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RESUMO

O objetivo deste estudo consiste em verificar se o desenho da mandala

melhora a atenção concentrada em adolescentes em sala de aula e se o mesmo

apresenta símbolos de conotação religiosa. É uma pesquisa qualitativa e

quantitativa, que privilegia os significados e processos mensurados em termos de

quantidade e freqüência. O instrumento utilizado para medir atenção concentrada

em quatro turmas do Ensino Médio, que totalizaram 70 adolescentes, foi o Teste AC-

15.

As turmas B e C (Mandala + Teste) que representa a aplicação do desenho

da mandala e depois o teste AC15 apresentaram índice superior à média no teste

Atenção Concentrada, enquanto as salas D e E (Teste + Mandala) manifestaram um

índice inferior à média; comprovando, assim, que a mandala proporciona maior

atenção concentrada.

Os resultados mostram, também, que as formas circulares são as mais

freqüentes no interior da mandala e que, na quadratura do círculo, entre os temas

encontrados, há o predomínio de flor e estrela.

Na verificação e análise das turmas, é possível observar que os desenhos,

em sua maioria, estão centralizados, indicando que os sujeitos desta pesquisa estão

ajustados; mostram-se mais auto-dirigidos e auto-centrados. A caracterização do

traço e a pressão, que significa equilíbrio emocional e mental, se apresentam

normais. Os desenhos também, em grande parte, são medianos, demonstrando

inteligência, capacidade de abstração espacial e equilíbrio emocional.

Portanto, podemos dizer que a mandala nesse estudo foi uma atividade

enriquecedora para a vida psíquica, aumentando a atenção concentrada dos sujeitos

e proporcionando momentos à melhora na integração emocional de contato interior

de ordem e harmonia, o que pode levar, à integração.

Palavras-Chaves: Mandala, Atenção Concentrada, Ensino Médio, Psicologia

Analítica, Religião, Numinoso



ABSTRACT

The purpose of this study consists in the determination of whether the

mandala's design improves concentrated attention in teenagers in a classroom, and if

it presents symbols of religious connotation. This is a quantitative as well as a

qualitative research project, focusing on the quantity and frequency of the meanings

and processes under scrutiny. The tool used for the mensuratiion of concentrated

attention in four high school groups, totalling 70 teenagers, was Test AC-15.

In the concentrated attention test, groups B and C (mandala + test) showed

results above the average, while groups D and E (test + mandala) came up with

results below the average; thus attesting to the mandala's improvement of

concentrated attention.

The results also show that circular forms are the most frequent in the

mandala's inwards, and that, in the quadrature of the circle,  flower and star shapes

prevail among the themes found.

In the verification and analysis of the groups, it is possible to observe that the

drawings, in their majority, are center-aligned, which indicates that the subjects of

this research are well-adjusted individuals, with a tendency to be more self-driven

and self-centered. The characteristics of drawing styles and pressure, reflecting

emotional and mental balance, appear to be normal. Also, the drawings present

mostly average aesthetic results, showing signs of intelligence, aptitude for spatial

abstraction, and emotional equilibrium.

Therefore, it can be said that, in this study, the mandala presented an

enriching activity for individuals' psychic life, enhancing concentrated attention in the

subjects, and bringing moments of improvement in the inner contact with order and

harmony, leading to emotional integration.

Key-Words: Mandala, Concentrated Attention, High Schooling, Analytical

Psychology, Religion, Numinous.
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INTRODUÇÃO

Este tema, o efeito da aplicação do desenho da mandala no comportamento

da atenção concentrada em adolescentes, corresponde a uma empatia pessoal com

a mandala. Na minha formação acadêmica, no Curso de Psicologia, adquiri

conhecimento inicial dos estudos de C.G.Jung sobre o assunto, o que me permitiu a

busca de leituras de diversas obras sobre o tema e o aprofundamento do mesmo.

Assistindo à novela “Estrela Guia”, transmitida no horário das 18 h pela Rede

Globo de Televisão, em 2001, pude observar que, em sua abertura, era explorada a

imagem de uma mandala. Na ocasião, este fato foi amplamente comentado,

inclusive pelos meus alunos do Curso de Psicologia do Instituto Madre Mazzarello1.

Senti um enorme desejo de pintar mandalas e, em seguida, de produzir

mosaicos com mandalas com  vidros coloridos. Esta atividade, realizada por mim até

os dias atuais, fez com que eu pudesse vivenciar momentos de tranqüilidade,

prazer, concentração e uma profunda mudança em relação às minhas ocupações do

dia-a-dia. A partir daí, procurei compartilhar estas experiências com meus alunos do

Ensino Médio.

A monografia intitulada Mandala como recurso pedagógico utilizado no Ensino

Médio e apresentada, em 2004, como conclusão do curso de pós-graduação lato

sensu - Abordagem Junguiana: leitura da realidade e metodologia do trabalho -,

ministrado pela COGEAE/PUC-SP (Coordenadoria Geral de Especialização,

Aperfeiçoamento e Extensão da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), me

influenciou a prosseguir neste intuito.

A partir da experiência com mandalas com meus alunos do Ensino Médio,

procurei referências sobre as mesmas que aparecem, inicialmente, na obra de

C.G.Jung Psicogênese das Doenças Mentais (1986). Contudo, ao ler, em seguida, O

Segredo da Flor de Ouro (Cf. JUNG: 2001 p. 68-69), pude também compreender a

ligação entre Psicologia e Religião, pois C.G.Jung ressalta a concordância entre os

estudos psíquicos e o simbolismo do Oriente e Ocidente. E na obra Tipos

Psicológicos (1998) Jung diz: “Como conceito empírico, o Self significa a
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abrangência completa de todos os fenômenos psíquicos do homem. Expressa a

unidade e totalidade da personalidade com um todo” (1998, p. 891).

Em sua obra Memórias, Sonhos, Reflexões explicita textualmente:
 

Em 1918-1919 [...], todas as manhãs, esboçava um pequeno desenho de
forma redonda, uma mandala, que parecia corresponder à minha situação
anterior [...]. Só pouco a pouco compreendi que significa propriamente a
mandala [...]. A mandala exprime a Si - mesmo, a totalidade da
personalidade. (IDEM: 2002, p. 175-176)

 

Deste modo, surgiu meu interesse em desenvolver um trabalho nessa área,

pesquisando os efeitos da aplicação do desenho da mandala no comportamento da

atenção concentrada em adolescentes.

O ponto de partida desta pesquisa está nas obras básicas de C.G. Jung no

tocante à mandala, notadamente, Psicologia e Religião (1999), O Segredo da Flor

de Ouro (2001), Os Arquétipos do Inconsciente Coletivo (2002). Outros autores

também desenvolveram o tema e posso citar, entre eles, M.L.C.Franz, Jung: seu

mito em nossa época (2002), C. B. Byington, Pedagogia Simbólica: a construção

amorosa do conhecimento do ser (1996), J.Boisselier, A Sabedoria de Buda (2002) e

outros.

Das argumentações lidas, as que se revelaram mais importantes foram às

contidas na obra Psicologia e Religião (1999), na qual encontrei maior consistência

aproximativa com a cultura religiosa. Neste livro, C.G.Jung afirma que a mandala

deve ser estudada pelos psicólogos porque representa um dos símbolos

antiqüíssimos, uma das mais antigas expressões universais da mente humana (Cf.

JUNG: 1999).

Em minha experiência em sala de aula observei os símbolos manifestados

nos desenhos dos alunos e na elaboração destes como sinais vindos do

inconsciente. Estes itens, sem dúvida, seriam um rico material para um possível

estudo e, para tanto, busquei confirmação na obra de C.G.Jung Vida Simbólica

(2000). E, para compreender todo o desenrolar da historiografia de C.G.Jung e a

seqüência histórica do círculo na cultura ocidental, a obra de M. L.Von Franz, Jung:

                                                                                                                       
1 Instituto Madre Mazzarello proporciona em sua grade curricular o curso de Psicologia no Ensino
Médio 1980/2007 onde leciono desde 1992
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seu mito em nossa época (1986) forneceu substancial auxílio (apresentei o conteúdo

deste livro na especialização que estava cursando na COGEAE/PUC-SP).

Procurei obras que fornecessem conhecimento sobre mandala, diretamente

nas culturas hinduísta e budista, nas quais é utilizada como método de

contemplação de formas simbólicas, conforme explicita P. M. Gonçalves, Textos

budistas e zen-budistas (1972) ao analisar textos originais budistas, além de J.

Boisselier, A sabedoria de Buda (2000), que explicita a cultura budista em detalhes

significativos, contemplando a mandala como tema religioso.

E é neste contexto de tema religioso que sobressai o livro de Rodolf Otto, O

Sagrado (1992), no qual o conceito de experiência religiosa é tratado com mais

profundidade. Segundo Otto, todas as experiências religiosas que são consideradas

sagradas contêm um caráter numinoso. Para ele, é no numinoso, que possui a

qualidade de mistério, poder, fascínio e oculto, onde se manifesta a perfeita

plenitude do ser (Cf. OTTO: 1992).

Otto (1992) nos diz que a experiência mística como demonstração plena de

significado existe em estado latente e gera convicções e sentimentos, sendo

diferente de tudo o que a percepção sensível pode fornecer ao homem.

Neste sentido, concordo com Otto que não há possibilidade de acontecer a

experiência religiosa sem que esteja presente a intuição, sem a qual é possível

perceber a profundeza da alma o encontro com o Self.

Ao ler o livro Mitos e Símbolos na Arte e Civilização da Índia (1993), de H.

ZIMMER observei que a cultura hinduísta também era rica em símbolos e suas

representações; assim, utilizei a palavra Prabhã-mandala que significa “Porta do

esplendor”, um desenho decorativo colocado sobre a áurea de Shiva2, “o senhor” (a

personalização do absoluto), para o tema da minha pesquisa na tentativa de

desenvolver uma possível ligação do desenho da mandala com uma porta, uma

passagem entre dois estados, entre o conhecido e o desconhecido. Esta passagem

porta-mandala tem um valor dinâmico, psicológico; pois não indica só uma

                                      
2 É o deus dos iogues e da meditação. Paradoxal, contém em si o poder da criação e da destruição, o
que o torna ao mesmo tempo atraente e terrível. Destrói o que foi criado e preservado, para que
Brahma possa então criá-lo novamente. Originalmente o deus da montanha, Shiva, que significa
auspicioso, é o deus da destruição. Mas, num mundo de infindáveis renascimentos, a destruição
precede a criação. Pode ser venerado como um língan (símbolo fálico), como um asceta, um
professor, ou como um dançarino na grande dança da destruição. (Cf. JANSEN: 1995)
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passagem, mas convida a atravessá-la. A porta é o convite à viagem rumo a um

além. É ela que dá acesso à revelação; sobre ela vêem se refletir as harmonias do

universo. Portanto, o Prabhã-mandala seria uma tentativa para abrir a consciência

de cada adolescente para uma nova realidade.

Realizei uma pesquisa bibliográfica sobre mandala - educação/mandala -

atenção concentrada e pude verificar que não existem trabalhos científicos sobre

esta proposta, o que mostra a relevância deste trabalho. Verifiquei, por intermédio

de consultas na Internet, que vários projetos são feitos com o tema mandala, muitos

internacionais, com diversas propostas, como:

a) Promover a paz, pela arte e pela educação.  O Projeto Mandala, nos EUA,

Washington, convida todos para compartilhar, na expressão individual dos

denominadores comuns para conhecer os valores da verdade, da beleza e da

inocência. Para esse grupo honrar o que possuímos no âmbito comum ao

respeitar as diferentes culturas aumenta a capacidade de criar a Paz;

http://www.mandalaproject.org/edu. Acesso em: 30 maio 2005.

 b) Um dos objetivos do Projeto Oficinas de Mandalas Educacionais, na

Islândia, é oferecer aos educadores a habilidade de utilizar os conceitos da mandala

incorporando-a em seu próprio conteúdo programático do ensino-aprendizagem. Em

outras palavras: a exposição da aula é a própria mandala. Para isso, oferecem-se

cursos aos educadores para a aplicabilidade aos seus alunos;

http://www.mandalaproject.org/Labyr. Acesso em: 31 maio 2005.

c) Projeto de Labirinto de Mandala da Paz nos EUA, na cidade de Fairfield,

corresponde a um programa educacional e uma parte coletiva da Arte, que indica a

diversidade e a unidade da espécie humana pelo Mundo.

http://www.mandalaproject.org/Labyr. Acesso em: 31 maio 2005.

Após esta verificação, minha motivação ficou mais acentuada para a

realização deste trabalho, que tem o objetivo de colaborar com os estudos científicos

dos efeitos que a mandala pode proporcionar a um indivíduo.

O objeto desta pesquisa é, portanto, verificar se a mandala proporciona uma

maior atenção concentrada em adolescentes em sala de aula e verificar se os

efeitos de sua aplicação apresentam símbolos de conotação religiosa. Esta é uma
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pesquisa qualitativa e quantitativa que privilegia os significados e processos que são

mensurados em termos de quantidade e freqüência.

Fundamenta-se na teoria analítica de C.G.Jung na qual o método de

investigação da psique apóia-se na apreensão e compreensão dos eventos

simbólicos. A apreensão do fenômeno simbólico baseia-se na observação e auto-

observação. A compreensão do fenômeno simbólico apresenta etapas: tradução,

interpretação, elaboração e integração do desconhecido à consciência.

A função psíquica que compreende os símbolos é o pensamento simbólico

que opera por associações, comparações e pela busca do sentido e integração dos

opostos em tensão. O pensamento simbólico visa elucidar, enriquecer, ampliar e

aprofundar os significados ocultos dos símbolos, a fim de atingir sua integração na

consciência. A elaboração simbólica pela amplificação é o meio através do qual o

material simbólico é compreendido pela psicologia analítica. (Cf. PENA: 2003)

Segundo vários autores citados, CHEVALIER; GHERBRANT (2001),

DAHLKE, R. (2003), EDINGER, F.E (1998), o desenho da mandala é um símbolo

importante porque suas imagens contêm elementos opostos, agrupados em torno de

um núcleo central. Essas imagens são símbolos religiosos e filosóficos que podem

estimular e organizar a mente, equilibrar as emoções, ativar os processos físicos e

desenvolver maior concentração, integrando o homem à sua totalidade.

No Dicionário de Psicologia, Warren apresenta algumas imagens entre as

quais podemos destacar aquelas que se referem à atenção como “um processo que

consiste em enfocar certas porções de uma experiência de modo que elas se tornem

mais evidentes ou destacadas” (1956, p. 26). Ainda nesta abordagem psicológica,

podemos definir que a atenção é uma “... atividade ou estado pelo qual um indivíduo

aumenta sua eficiência mental em relação a certos conteúdos psicológicos

(perceptivos, intelectuais, etc.) mais freqüentes selecionando certas partes ou certos

aspectos e inibindo ou negligenciando outros” (GRANDE ENCICLOÉDIA

LAROUSSE CULTURAL: 1998, p.497).

De acordo com o Dicionário Aurélio, a palavra atenção vem do latim

attentione e pode ser definida, de maneira geral, como a aplicação cuidadosa da

mente em alguma coisa; cuidado, concentração, reflexão, aplicação. (Cf. HOLANDA:

2000)
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Tentarei refletir sobre estas palavras-chaves na pesquisa Prabhã-Mandala: os

efeitos da aplicação do desenho da mandala no comportamento da atenção

concentrada em adolescentes.

Para entender melhor a definição de atenção na psicologia analítica, observei

que ela foi estudada pela psicologia, psicopatologia e, ainda antes, foi objeto de

reflexão no âmbito da filosofia.

Verifiquei que a atenção é o processo pelo qual o sujeito concentra a própria

atividade mental sobre um objeto particular externo ou interno. A noção em geral

exprime, portanto, o ato pelo qual o sujeito toma posse de forma clara de um de

seus possíveis objetos, mas também o fato de que um objeto particular se apresenta

ao próprio sujeito numa forma vivida e igualmente clara.

A palavra concentração encontrada no Dicionário Junguiano está definida

como centro; portanto, na psicologia analítica, o conceito de um centro se encontra

na psique construído pelo Eu e formula-se o conceito de um “centro potencial” da

psique, não idêntico ao Eu, e ao redor do qual o próprio Eu gira. É utilizado para

designar fundamentalmente o “centro objetivo” ou lugar da transformação criadora.

Neste significado, é sinônimo de centro o termo Self, enquanto ponto mediano do

inconsciente e da consciência. (Cf. PIERI: 2002)

Ao falar em centro na psicologia analítica, fala-se dele como de uma imagem

com características de completude, totalidade e globalidade. E tal imagem entende-

se como produto de um processo psíquico englobado propriamente pelo sentido de

incompletude e parcialidade da consciência.

Em relação à teorização do centro em psicologia analítica, Jung, com efeito,

escreve:

Não quero dar ensejos mal-entendidos, nem quero que pensem que sei algo
a respeito da natureza do “centro”, pois este é simplesmente incognoscível.
Ele só pode ser expresso simbolicamente mediante sua fenomenologia, o
que aliás ocorre com qualquer objeto da experiência empírica. (1944b, XII, p.
327).

E neste propósito distingue:
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Numa interpretação materialista poder-se-ia afirmar que o “centro” nada mais
é do que aquele ponto em que a psique se torna incognoscível, por ser lá que
se funde com o corpo. Numa interpretação espiritualista, inversamente,
afirmar-se-ia que o Si-mesmo nada mais é que o espírito, o qual anima a
alma e o corpo, irrompendo no tempo e no espaço através desse ponto
criativo. Recuso-me (...) a entrar em tais especulações físicas ou metafísicas
e me contento com a constatação dos fatos empíricos. (Ibid., p. 327).

A respeito das imagens do centro, do qual se fariam experiências durante o

processo de individuação, Jung diz:

Baseado em minha experiência, posso afirmar que se trata de importantes
processos que se referem ao núcleo da psique objetiva, de certas imagens da
meta que o processo psíquico parece propor a si mesmo por ser orientado
para um fim, independente de qualquer sugestão externa. (Ibid., p. 327).

Nosso problema de pesquisa diz respeito aos possíveis efeitos do desenho da

mandala sobre o comportamento de atenção concentrada em adolescentes do

Ensino Médio. Partindo da compreensão de que a mandala é uma figura que

promove representação simbólica religiosa da psique humana, tem-se o

encaminhamento do problema central da pesquisa.

O objetivo específico é proporcionar ao adolescente do Ensino Médio, através

de experiências com o desenho mandálico, um possível resgate da harmonia e da

paz, podendo ser oferecida uma demonstração visual para que, em conjunto, crie

mandalas. C.G.Jung (2002) já afirmava que uma mandala simboliza uma

possibilidade como local de refúgio seguro, reconciliação e representação interna.

Ele próprio a usou para seu crescimento individual e a descreveu em suas

experiências.

Nas oficinas de mandala, os adolescentes podem aprender como tudo está

conectado na vida, e em cada oportunidade, pode-se extrair a inter-relação de fatos

ligados às ciências da Natureza, como das ciências da sociedade, desde conceitos

geográficos até inter-relações sociais, num conjunto maior.

Foi na obra de C.G.Jung que encontrei possibilidade de realizar um estudo

sobre a mandala e a atenção concentrada, intuindo a possibilidade de aplicar esses

conceitos em sala de aula.
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Para isto, inicialmente, revi a literatura disponível sobre o tema. Pesquisei

cerca de quarenta obras (indicadas na bibliografia geral), a maioria dentro da

abordagem analítica. Para o estudo do fenômeno atenção concentrada, utilizei os

seguintes títulos: Atenção Concentrada AC-15, R. E. Boccalandro, Introdução à

Psicologia, L. L. Davidoff, Bateria Geral de Funções Mentais, e R. E. Boccalandro.

O trabalho a seguir está organizado em cinco capítulos. No primeiro, Mandala

na Religião, procurarei estabelecer uma introdução à interpretação psicológica da

religião no tocante à mandala, desde a alta antigüidade e os possíveis encontros do

mundo oriental com o mundo ocidental. A seguir, descreverei a mandala sob a ótica

do budismo-tibetano como suporte de meditação e o contato com o religioso,

mostrando, assim, que ela tem um significado especial. No centro, fica a figura ou a

forma simbolizando uma qualidade particular, como sabedoria ou a compaixão.

No segundo capítulo. Mandala na Psicologia Analítica farei uma introdução

geral às obras completas de C.G.Jung que se referem à mandala, abordando o

desenvolvimento da relação entre a Psicologia e a Religião, mundo ocidental e visão

moderna.

No terceiro capitulo intitulado Alguns projetos de pesquisa com mandalas,

demonstrarei pesquisas sobre trabalhos realizados no mundo sobre mandala,

através de consultas em jornais científicos na Internet.

No quarto capítulo, desenvolverei a questão da atenção concentrada,

indicando o que é teste e sua importância, bem como a relevância da atenção

concentrada. A propósito, a expressão “teste” provém da língua inglesa em que o

verbo “to test” significa “examinar, comprovar”. Boccalandro,E.R. (2003) Utilizada na

psicologia, a expressão toma outra conotação e significa prova ou processo

cientificamente elaborado que permite medir ou avaliar um atributo qualquer, seja

este uma aptidão, uma habilidade adquirida ou um traço de personalidade. Existem

inúmeras definições de testes psicológicos, algumas mais amplas outras mais

restritas. Citamos, no entanto, o que de, meu ponto de vista, parece mais completo.

Chama-se teste mental, uma situação experimental que serve de estímulo a um

comportamento. Todo comportamento se avalia por uma comparação estatística

com o dos outros indivíduos colocados na mesma situação, o que permite classificar

o sujeito examinado quer seja quantitativamente, quer tipologicamente.
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Esta definição requer: a) que a situação experimental seja definida e

controlada para que haja uma reprodução idêntica em todos os casos; b) que se

faça um registro preciso e objetivo do comportamento provocado e uma avaliação

estatística do mesmo, comparando-o com um grupo que a classificação do sujeito

com relação ao grupo seja a meta final do teste.

O Teste AC-15 foi elaborado com a intenção de avaliar a capacidade de

atenção concentrada durante um período mais longo de tempo. Sua consistência é

calculada pela concentração entre o rendimento nos últimos cinco minutos com o

dos cinco primeiros para verificar se a pessoa aumentou sua produção com o

transcorrer da prova, se a manteve estável, ou se diminuiu no final do teste. A

consistência do rendimento está ligada à fadiga, à resistência à monotonia (trabalho

repetitivo) e, de maneira indireta, ao interesse por este tipo de trabalho. Esta

informação é muito importante, principalmente quando o teste é utilizado para a área

de seleção de pessoal e de aprendizagem.

Na técnica da “Aplicação da Mandala”, optei por procurar estabelecer os

efeitos da utilização do desenho da mandala com adolescentes no Ensino Médio,

como suporte de concentração, através da aplicação do desenho da mandala e teste

AC-15, que verifica a atenção concentração do indivíduo.

Por fim, o quinto capítulo, Método, aborda a amostra que é composta de

quatro classes do primeiro ano do Ensino Médio que totalizam 70 alunos (28 do sexo

masculino e 42 do sexo feminino) do período matutino do ano letivo de 2006. Estas

classes são formadas por adolescentes de 14 a 16 anos do Instituto Madre

Mazzarello. A maioria reside no próprio bairro de Santana ou nas vizinhanças e

pertence à classe média da cidade de São Paulo.

Em seguida, enfatizarei o procedimento teórico adotado, que é o método

indutivo, no qual, a partir das observações de fatos (mandalas produzidas por

adolescentes individualmente e a aplicação do teste AC-15), obtêm-se conclusões

gerais sobre o comportamento da classe como um todo.

O procedimento técnico utiliza instrumentos para colher os dados do campo

experimental: teste psicológico de atenção concentrada, identificação da idade e

sexo dos adolescentes do Ensino Médio que participaram do trabalho, registro
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cursivo das atividades e inter-relações individuais em sala de aula, a aplicação

gráfica da mandala e questionário sobre como a mandala foi construída.

A  analise será: 

- Computar resultados do texto AC-15;

- Análise das mandalas: anotar as figuras colocadas no centro;

- Análise e tabulação dos questionários obtidos;

- Comparar estatisticamente o grupo A e B com o grupo C e D para

verificação de possíveis diferenças significativas no resultado de atenção

concentrada entre os dois grupos;

- Fazer uma análise qualitativa das mandalas e do efeito de sua aplicação

segundo as respostas dadas nos questionários;

- Computar os possíveis símbolos religiosos apresentados no centro da

mandala.
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CAPÍTULO I: MANDALA NA RELIGIÃO

O homem, em todas as épocas de sua história, serve-se de sinais e símbolos

para desvendar a realidade da vida e pesquisar o sentido mais profundo de sua

existência. Os alquimistas sempre encararam a natureza como a própria divindade,

atribuindo às suas múltiplas manifestações uma espécie de código, por trás da qual

acreditavam que o Criador poderia se ocultar e, ao mesmo tempo, revelar-se.

                  

Figura 1 - Cristal de água após uma oração

                                

Figura 2 - Cristal de água Alma /Demônio Pesquisa realizada por Masaru Emoto

Existe no ser humano, segundo Rudof Otto, uma disposição ao sentimento

religioso, que manifesta-se quando é provocado, excitado e despertado:
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Uma coisa é acreditar na existência do supra-sensível, outra é fazer dele uma
experiência vivida; uma coisa é ter a idéia do sagrado, outra é percepcioná-lo
e descobri-lo como um facto activo e operante que se manifesta pela sua
acção. Todas as religiões, e a própria religião, estão intimanente convencidas
de que a segunda hipótese se pode produzir; afirmam que não somente a voz
interior, a consciência religiosa, o leve murmúrio do espírito no coração, o
sentimento, a intuição e a aspiração da nossa alma são testemunhos do
supra-sensível, mas que este pode aparecer em certos factos, em certos
acontecimentos, em certas pessoas, as quais, por sua vez, são provas
efectivas da sua manifestação; afirmam que, juntamente com a revelação
interna por meio do espírito, existe uma revelação externa do divino. Estes
factos convincentes, estas manifestações da revelação sensível do sagrado,
chamam-se, na linguagem da religião, “sinais”. Desde a religião primitiva,
sempre se considerou como “sinais” tudo o que era capaz de excitar e de
desencadear o sentimento do sagrado no homem. (OTTO: 1992, p. 185)

Assim, as mandalas nascem de visões e experiências provindas do interior

dos praticantes, através de meditações altamente desenvolvidas, num ambiente

espiritualmente criativo. No âmbito da experiência religiosa, pode revelar ao

praticante, a interação de forças que operam no Cosmos e na própria psique. São

símbolos religiosos e filosóficos que possuem um sentido muito preciso e

determinado pela tradição cultural oriental.

“Mandala” provém de uma palavra de língua sânscrita que significa “círculo”,

mais precisamente de “círculo mágico”. É um símbolo antiqüíssimo, cuja origem

pode remontar ao período paleolítico da História das Civilizações, provavelmente

pré-histórico (as chamadas rodas solares), sempre relacionado com a idéia de uma

divindade criadora do mundo. Como decorrência da experiência religiosa surge,

entre os povos primitivos, o mito cosmogônico, que serve como modelo arquétipo

para todas as explicações sobre a criação universal. (Cf. ELIADE: 1992, p. 76).

                                 

Figura 3 - Roda Solar Asteca
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Durante séculos, as mandalas foram identificadas com imagens

diagramáticas que contêm símbolos agrupados em torno de um centro, expressando

por sua estrutura e representação gráfica, tanto o mundo projetado para o exterior,

como também, o mundo projetado para o interior da psique humana.

Existe uma profunda ligação entre alguns aspectos das tradições religiosas do

Mundo Oriental com o sistema psicológico do Mundo Ocidental. Neste possível elo,

tem-se a mandala: o círculo mágico de importantíssimo significado religioso na

cultura budista-tibetana, e também representa identificação com o arquétipo da

ordem, da integração e da plenitude psíquica, segundo o ensinamento jungiano. A

relação íntima entre as duas culturas está na evidência de que tanto para Jung

quanto para os monges budistas-tibetanos, busca-se a mesma,finalidade o encontro

com o Si-Mesmo (Self).

                     

    Figura 4 - Monges Tibetanos construindo uma mandala de areia

Neste estudo, interdisciplinar entre Psicologia e Religião, sobre o uso da

mandala como técnica de ensino-aprendizagem, ofereceremos, neste capítulo,

fundamentação básica sobre religião, apresentaremos as manifestações, práticas e

rituais da mandala através do tempo e analisaremos as culturas oriental e ocidental.

Cabe ressaltar que todo este estudo é embasado, primordialmente, no pensamento

de Carl Gustav Jung, psicanalista suíço que definiu a religião como a manifestação

mais expressiva da alma humana, e escolheu a mandala como símbolo do

psiquismo.
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1.1 - Caráter Numinoso

As Ciências da Religião possuem um longo caminho não somente de

estudos, pesquisas, mas também de reflexões. Procura-se alcançar uma visão mais

clara e ampla do papel das religiões no mundo contemporâneo, porque admite-se,

de maneira insistente, que não existe sociedade sem religião.

O comportamento religioso é “... a atitude especial de uma consciência que foi

modificada pela experiência religiosa” (JUNG: 1999 p.24), provém do latim “religio,

onis”, substantivo que indica religião, culto, prática religiosa conforme estabeleceu

Marco Túlio Cícero (nasc. 106 a.C.), famoso orador romano (Cf. CÍCERO apud

Faria, p.84). Em seu tratado De Divinatione ele define “religio = reatar, retornar, unir”,

voltar pelo mesmo caminho, expressão amplamente divulgada por Santo Agostinho,

célebre teólogo da Igreja Cristã, que afirmou que os objetivos próprios da religião

são os de estabelecer os vínculos que unem o homem com seu Criador. (Cf.

CÍCERO apud FARIA, 1962).

Valle (1998) na obra Psicologia e Experiência Religiosa afirma que a religião

corresponde a um conjunto que se comporta de maneira orientada e estruturada de

sentimentos e pensamentos, sendo um encontro com o divino, bem como uma

resposta por meio de uma práxis. O mesmo autor indica ainda que exista uma

“experiência mística” ao lado de “uma experiência religiosa” que “são partes de um

só e mesmo fenômeno”. As experiências constituem um “continum” que acontece

dentro de uma escala crescente de emoções e sensações religiosas.

A religião é um sistema de linguagem e prática que organiza o mundo em

torno do que é considerado como sagrado, que para os praticantes das religiões,

seus iniciados, parecem dotados de poder e autoridade sobre-humanas, de acordo

com o ensinamento de Mircea Eliade na obra O Sagrado e o Profano: a essência

das religiões (Cf. ELIADE: 2001).

A fonte da religião é o sagrado no entendimento de Queiroz (1996). Para

Rudof Otto historiador das religiões, o sagrado é considerado “... o princípio vivo em

todas as religiões” (OTTO: 1992 p. 14), e a religião realiza-se na história da seguinte

forma:
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... primeiramente, na evolução histórica do espírito humano, graças à acção
recíproca do objecto excitador e da disposição: esta torna-se acto e toma uma
forma determinada por esta acção; em segundo lugar, em virtude da própria
disposição, a intuição reconhece em certas partes da história a manifestação
do sagrado e tal descoberta reage sobre a natureza e o grau desta
disposição; em terceiro lugar, sobre este duplo fundamento, estabelece-se a
comunhão com o sagrado no conhecimento, na alma e na vontade. Por
conseguinte, a religião é um produto da história, enquanto esta, por um lado,
desenvolve a disposição para o conhecimento do sagrado, e, por outro lado,
ela própria é, em algumas das suas partes, a manifestação do sagrado. (Ibid,
p. 218-219)

Esse autor, ao definir a essência do sagrado como uma forma de experiência

interna e incomum mostrou as características e conteúdos que a distingue de outras

formas comuns. Analisou a manifestação do sagrado como uma experiência única,

interna e individual, mas que pode ser compartilhada. Para ele, o sagrado manjfesta-

se sempre com uma qualidade inteiramente diferente da realidade cotidiana e da

experiência natural, embora possa aparecer através de coisas humanas e se revelar

através da natureza. De acordo com Otto, o sagrado se manifesta por atributos que

lhe são inerentes, o mysterium tremendum, a majesta, o mysterium fascinans, em

que, de acordo com suas palavras, se expande a perfeita plenitude do ser.

Todas as experiências consideradas sagradas para Otto contêm um caráter

numinoso (do latin numen, Deus), porque elas revelam algum aspecto do divino. O

numinoso aparece como avassalador, na terminologia de Otto, pois apresenta a

qualidade de ser totalmente radical e diferente da experiência ordinária, e por isso é

muito difícil de ser expresso e comunicado na linguagem comum. Os elementos

irracionais da nossa categoria do sagrado conduzem-nos a algo de mais profundo

ainda do que a razão pura tomada no seu sentido habitual, e segundo os místicos o

fundo da alma. As idéias do numinoso e os sentimentos correspondentes são, assim

como os elementos racionais, idéias e sentimentos absolutamente puros.

 Ainda de acordo com esse autor, o sagrado aparece como uma força, um

princípio vivo em todas as religiões, e é esta que confere a vitalidade e implica a

idéia do bem e do bom absolutos. Para ele, como vimos o “mysterium trendum” gera

três sentimentos importantes de compreensão para este trabalho, que são:

1. O tremendum. Pavor, calafrio e o terror místico. Manifesta-se na maior

interioridade do sentimento religioso. Em textos bíblicos, aparece como "ira de
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Deus", que a razão decodifica como "justiça divina". A idéia do demônio liga-se aos

efeitos não bem compreendidos deste sentimento em relação ao divino.

2. O poder da majestade divina. Representa a superioridade absoluta, a

majestas, que também é a manifestação do Deus vivo na experiência religiosa. A

impotência em face da absoluta superioridade do poder é o sentimento do nada da

criatura. A limitação e o reconhecimento de um poder absoluto provocam a

experiência do tremendum.

3. Mysterium fascinans, que representa a energia do numinoso. Manifesta-

se principalmente no misticismo e no amor. É a energia impetuosa da experiência

religiosa, provocando na alma um estado de excitação e de impulsividade. É o Deus

que arde e queima dentro da alma. Essa energia é chamada por Otto de orgê. Em

essência, é o movimento, a força e a vontade que vibram no interior da alma. (Cf.

OTTO: 1992)

O autor esclarece que só é possível reconhecer algo se existe a priori este

algo em alguma medida dentro de si. A busca do Sagrado, a procura do conhecido e

o próprio sentimento numinoso são reações provocadas pela constante relação com

o sagrado. A presença constante de Deus e de outras manifestações do sagrado

alimentam e instigam o próprio sentimento religioso.

Figura 5 - Roda da Vida - Tibetana
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Jung estudou de maneira preponderante na psicologia da religião. Admitia

que enquanto a Antropologia social observava o papel da cultura, a Psicologia

Analítica visava o olhar para dentro, para o papel do inconsciente e as leituras dos

símbolos religiosos. Portanto, a visão jungiana sobre a religião é interpretativa. O

autor, em Psicologia e Religião aborda o tema da seguinte forma:

Toda religião que se enraíza na história de um povo é uma manifestação de
sua Psicologia [...]. Toda religião constitui a manifestação de um certo estado
psíquico [...] Tais estados são capazes de expressão religiosa [...]. Não se
trata de uma questão de fé, mas de experiência: experiência religiosa é algo
de absoluto. (JUNG: 1999, p. 85-107)

1.2 - Jerusalém Celeste

Desde a mais alta Antigüidade, a imagem da mandala, ou mesmo de uma

esfera tem sido utilizado para representar a divindade e o Cosmos. Tornou-se de

maneira gradual, uma imagem representante do divino e símbolo da psique

individual. Esta imagem encontra também significado na religião cristã, neste caso, o

homem traz, em si mesmo, uma “centelha divina” ou uma semelhança com Deus.

No misticismo cristão, durante a Idade Media, a psique humana era concebida

como “alma”, o princípio espiritual do homem, a parte imaterial e individual do ser

que reside e sobrevive ao corpo físico após a morte.

Durante os séculos XVIII e XIX as idéias do teólogo e místico alemão

chamado Jacob Boehmer (1795-1863), autor de obras como Tríplice Vida dentre

outras, considerado como percursor dos metafísicos alemães, foram amplamente

divulgadas. Ele criou mandalas que simbolizavam a cosmologia cristã e concebeu

duas grandes realidades: o espírito e a matéria, que giravam juntas como rodas,

dentro do círculo maior da Divindade. Produziu mandalas para meditações o que o

levou a convicção de que a forma circular contém e organiza todos os elementos

discordantes na natureza, num todo harmonioso. Esta convicção reflete a visão

metafísica de que todos os fatos naturais estão contidos na realidade maior de

Deus. (Cf. BOEHMER apud CHEVALIER; GHERBRANT: 2001)

A representação da mandala teve um avanço marcante na religião cristã, no

período compreendido entre os séculos XIII e XV na Europa Ocidental, notadamente
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nas catedrais góticas. Estas catedrais eram construídas como símbolos complexos

da Jerusalém Celeste, expressos na ênfase vertical das ogivas, em sua construção

repleta de imagens, cujos arquitetos explicavam, em termos religiosos, como

representações de Deus. Catedrais possuem, geralmente, janelas circulares e um

labirinto circular desenhado no ladrilho do piso próximo à entrada. Indicavam

simbolicamente a peregrinação dos fieis cristãos à Jerusalém. Os peregrinos de

joelhos iniciavam a marcha de fora do labirinto e, de maneira lenta, continuavam em

direção ao centro da catedral e à chamada Nova Jerusalém. No percurso, os fieis

cristãos observavam as naves das catedrais que tinham enormes proporções e

janelas guarnecidas de vitrais circulares em forma de rosas ou estrelas (rosáceas)

que forneciam uma luminosidade suave que se modulava no interior das catedrais

(Cf. HINNELS: 1995, p. 30).

      

Figura 6 - Mandala Catedral     Figura 7 - Vitral em uma Basílica

Diante deste quadro de alta religiosidade, podemos inferir que os fieis cristãos

admitiam que a jornada simbólica por dentro das catedrais e outras igrejas góticas

auxiliavam-os a aproximar-se da Jerusalém Celeste. Este verdadeiro ritual

mandálico, dentro das catedrais, ainda considerada uma metáfora da união do

homem com Deus.

A impregnação cristã da mandala é ainda mais significante quando aparece a

figura de Jesus Cristo. Jung estudou uma forma de mandala que possui a figura

humana de Cristo como centro com os quatro evangelistas, nos quadrantes das

mandalas, Mateus, Marcos, Lucas e João, acompanhados de personagens

simbólicos: um jovem é atribuído a Mateus; um leão, a Marcos; um touro, a Lucas e
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uma águia, a João. Em Interpretação Psicológica do Dogma da Trindade assim se

expressa:

A linguagem dos símbolos acerca de Cristo consiste, sobretudo nos atributos
que caracterizam a vida; tais como: origem improvável, nascimento
ameaçado, amadurecimento precoce; milagres; fim trágico e prematuro; tipo
de morte simbolicamente significativo; efeitos póstumos (aparições). Como
Filho do Pai [...] “Redemptor et Salvator” (Redentor e Salvador), Jesus é o
próprio Deus, uma totalidade universal expressa iconograficamente, como a
própria definição da divindade, pelo círculo, a mandala [...] “Deus é uma
esfera infinita”: a afirmação provém do “Liber Hermetis” Codix Vaticanus,
3060, do século XIV. (JUNG: 1995, p. 42-43)

E ainda na obra Psicologia e Religião:

Ao depararmos com um Cristo triunfante na rosácea de uma Igreja medieval,
deduzimos, com razão, que trata-se de um símbolo central do culto cristão.
Concluímos igualmente que toda religião que se enraíza na história de um
povo é uma manifestação de sua Psicologia [...] Se aplicarmos o mesmo
método às mandalas modernas que os homens vêem em sonhos ou visões,
ou que estão desenvolvendo “por meio da imaginação ativa [...] chegaremos à
conclusão de que as mandalas exprimem certa atitude que só podemos
chamar de  “religiosa”. (A imaginação ativa é a designação técnica de um
método de minha autoria cuja finalidade é tornar consciente os conteúdos
inconscientes). A religião é uma relação com o valor supremo [...] que
significa que alguém pode estar possuído [...] por um fato psíquico cheio de
energia [...] O fator psíquico que dentro do homem possui um poder supremo,
age como “Deus”[...] Logo que um Deus deixa de ser um valor avassalador
[...] seu poder dissipou-se. Porque os deuses do Olimpo perderam seu
prestigio? Porque novo mistério se iniciava: “O Deus que se faz homem”.
(IDEM: 1999, p. 85-86)

É interessante e oportuno mencionar neste contexto, as impressões de Jung

quando trata da abstração da mandala como símbolo de conjunção (unificação), em

Psicologia e Religião:

Nossa mandala é uma representação, quase matemática dos principais
problemas discutidos na Filosofia cristã da Idade Média [...] Assim, a mandala
desempenha o papel de “símbolo de conjunção”. Como a união de Deus e do
homem acha-se traduzido no símbolo de Cristo ou da Cruz. [...] A cruz
significa também um marco divisório entre o Céu e o Inferno, pois se acha
plantada no meio do Universo e estende seus braços para todos os lados.
Uma posição central cósmica parecida é a que ocupa a mandala tibetana,
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muitas vezes, se eleva exatamente pela metade da Terra, que cobre o Inferno
até o Céu. Encontrei a mesma coisa, várias vezes, em mandalas individuais
que representam, em cima, o mundo claro e, embaixo o mundo escuro, ou
então se elevam sobre esses mundos. (Ibid, p. 84-85)

           

    Figura 8 - Mandala Medieval             Figura 9 - O Sol exterior anseia

pelo interior

            Figura 10 -  Árvore da Vida                  Figura 11 - Mandala Alquímica
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1.3 - Tradição Cultural Budista

A chamada tradição cultural budista corresponde precisamente à religião

budista. Constitue-se num verdadeiro sistema ético, filosófico e religioso

expressando a tradição da ação prática e do pensamento associado à Siddharta

Gautama (o sábio da tribo dos Séquias) que viveu na Índia entre 563 e 483 a.C.

Siddharta Gautama era chamado Buda “... aquele indivíduo plenamente iluminado;

aquele ser que superou todas as atividades e realizou todas as qualidades na vida”.

(BOISSELIER: A sabedoria de Buda, p.34). Era “O Grande Iluminado” ou “O Grande

Despertado”. Buda deixou inúmeros sermões. Analisaremos, a seguir, o primeiro

sermão de Buda.

Diz Gonçalves, na obra Textos Budistas e Zen-Budistas:

Depois da Iluminação, Buda resolveu ensinar [...] É preciso abandonar os
extremos e seguir o Caminho do Meio. Este é o Óctuplo Caminho composto
de: visão correta, pensamento correto, palavra correta, ação correta, vida
correta, esforço correto, intenção correta e meditação correta. Aquele que
praticar isso alcança a paz espiritual e se livrará dos tormentos do
nascimento, da velhice e da morte [...] Como sabeis a vida é plena de
sofrimentos [...] o desejo, a cólera e a ignorância são causados pelo “eu”.
Estes três venenos são a origem de todos os sofrimentos. (GONÇALVES:
1976, p. 22)

E completa:

O método para atingir a realização búdica consiste na realização do Segredo
da Ação (realização de mudras ou gestos simbólicos), do Segredo da Palavra
(recitação de mantras ou palavras simbólicas) e na realização do Segredo do
Pensamento (contemplação de formas simbólicas – mandalas). (Ibid., p. 226)

A disseminação do Budismo provindo da Índia atingiu a China e desta passou

à região do Tibet, a partir do Século XI. Entre as ramificações, uma das mais

importantes ao nosso estudo chama-se budismo tântrico. A expressão provém de

“tântra” que se refere a ensinamentos esotéricos ministrados a um grupo restrito e

fechado de adeptos, indicando ser um saber secreto.

Na língua hindu “tântra” significa “Veículo de Diamante” (Vajrayana) com

acepção de um veículo indestrutível, “veículo do mantra” (recitação de palavra
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simbólica). Todas estas expressões indicam a maneira de conduzir a sublime

palavra de Buda. Esta corrente “tântrica” afirmava que enquanto as outras

orientações religiosas do Budismo utilizavam as palavras de Siddharta Gautama, no

budismo tântrico à fundamentação dos ensinamentos corresponde diretamente ao

chamado Buda Maavairocana (O Grande Iluminado), quer dizer, a própria essência

do saber secreto do Rei, manifestado em forma de um Buda. Daí a existência de um

imenso panteão de Budas, denominado Bodisatvas, que significa, “... aqueles

indivíduos que praticam os exercícios na esperança de chegar a atingir um estado

de ser, um Buda”. (BOISSELIER: 2000, p.35).

 Este imenso panteão era composto de deidades (entidades espirituais

superiores) e de demônios (entidades espirituais inferiores) considerados

emanações do Buda Maavairocana (O Grande Iluminado). Era representado por

complexas mandalas utilizadas como representações esquemáticas do ensino

religioso e como suportes visuais para práticas de meditação.

                                                 

                                                   Figura 12 - Mantra Om

A partir do século VII, o budismo tântrico foi introduzido na região do Tibet

que, combinado com crenças populares locais, originou o “lamanismo” (de lama =

mestre ou guru tibetano), abordado por Boisselier, em A Sabedoria de Buda, da

seguinte forma:

O lamanismo, contudo, tem um aspecto próprio, pois ele acentuou certos
traços tântricos e, sobretudo, integrou muitos elementos pertencentes às
crenças que existiam antes dele (ou que em seguida coexistiam com ele) no
Tibet. O lamanismo reserva prática da atividade religiosa aos especialistas –
monges ou eremitas – aos quais os fieis se limitam a pedir à intervenção,
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muito freqüentemente, sem pazrticipar eles próprios nos ritos e cerimônias,
aliás, longas e complexas ou secretas. (BOISSELIER: 2000, p. 169)

De acordo com a visão budista-tibetana, a mandala é uma imagem mental

que somente pode ser criada por um “lama” instruído através do poder da

imaginação. Esta é a razão de nenhuma mandala ser igual à outra e serem todas

individuais.

No budismo, identificamos o círculo como o grande símbolo central. Ele era

representado como uma roda de doze raios. É a chamada Roda de Dharma.

Boisselier, na obra A Sabedoria de Buda assim se expressa:

O primeiro sermão é com freqüência designado como “o giro inicial da Roda
do Dharma” representa sistematicamente o ensinamento de Buda [...] cujo
gesto de Buda, a Roda do Dharma, é posto em movimento [...] O simbolismo
é inequívoco: da mesma forma que o disco solar ilumina o Mundo, a Roda,
que representa o Dharma e o Buda, a Luz do Mundo, brilha para todos os
seres. (Ibid., 74-75)

              

Figura 13 - Mandala Tibetana            Figura  14 - Roda da Vida
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Figura 15 - Boudha Mandala                    Figura 16 - Mandala Tibetana

         Templo no Nepal

1.3.1 - Práticas Ritualísticas

Acredita-se que as primeiras mandalas ritualísticas foram criadas e

descobertas a partir de experiências de introspecção, motivadas por alguma

necessidade intrínseca do homem. Posteriormente foram utilizadas com finalidade

de reconstituir um caminho para os estados mentais que originalmente ao inspiraram

na cultura oriental.

Em Teoria e Prática da Mandala, Tucci assim se expressa:

A mandala, nascida, portanto, de um impulso interior, tornou-se por sua vez,
um suporte para a meditação, um instrumento externo para provocar e obter
essas visões em serena concentração e meditação [...] O místico
concentrando a mente nelas, redescobre o caminho para alcançar sua própria
realidade oculta [...] Nasce assim, o esquema da complexa representação
simbólica desse drama de desintegração e de reintegração, isto é, a mandala,
na qual esse duplo processo é expresso por símbolos que, lidos corretamente
pelo iniciado, suscitam a experiência psicológica libertadora. (1993, p. 28)

Neste contexto, para se atingir a iluminação, torna-se necessário que o

discípulo devoto esteja num estágio avançado e aceito por um mestre. Ato contínuo,

o discípulo é guiado através de etapas de meditação, daí este trabalho interior torna-

se fácil pela visualização da mandala. Evoca-se então uma imagem da mandala e,

mentalmente, se concentra nessa imagem. A seguir, mediante intenso treinamento e

prática contínua, o discípulo aprende a memorizar uma imagem nítida da mandala.
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Deste fato conclui-se que a finalidade desta técnica é justamente provocar o retorno

da unidade.

O budismo tântrico ensina ainda que os homens possuem originalmente a

natureza búdica, e que podem atingir o estado de Buda (Iluminado), bastando, para

isto, orientação de um mestre. O aprendiz deve realizar gestos simbólicos

ritualísticos com as mãos (mudras), recitar palavras sagradas (mantras) e a

concentrar a mente nos círculos com imagens ou nos símbolos das divindades do

panteão budista tântrico (mandalas). Este ritual possui como finalidade ativar e fazer

surgir as forças que são poderosas, mas adormecidas, oriundas nos níveis

profundos do inconsciente humano: é um confronto com a natureza mais íntima do

homem, com finalidade de despertá-lo à realidade.

              

     Figura 17 - Meditação

Na religião budista-tibetana existem dois planos de existência: dois mundos

completamente diferentes. Um deles é o chamado, utilizando a linguagem ocidental,

o Mundo Material, onde se processa o morrer e renascer contínuos e o outro é o

chamando Mundo Espiritual identificado como nirvana. Esta expressão indica o
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estado além do sofrimento, bem como a libertação da “lei do karma” (causa e efeito)

e da ilusão, além da libertação dos sucessivos nascimentos, que são provocados

pela existência cíclica dos sofrimentos físicos e mentais.

A expressão “nirvana” significa, em sânscrito, “sem desejo insaciável”, ou

“apagamento”, no sentido de extinção dos fogos da ganância, do ódio e da ilusão.

Do ponto de vista psicológico pode-se afirmar que é um estado de grande liberdade

e espontaneidade interior em que a mente humana goza de tranqüilidade suprema,

de pureza e estabilidade física, mental e espiritual. (Cf. HINNELS: 1995, p. 188)

Portanto, para os mestres e discípulos budistas tibetanos, a mandala serve como um

caminho que conduz aos vários estágios de consciência, bem como, provêm deles.

É desta maneira, utilizada como instrumentos de meditação que intensifica a

concentração do “eu” interior.

A finalidade é conduzir o indivíduo a atingir experiências significativas e, ao

mesmo tempo, produzir uma ordem interior. As mandalas assim podem promover

conferir tanto a sensação de estar vivo quanto à necessidade de orientação na

realidade espaço-temporal em que vivemos.

As mandalas budistas tibetanas incorporam as formas do círculo e do

quadrado com uma série de outras figuras, símbolos e motivos gráficos. São

verdadeiras representações diagramáticas da realidade interior do homem que

orienta e sustenta o desenvolvimento psicológico de todos aqueles indivíduos que

desejam progredir na consciência espiritual, além de serem tentativas de ilustrar

uma concepção espiritual específica.

1.3.2 - Instrumentos de Culto

Introduzimos neste trecho uma nova expressão do simbolismo mandálico:

“yantra”. De acordo com a tradição religiosa budista-tibetana, o “yantra” se comporta

como um verdadeiro instrumento de culto que visa o reconhecimento pelo homem

do Deus interior. Tem como finalidade direcionar a mente a um centro de

sacralidade, autocontrole e autoconhecimento.
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Figura 18. Mandala Tibetana

Os “yantras” são mandalas diagramáticas visuais do caminho que deve ser

seguido pela consciência humana até o centro divino da iluminação. São construídas

à semelhança da estrutura ocular do homem, onde o centro é um ponto cego da

retina, rodeado de cones e nervos que obrigam a luz solar produzir linhas circulares.

Disto decorre que a penetração solar no “yantra”, quer dizer, nas mandalas, equivale

a uma entrada no próprio ser humano, em cujo centro encontra-se a própria imagem

do mundo mental simbólico.

Rezende define a mandala como um sistema quaternário, ou seja, a

quadratura do círculo (“quadratura circuli”), cujos conteúdos procedem da estrutura

do “yantra”. Esta se fundamenta na visão do retângulo, enquanto símbolo da

matéria; da dualidade representando o finito. Da mesma maneira o círculo, enquanto

símbolo de unidade representa o infinito. Para a autora o “yantra”, de grandes

proporções encontrados nos templos e o “yantra” de pequenas proporções, como os

desenhos diagramáticos para auxiliar a meditação, estabelecem o contato entre o

divino (o círculo) e o homem mesmo a polaridade (o quadrado). Portanto, o modelo

básico de todo “yantra” é o círculo dentro do quadrado; em outras palavras: o divino

e o infinito, dentro do finito e material. (Cf. REZENDE: 1995)

Resumidamente, podemos afirmar que os “yantras” são mandalas; são

instrumentos de culto que auxiliam a contemplação de maneira visual. São

essencialmente formados pelas figuras geométricas utilizadas nos rituais religiosos.

Nestes rituais, numa analogia, pode-se afirmar que tudo aquilo que o corpo físico do

homem é para a alma, o “yantra” é para a divindade. Por esta razão, admite-se de

maneira simultânea um campo energético de forças espirituais. Ao observar cada

“yantra” criado por meio de sua forma circular situada no espaço vazio, forma-se um
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campo energético que contém automaticamente a divindade protetora do indivíduo

(Cf. Ibid., p. 9-29).

                               

Figura 19. Yantra Religião                         Figura 20. Yantra Religião

1.4 - Rituais Mágicos e Processos de Cura

Ao observar a mandala oriental, Jung definiu-a não apenas como expressão

do inconsciente indicou que há nela uma projeção de um símbolo o qual é atribuído

qualidades mágicas. (Cf. JUNG: 2002)

A magia está presente na vida do homem desde eras primitivas e continua a

integrar o psiquismo profundo e a nos ligar ao mundo transcendental. Entretanto,

cabe ressaltar que a expressão “magia” sofreu deturpação vocabular, indicando uma

arte de produzir encantos, com finalidade de lazer utilizando efeitos especiais,

notadamente, em ambiente público. De maneira contrária, a psicologia define a

“magia” como uma tentativa de unir forças inconscientes. Daí, se o campo da

consciência de um indivíduo for limitado ao extremo, são encontrados nele, com

mais freqüência, os conteúdos inconsciente que podem ser projetados em

manifestações externas, forma por exemplo de “espíritos”, ou poderes ditos

“mágicos”.
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Figura 21 - Rituais Mágicos                Figura 22 - Rituais Mágicos

Ao definir os meios de expressão do numinoso na arte, R. Otto, comenta

sobre os símbolos e desenhos que causam verdadeiras mágicas:

Dizemos, a respeito de certos edifícios ou ao falarmos de um cântico, de uma
fórmula, de uma série de gestos ou de sons, mas sobretudo a propósito de
determinadas criações das artes ornamentais ou decorativas, de certos
símbolos, emblemas, desenhos de linhas longas  sinuosas, que nos causam
uma impressão “verdadeiramente mágica”. (...) As artes chinesa, japonesa e
tibetana, determinadas pelo taoísmo e pelo budismo, causam-nos, com uma
abundância e um poder extraordinários, estas impressões. (...) Aqui o termo
mágico é perfeitamente justo, como também sob o ponto de vista histórico.
Efectivamente, esta forma de expressão tem aqui a sua primeira origem: nas
representações, signos, meios, actos propriamente mágicos. (OTTO: 1992, p.
94-95)

Na interpretação jungiana, no âmbito religioso, a “magia” refere-se ao

conhecimento que permite produzir, através de atos e palavras e acreditam-se pela

interferência de “entes espirituais”, efeitos e fenômenos extraordinários, benéficos ou

maléficos.

Para os místicos, “o círculo mágico” corresponde a um campo de forças

energéticas em que se podem alterar vibrações naquilo que suas emanações

energéticas possam dirigir. Portanto, para eles quando o indivíduo entra em contato
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visual com uma mandala, a própria energia (ou bioenergia) deste indivíduo pode se

alterar. (Cf. SAMUEL et. alli.: 1988).

A execução de ritos mágicos tem por finalidade manter o equilíbrio psíquico.

O indivíduo capaz de intervenção (mágico, xamã, sacerdote e outros) é reconhecido

como possuidor de algum tipo de poder sobrenatural. (Cf. Ibid.).

Figura 23. Pintura de Areia Navaja

Sob o titulo, Vida Simbólica, Jung analisou o uso da mandala em processos

de cura:

O uso de um círculo mágico para propósitos de cura é uma idéia arquetipica.
Quando um homem está doente, os índios “pueblos” do Novo México (EUA)
fazem na área o desenho de uma mandala. No centro, o paciente se submete
ao tratamento do suor. No chão do lugar de cura, pinta-se um outro círculo
mágico, colocando assim no centro da grande mandala [...] A simbolização
que encontramos nessa cerimônia é claramente análoga à que encontramos
no inconsciente coletivo. É um processo de individuação, de identificação com
a totalidade da personalidade, com o Si-Mesmo [...] O desenho é uma busca
de cura. (2002, p. 132-185)

Seguindo esse raciocínio de cura pela cerimônia, Jung apresenta um exemplo

notável: no templo de Borobudur, na ilha de Java, na Indonésia, existe um passeio

circular em espiral onde, durante o caminho, os indivíduos transitam pelas figuras de
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todas as diferentes vidas de Buda. A área do terreno é, realmente, um círculo dentro

de um quadrado e, no centro desta mandala, encontra-se a própria divindade ou o

símbolo da energia divina. Este símbolo da mandala possui exatamente o significado

de lugar sagrado para proteger o centro. Para ele é um dos mais importantes

motivos de objetivação das imagens inconscientes. E ainda mais: destina-se a

proteger o centro da personalidade que pode ser invadida e influenciada por fatores

exteriores.

Figura 24 - Planta de Borobudur: quadrado e circulo, associações à terra e ao
céu

No Oriente Médio e em parte da Europa, durante o Século XII, entre povos da

religião maometana, existiam rituais religiosos que começavam com o

estabelecimento do traçado de um círculo sagrado. Em determinadas cerimônias,

utilizavam movimentos circulares para criar um estado mental de êxtase com a

finalidade de provocar o transe.

Um dos exemplos significantes mais citados para aquela época está na

ordem islâmica dos povos dervixes, chamados “rodopiantes”, que participavam em

grupo sob a liderança de sufistas que eram homens com dotes espirituais. Estes, no

Oriente Médio (Turquia) e na Albania Islâmica, eram famosos pela utilização da

música e da dança giratória, para participar da sacralidade do círculo mágico como

uma manifestação da harmonia espiritual. Para esses povos que percebiam no

círculo mágico um reflexo da vida, criá-lo naqueles momentos, era um ato sagrado;

assim o contato com as realidades sagradas definidas pelo círculo mágico

mandálico era considerado como benéfico para a própria saúde física e mental.
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Entre estes e outros povos, o sacerdote executava um ritual que restaurava o

equilíbrio natural e numa área de forma circular, no chão de terra, traçava uma

mandala. O indivíduo enfermo ao ser colocado no centro teria restaurado a harmonia

física e mental atraído por divindades auxiliadoras. Interessante assinalar a relação

entre a mandala e as figuras circulares de dança que ocorriam nos mosteiros dos

dervixes (Cf. HINNELS: 1995, p. 134-253). Jung (2000) observa que as mandalas

dos monges dos mosteiros dos dervixes levam a sacralidade através do estado

mental chamado êxtase que provoca o transe.

Convém esclarecer que o êxtase, de acordo com a Psiquiatria, é o estado

nervoso caracterizado pela perda de consciência da própria existência e pela

abolição da sensibilidade de toda e de qualquer ação externa (Cf. HOUAISS: 1980

p.198). De outro lado, admite-se nas interpretações religiosas que o estado extático,

quer dizer, o êxtase (do grego, “ekstasis” = transbordamento do espírito e do verbo

“existemit” = ferir a admiração) indica um alto grau de emancipação da alma durante

a vida física, resultando a suspensão momentânea das faculdades preceptivas e

sensitivas dos órgãos físicos. Neste estado, a alma não se prende mais ao corpo

físico senão por frágeis laços. O indivíduo penetra num mundo então desconhecido,

no chamado “mundo dos entes espirituais” com os quais entra em comunicação.

Portanto, o indivíduo passa a sentir-se no mundo espiritual que estava, e não no

mundo material em vive fisicamente.

Figura 25 - Dervixes
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1.5 –  Ativação do Consciente

Admitimos que o exercício da leitura do símbolo mandálico permite levar à

ativação do consciente direto, ou seja, a abertura da consciência para níveis

abstratos em que se encontram as idéias arquétipicas. Nestes níveis, a linguagem é

essencialmente simbólica, sendo um de seus símbolos, a mandala: um círculo

mágico de poder. Neste sentido, ao observar uma mandala olha-se para o próprio

ponto original do indivíduo, ponto de integração. Em outras palavras, no centro da

mandala reencontra-se o próprio ponto central original de força. Neste ponto central

ocorre a essência da própria mandala, na qual se reconciliam todos os opostos.

Objetivando demonstrar que a mandala pode ser usada como técnica de

ensino-aprendizagem, principalmente para adolescentes do ensino médio, no

próximo capítulo, apresentaremos a mandala com a concepção de arquétipo de

ordem, de integração e de plenitude psíquica, sob a visão da psicologia analítica,

enfatizando, uma vez mais, que o trabalho regular com esses símbolos estimula o

desenvolvimento da personalidade e aumenta a concentração.
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CAPÍTULO II: MANDALA NA PSICOLOGIA ANALÍTICA

  

 Apesar de Jung considerar as religiões válidas na medida em que recolhem e

conservam as imagens simbólicas oriundas das profundezas do inconsciente,

elaborando-as em dogmas, que podem provocar, desse modo, conexões com as

estruturas básicas da vida psíquica, seu conceito de religião, não é, entretanto, o de

uma religião dogmática, mas sim a religiosidade que é a função natural, inerente à

psique. Trata-se de um fenômeno universal, podendo ser encontrado desde tempos

mais remotos, em cada tribo, em cada povo, como já verificou no capitulo sobre

Mandala e Religião.

 Neste estudo interdisciplinar, entre Psicologia e Religião, iniciaremos este

capítulo com a trajetória histórica dos símbolos circulares e analisaremos a

identificação da mandala com o arquétipo de ordem e integração, sob a visão

jungiana analítica.

2.1 - Contatos com a Natureza

Os povos primitivos, espalhados pelas regiões ao redor da bacia do mar

Mediterrâneo e ao longo das férteis margens dos rios do Oriente Médio e Extremo

Oriente, na Ásia, viviam em contato direto com a natureza. O ciclo dia e noite e o

sazonário repetitivo eram forças poderosas desconhecidas, tanto a alternância entre

a luminosidade solar e a escuridão noturna, como as fases do crescimento de

vegetação que propiciava a agricultura. O Sol era um símbolo altamente significativo

adequado para a vigília da consciência estimulando os antigos a práticas ritualísticas

ao seu redor. Antigos círculos gravados em rochas e em fragmentos de cerâmicas

existentes em diversas partes do mundo sugerem uma admiração de reverência ao

Sol e à luz. Identificavam-se como símbolos naturais circulares que modelavam a

consciência humana e auxiliavam a desenvolver pensamentos, além dos níveis

meramente instintivos.
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Figura 26 - Roda do Sol Paleolítico  Figura 27 – Mapa Mundi antiga Babilônia

                                

Figura 28. Mandala dos Elementos                     Figura 29. Colméia

                         

Figura 30. Os quatro Elementos               Figura 31. Elementos na Natureza
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2.2 - Compreendendo a Alma

O psicanalista suíço Carl Gustav Jung (1875-1961), idealizador da Psicologia

Analítica, nos legou significativa contribuição científica para a compreensão da alma

humana.

Sua relação com a mandala nasce de pesquisas e vivência com seus

pacientes. Percebeu que  eles se expressavam com imagens circulares,  como

movimentos em direção a um crescimento psicológico, expressando a idéia de um

refúgio seguro, de reconciliação interna e inteireza. Em Memórias, Sonhos,

Reflexões, encontramos:

 

Em 1918-1919 [...], todas as manhãs, esboçavam um pequeno desenho de
forma redonda, uma mandala, que parecia corresponder à minha situação
anterior [...]. Só pouco a pouco compreendi que significa propriamente a
mandala [...]. A mandala exprime o Si-mesmo, a totalidade da personalidade.
(JUNG: 2002, p. 175-176)

Foi Jung quem inseriu a mandala no conteúdo metodológico de suas

pesquisas e a empregou em sua matriz gráfica para fornecer um símbolo unificador

ou representação diagramática da totalidade da psique humana. É uma figura

geométrica em que o círculo está circunscrito em um quadrado ou o quadrado em

um círculo; possui também subdivisões mais ou menos regulares, dividido por quatro

ou múltiplos de quatro, que se irradiam de um centro ou se movem em direção a

este centro.

Ele interpretava as mandalas como uma expressão da psique e, de modo

especial, como uma representação do Self. Embora possam expressar um potencial

da psique para alcançar a totalidade e a integração, podem também representar

uma totalidade cósmica (como, aliás, procede para as grandes mandalas da tradição

religiosa oriental), e ainda podem funcionar como proteção para indivíduos que

estão fragmentados.

Admitia que estudando e refletindo sobre tais símbolos unificadores, os

indivíduos poderiam ser auxiliados no difícil processo de auto-realização ou

individualização, que é a realização consciente da realidade psicológica ímpar de

cada indivíduo, na qual se inclui tanto os poderes como as limitações. A individuação

leva à experiência do Self como centro regulador da psique humana.
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Observamos que, tanto na visão científica proporcionada pela Psicologia

Analítica como na visão religiosa, a mandala designa imagens diagramáticas que

são desenhadas, pintadas, configuradas plasticamente ou mesmo dançadas. É uma

das formas simbólicas na qual o Self  pode realmente se manifestar. Na visão

religiosa da cultura oriental, são imagens tradicionais, esquematizadas de acordo

com o padrão centralizado. Neste sentido, envolve um círculo e um quadrado, de

maneira geral dividido em quatro quadrantes, em cujo, no centro tem-se uma figura

religiosa.

                                    

                                     Figura 32. Mandala de C.G.Jung

O psicanalista na obra Psicologia da Religião faz a seguinte colocação:

Embora seja um símbolo antiqüíssimo [...] sempre relacionado com a idéia de
uma divindade criadora do Mundo [...], no Oriente, as mandalas, quase
sempre são de origem budista. Via de regra, consistem em um “padma” (flor
de lótus) (que é símbolo do desdobramento espiritual), redondo. No centro,
encontra-se um Buda ou mais freqüentemente, Shiva. (JUNG: 1999, p. 63-73)

Figura 33. Flor de Lótus
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 De forma breve, analisaremos a seguir, as principais obras de Jung que

tratam do tema, inserindo curtos trechos e comentários.

2.3 - O ciclo de contato

Foi no período inicial de suas pesquisas que surgiu a primeira obra que trata

de mandala, Psicogênese das Doenças Mentais: “Os símbolos das mandalas

aparecem com freqüência em momentos de desorientação psíquica, como fatores

compensadores de ordem”. (JUNG: 1986, p.257-258).

Os princípios da mandala e do Self são analisados em Os Arquétipos e o

Inconsciente Coletivo: “Intelectualmente, o Self não passa de um conceito

psicológico, pois por definição, transcende nossa capacidade de compreensão.

Poderia igualmente chamar de “Deus dentro de nós”. (IDEM: 2002, p. 385-386)

 Na obra O Segredo da Flor de Ouro, um livro sagrado chinês, Jung em

conjunto com Richard Wilhelm (2001), faz uma tentativa de estabelecer uma ponte

de compreensão íntima e anímica entre o Mundo Ocidental e o Mundo Oriental uma

relação entre Psicologia e Religião.

Admite que, ao explorar estas analogias, a consciência se amplia e ocorre um

desenvolvimento próprio do psiquismo humano.

Achei preferível ressaltar, acima de tudo, a concordância entre os estados
psíquicos e o simbolismo do Oriente e Ocidente”. Tais analogias abrem um
caminho que conduz às câmaras interiores do espírito oriental [...] A
consciência ocidental não é a única forma existente de consciência [...] Do
mesmo modo, o Oriente não pode abster-se de nossa técnica, ciência e
indústria. A invasão européia do Oriente foi um ato de violência em grande
escala e nos legou a obrigação de compreender o espírito do Oriente. (JUNG:
p. 2001, p. 68-69)

Em Estudos Alquímicos, assim se manifesta:

O desenho mandálico mais antigo que conheço é a “roda do sol” paleolítico,
recentemente descoberto na Rodésia (atual Zâmbia, ao norte e Zimbabwe, ao
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sul, na África Oriental). Sinais que remontam a uma tal antigüidade da história
humana repousam, naturalmente, nas camadas mais profundas do
inconsciente e são captadas lá, onde a linguagem consciente se revela de
uma importância total. (IDEM: 2003, p. 35)

 

Posteriormente conduz outras pesquisas sobre o Mundo Oriental, como em

Psicologia e Religião. Nela analisa um dos temas mais controvertidos de sua teoria:

a relação entre Psicologia Analítica e Religião, distinguindo o aspecto teológico e

metafísico da religião de seu papel psicológico. Neste sentido, aborda os fatos

psicológicos tão somente do ângulo científico-natural. Contudo, admite que o

fenômeno religioso apresenta um aspecto muito importante e não nega a validade

de outras abordagens, como a metafísica, a filosófica e, notadamente, a religiosa,

mas por se ater ao conhecimento científico, não pôde, em seus estudos, efetuar

uma correta aplicação desses outros critérios de abordagens. Nessa obra fornece

uma justificativa poderosa da presença da mandala na sociedade:

A experiência formulada na mandala moderna é típica do homem que não
pode mais projetar a imagem divina [...]. Assim, a mandala designa e apóia
uma concentração exclusiva em torno do centro, isto é, em torno do “Si-
mesmo”. Este estado de coisas não é absolutamente egocentrista. Pelo
contrário, representa uma autolimitação sumamente necessária, cuja
finalidade é a de evitar a inflamação e associação [...]. Como as mandalas
modernas apresentam paralelos surpreendentes e bem próximos em relação
aos antigos círculos mágicos, em cuja mandala moderna, o homem enquanto
expressão mais profunda do Si-mesmo, não substitui a divindade e sim a
simbolizou. (IDEM: 1999, p. 110-112)

O autor afirma que a religião deve ser estudada pelos psicólogos porque

representa uma das mais antigas expressões universais da mente humana. Observa

ainda que, desde tempos imemoráveis, dos mais antigos agrupamentos humanos

até o início e desenvolvimento das civilizações hegemônicas do passado, além das

periféricas que existiram numa dimensão espaço-temporal no mundo, conforme

muito bem analisou Arnould J. Toynbee, em sua obra Um Estudo de História, o

homem vem construindo a religiosidade a partir da fé revelada em textos sagrados,

rituais e tabus para protegê-los das “... vozes de seus sonhos e do conteúdo de seu

inconsciente” (TOYNBEE apud JUNG: 1998 p. 313-318).
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Jung desenvolve questões polêmicas sobre a religiosidade, sob enfoque

psicológico, como as obras Simbolismo de Transformação, Sincronidade, Aion:

estudos sobre o simbolismo do si-mesmo, Resposta à Jó. Nas duas últimas aborda

temas essenciais sob visão do simbolismo religioso, aprofundando-se sobre o

conceito do Self, como arquétipo transformador da totalidade e suas formas de

manifestações através dos símbolos do Cristianismo.

Na obra Resposta à Jó são discutidos temas importantes e polêmicos pela

leitura simbólica do Livro de Jó que compõe o Velho Testamento, criticado pelo

eclesiástico e pela própria Ciência. Indica que este personagem bíblico tornou-se

consciente de uma visão não resolvida na imagem de Deus, que requer que Ele

encarne no homem que criou para compreender a sua própria natureza. Na obra A

gnose de Jung (1998), comenta-se:

Deus não é um postulado teológico, mas uma realidade psicológica; não uma
essência, mas uma experiência. Daí sinaliza que é plenamente natural que
Deus possa ser sentido como algo remoto, mas, ao mesmo tempo,
intimamente envolvido como sujeito e objeto na transformação humana.
(HOLLER: 1998, p. 266)

Outra questão que também mereceu destaque, relativa aos avanços técnico-

científicos do mundo contemporâneo, observado desde a década de 1950, trata-se

daquela mesma tendência inconsciente, identificada pela expressão OVNIS (Objetos

Voadores Não-Identificados). Jung, em Um Mito Moderno sobre as Coisas Vistas no

Céu assim se manifesta:

O que é visto são corpos em forma de discos [...] semelhantes às que o
inconsciente traz à tona através dos sonhos, das visões, etc. [...] Se
aplicarmos estes princípios ao objeto redondo percebido, obteremos a
analogia com o símbolo da totalidade, à mandala, muito familiar entre os
peritos em Psicologia profunda [...]. A mandala descreve a totalidade psíquica
protegendo de dentro para fora e procurando unir opostos internos.
Paralelamente é um declarado símbolo de individuação [...]. Por isso,
representam os OVNIS, muito mais uma involuntária, arquetípica ou seja,
mitológica, de um conjunto inconsciente de um “rodundum” (redondo) que
exprime a totalidade do indivíduo. Descrevi e defini este quadro espontâneo
como linguagem simbólica do Si-mesmo, particularmente como a totalidade
composta de consciente e inconsciente. (1991, p. 12-13)
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Após 1961, data de sua morte, tem-se a produção compilada, reunida e

editada pelos seus continuadores, destacando-se Aniela Jaffé, que através de

gravações e longos diálogos com o psicanalista, publicou Memórias, Sonhos,

Reflexões, e Marie Louise Von Franz, que efetuou uma historiografia sobre a

mandala na obra C. G. Jung: seu mito em nossa época.

2.4 - O Caminho

Jung discutiu os significados psicológicos do conceito chinês “Tao”, bem

como dos símbolos mandálicos, na obra Comentários de O Segredo da Flor de

Ouro, definindo a expressão “Tao”, uma palavra de origem chinesa, como “o

caminho elevado da ordem cósmica”. É um caminho consciente para unir os

opostos, uma reunião de vida e consciência que somente pode se efetuar pela

percepção das leis do inconsciente do ser humano. (Cf. JUNG: 2001)

Observa, ainda, que esta união dos opostos não é racional; no entanto,

relaciona-se sim a um processo de desenvolvimento psíquico humano. Ensina,

ainda, que os símbolos mandálicos produzidos pelos sonhos, ao serem examinados,

documentam a ocorrência freqüente a cruz, a flor e a roda dentro da mandala, assim

como aparecem nas mandalas cristãs e budistas. O segredo da flor de ouro serve de

título para uma obra clássica da psicologia analítica, estuda a mandala taoísta e o

segredo de Tao, é analisado psicologicamente como um símbolo do começo da

vida, ou seja, o caminho elevado da ordem cósmica.

O que se chama “taoísmo” é o ensinamento filosófico-religioso chinês do

Século VI A.C. cuja noção fundamental é o “Tao” (O Caminho) que, aliás, nomeia o

grande princípio da ordem universal, sintetizado e harmonizado do “Yin” e do “Yang”

e ao qual se tem acesso através da meditação e prática de exercícios físicos e

respiratórios, conforme definido no Dicionário de Símbolos (Cf. CHEVALIER;

GHERBRANT: 2001) Convém observar que “Yin” é um conceito feminino, passivo,

frio, negativo; e “Yang” é um conceito masculino, ativo, luminoso, positivo. O célebre

círculo chinês chamado “tai chi” indica uma mandala ilustrativa de como fluem um no

outro, quer dizer, ocorre na mandala uma parte de “yin” sempre no interior de “yang”

e uma parte de “yang” sempre no “yin”.
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É esta a idéia de harmonia e equilíbrio, governando forças opostas, mas

complementares, que ajudam o indivíduo a evitar a ocorrência de doenças e,

portanto, restaurar a saúde física, mental e espiritual. Dessa maneira, Jung afirma

que a mandala, como aparece nos desenhos de seus pacientes, é a própria

expressão do símbolo e também produz um efeito unificador. Daí leva o paciente de

volta a o inconsciente que é, na verdade, a fonte e a meta do psiquismo.

Figura 34.  Yin - Yang

2.5 -  Tradição Alquímica

Jung admitia que a tradição alquímica ocidental do século XIII ao XVIII se

comportava como uma espécie de monumento psíquico ancestral da psique humana

e, da mesma maneira de um pesquisador arqueólogo de antiguidades, passou a

procurar escavando esse sítio de material simbólico em profundidade. Daí pôde

chegar aos antigos estratos da psique, com intuito de encontrar novos

conhecimentos para o entendimento daquilo que opera, na atualidade, nos seres

humanos, que se denomina psique.

Em Psicologia e Religião enfatiza:

O fato de que o simbolismo relacionado com a mandala apresenta uma
grande afinidade com certas pistas que remontam as fontes pagãs ilumina
estes fenômenos modernos de um modo muito particular [...] Se é correto o
meu ponto de vista, segundo o qual toda religião constitui a manifestação
espontânea de um certo estado psíquico, então o Cristianismo é a formulação
de um estado que predominou no começo de nossa era e se prolongou por
várias centenas de anos [...] Tais estados também são capazes de expressão
religiosa [...] Entretanto, embora as raízes históricas de nossos símbolos
recuando pela Idade Média, se estendam até a Antigüidade, sua maior parte
situa-se indubitavelmente no gnosticismo. [...] Embora tenha sido extinta, a
heresia gnóstica, perdurou por toda a Idade Média, sob a forma de que ela
própria não tinha consciência, isto é, sob o disfarce da Alquimia. (JUNG:
1999, p. 102-107)
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Convêm aqui ressaltar que a Alquimia era a química da Idade Média e da

Renascença Cultural européia. Existem muitas analogias entre a Alquimia e a

Psicologia Analítica, como as figuras alquímicas que foram entendidas por Jung

como experiências psíquicas e mesmo religiosas; os símbolos alquímicos e aqueles

do processo de individualização, ou seja, a parte desconhecida da matéria em que

foram projetados símbolos que se identificaram na atualidade, com conteúdos do

inconsciente coletivo, conforme define H. Hark na obra Léxico dos Conceitos

Junguianos Fundamentais.

Observa-se que Jung não tinha nenhum impedimento científico de buscar a

fonte e a energia dos conflitos da psique do Século XX, que chamou de “prima

matéria” (matéria-prima) observando inclusive em observar a forma cristã da

mandala. Portanto, para ele as mandalas podem ser observadas como verdadeiras

chaves capazes de abrir a psique humana.

                       

Figura 35. Mandala Alquímica    Figura 36. Mandala Alquímica
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Figura 37. A divina geometria (Na cosmologia pitagórica-cristã dos
francomações, Deus é o arquiteto supremo de uma geometria perfeita, em que
o amor fraterno é a medida de todas as coisas).

2.6 - Movimento Circular e o Centro

As mandalas foram divulgadas no Mundo Ocidental graças ao interesse pelos

aspectos esotéricos do Mundo Oriental, como a Alquimia (atividade intelectual e

prática no Século XIII), bem como pelo aspecto religioso. Foi somente no início do

Século XX, devido às pesquisas jungianas, que o Mundo Ocidental conheceu o

simbolismo dos círculos mágicos, tornando-se, desta maneira, acessível ao grande

público.

Em pesquisas contemporâneas, sem possuir aspecto religioso, Jung

identificou uma relação essencial entre o material simbólico com os estranhos

símbolos encontrados nos escritos e emblemas alquímicos. Convém, neste

momento, esclarecer que existe uma diferença entre “símbolo” que é constante, e

“emblema” que é variável. O símbolo é fácil de aprender; o emblema, pelo contrário,

requer muitas vezes, certo esforço de inteligência para ser compreendido, porque,

em geral, associa várias idéias diferentes. (Cf. JUNG: 2002)

Portanto, Jung percebeu que a estrutura da psique humana está formada em

torno de determinados “arquétipos” (ou conjuntos de símbolos) e que as raízes

fundamentais desses arquétipos alcançam as profundezas do inconsciente coletivo

da humanidade. (Cf. JUNG: 2002)
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Podemos efetuar uma visão sintética sobre mandala em relação à Psicologia

e Religião. Na verdade, Jung indica um símbolo do centro, da meta, do Self,

enquanto totalidade psíquica. Corresponde a uma auto-representação de um

processo psíquico de centralização da personalidade. Na representação

diagramática aparecem em elementos formais, em que Jung, na obra Os Arquétipos

e o Inconsciente Coletivo (2002, p. 357) analisa nove princípios:

1.    Forma circular, esférica ou oval;

2.    A figura circular é elaborado por flor (rosa, lótus, padma em sânscrito) ou

como roda;

3.    No centro é figurado pelo Sol, estrela, cruz, em geral em quatro, oito ou

doze raios;

4.    Os círculos, esferas e figuras cruciformes são freqüentemente

representadas em rotação (suástica);

5.    O círculo é representado por uma serpente enrolada circularmente ou

espiralada, em torno do centro;

6.    A quadratura do círculo, como círculo dentro de um quadrado ou vice-

versa;

7.    Castelo, cidade, pátio (temenos), quadrado ou circular;

8.    Olho (pupila, íris);

9.    Ao lado das figuras tetrádicas (ou em múltiplo de quatro) aparecem

também, mais muito raramente, formas trídicas ou pentagonais. Estas últimas

devem ser consideradas como imagens da totalidade “perturbada”

Tem-se observado a existência, além destas nove mencionadas, de uma

infinita variedade de mandalas, surgidas nos sonhos, bem como na imaginação ativa

dos pacientes de Jung e seus discípulos bem como pelos praticantes da meditação

budista tibetana. Utilizaremos estas nove categorias ou princípios classificados por

Jung para a discussão do trabalho proposto com os alunos em sala de aula.

Verificamos as nove categorias que Jung descreve nas mandalas

desenhadas por adolescentes. Estas mandalas foram retiradas do acervo pessoal
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de registros e estudos com adolescentes de 14 a 17 anos de idade desde

2002/2006.

1.    Forma circular, esférica ou oval;

Mandala A

2.    A figura circular é elaborada por flor (rosa, lótus, padma em sânscrito) ou

como roda;

              

Mandala B                           Mandala C

3.    No centro é figurado pelo Sol, estrela, cruz, em geral em quatro, oito ou

doze raios;

                         

Mandala D                                   Mandala E                       Mandala F
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4.    Os círculos, esferas e figuras cruciformes são freqüentemente

representados em rotação (suástica);

Mandala G

5.    O círculo é representado por uma serpente enrolada circularmente ou

espiralada, em torno do centro;

Mandala H

6. A quadratura do círculo, como círculo dentro de um quadrado ou vice-

versa;

Mandala I
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7.    Castelo, cidade, pátio (temenos), quadrado ou circular;

Mandala J

8.    Olho (pupila, íris);

Mandala K

9. Ao lado das figuras tetrádicas (ou em múltiplo de quatro)

aparecem também, mais muito raramente, formas trídicas ou pentagonais. Estas

últimas devem ser consideradas como imagens da totalidade “perturbada”

Mandala L
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Em estudos recentes, Jung utiliza o termo mandala para a interpretação

psicológica, referindo-se sempre a uma imagem que mostra um padrão centralizado

no qual tanto o centro como a periferia são expressamente indicados. No livro

Psicologia e Religião explicita:

Uma mandala moderna é uma confissão involuntária de uma situação
espiritual particular. Não há divindade na mandala, nem tampouco ao alude a
uma submissão à divindade ou a uma reconciliação com ela. Parece que o
lugar da divindade acha-se ocupado pela totalidade do homem. (JUNG: 1999,
p. 85)

Da mesma obra, transcrevemos:

Como as mandalas modernas apresentam paralelos surpreendentes e bem
próximos em relação aos antigos círculos mágicos, em cujo centro
geralmente encontramos a divindade, é evidente que na mandala moderna, o
homem – enquanto expressão mais profunda do “Si-mesmo”, não substitui a
divindade e sim a que simbolizou. (Ibid., p. 101-102)

Portanto, ele assegura que não existe, de modo algum, uma volta ao modo

de pensar da Idade Média em relação ao paralelismo evidente e impressionante

destes símbolos medievais, na atualidade, verificado no campo da Psicologia. É

incisivo ao afirmar que não se trata de fé, mas de experiência, de uma experiência

religiosa. Por esta razão leva a sério os símbolos criados pelo inconsciente porque

são os únicos capazes de convencer o homem crítico dos tempos modernos: “trata

de um fato que observo quase todos os dias em minha vida profissional”. (Cf. JUNG:

2002)

Jung deixa claro que o efeito terapêutico das mandalas consiste em uma

produção espontânea, não sendo possível nenhum valor terapêutico pela imitação

ou repetição destas imagens. Contudo, esclarece que tais imagens possuem efeito

terapêutico de maneira considerável sobre seus pacientes, sendo empiricamente

comprovado.
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As mandalas surgem espontaneamente quando a psique humana está em

processo de reintegração; em seguida, despontam no momento de desorientação

psíquica, como fatores que compensam a ordem. Conclui Jung que a mandala é um

arquétipo da ordem, da integração e da plenitude psíquica, surgindo como esforço

natural de auto-cura. É, desta maneira, uma tentativa de auto-cura inconsciente, a

partir de um impulso instintivo, na qual a figura diagramática, imposta pela imagem

circular da mandala como um ponto central, compensa a desordem do estado

psíquico. E é por esta razão que afirma que a mandala possui uma eficácia dupla:

conserva a ordem psíquica, se ela já existe, ou a restabelece, se a ordem psíquica

desapareceu. Neste último caso, a mandala exerce uma função estimulante e

criadora.

2.7 -  Símbolo Universal

Ao se efetuar uma síntese sobre a relação de Jung e a mandala, podemos

afirmar que desde o início ele observou, em suas pesquisas, que estava

reproduzindo um padrão arquétipo subjacente universal, relacionado com a ordem.

Em outras palavras, a mandala expressa manifestava imagens universais de ordem

e unidade. Daí tem-se a afirmação de que a mandala corresponde a um símbolo

universal que expressa a intuição da integridade ordenada. Para denominar o

arquétipo que opera na psique humana ao produzir esse objeto, Jung escolheu a

expressão alemã “selbst” (Si-mesmo) que acompanha nos textos hinduístas

Upanixades a designação da personalidade superior: o “atman” (o “eu”)

Para o hinduísta, a idéia de Deus sempre é apresentada à mente no mesmo

ato em que se apresenta a idéia do “Eu”, ou seja, o "atman”. O “atman” e o “eu”

servem para designar o princípio da individualidade distinta. Besant, na obra

Sabedoria dos Upanixades deixa claro que:

Quando compreendemos o Atman o conhecemos como o nosso “Eu”, então
ele se tornará a sombra e a luz do Sol verdadeiro”. Quando compreendermos
isso como nosso “Eu” e tivermos mergulhado nisso, então ele se tornará a
sombra e a única luz. Por isso está escrito: “Esta vida nasceu do “Eu”“. “Como
uma sombra pelo homem, assim ela é produzida. (BESANT: 1979, p. 60)
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O “eu” nasceu, para a maior parte dos povos, em decorrência da idéia de

alma separada do corpo físico, como uma espécie de sopro, análogo ao vento, com

diversos nomes em culturas diferentes relacionadas aos povos de língua européia:

“anima” (alma), “animus”, “spiritus”, “pneuma” e em sânscrito “atman”.

A experiência central de desenhar ou elaborar mandalas foi mantido por Jung

como a experiência central do Self (Si-mesmo). Daí, o Self seria concebido como o

arquétipo primordial do qual, em última instância, derivam os demais arquétipos e

imagens arquetípicas. Neste contexto, as mandalas correspondem a uma expressão

coletiva, reconhecida de valor religioso máximo ao homem. Contudo, nas mandalas

modernas não costumam aparece figuras de divindades no centro; isto pode

significar que a humanidade deve haver-se com uma imagem de Deus em forma

indistinta.

Figura 38. Universo

 

2.1.1 - Expressão do Self
Segundo Jung, todo indivíduo possui uma tendência para a individuação ou

autodesenvolvimento. Individuação significa tornar-se um ser único, homogêneo, na
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medida em que por individualidade entendemos nossa singularidade mais íntima,

última e incomparável, significando também que nos tornamos o nosso próprio si

mesmo. Pode-se traduzir individuação como tornar-se si mesmo, ou realização do si

mesmo. Para este aspecto do inconsciente atribuiu a expressão Self. (Cf. JUNG:

2002)

Chamou o Self de arquétipo central, arquétipo da ordem e totalidade da

personalidade. Para ele, consciente e inconsciente não estão necessariamente em

oposição um ao outro, mas complementam-se mutuamente para formar uma

totalidade: o Self. Este é com freqüência figurado em sonhos ou imagens de forma

impessoal, como um círculo ou mandala, ou na forma de outro símbolo de divindade.

Todos estes são símbolos da totalidade, unificação, reconciliação de polaridades, ou

equilíbrio dinâmico, bem como os objetivos do processo de individuação.

Assim, durante suas pesquisas, Jung identificou um aspecto da psique

humana que cria ordem, orientação e significado e denominou esse arquétipo de

Self, que gera um padrão na vida interior do indivíduo. Recorreu, então, para a

imagem diagramática das mandalas para designar a representação simbólica da

psique, e em particular, do Self.

Encontramos essa confirmação em Psicogênese das Doenças Mentais: “Do

ponto de vista psicológico (a mandala) trata-se de um arquétipo de importância

central e de extensão universal que aparece independentemente das tradições nos

produtos do inconsciente de maneira espontânea” (1986, p. 257-258). E também em

Cartas de C.G. Jung: “Do ponto de vista psicológico, a mandala representa um

símbolo do meio, do objetivo, e do si-mesmo, isto é, da totalidade e da ordem”

(IDEM: 2002 p. 78-95). Na obra Aion: Estudos sobre o Simbolismo do Si-mesmo diz:

Embora a “totalidade” a primeira vista, não pareça mais do que uma noção
abstrata, contudo é uma noção empírica antecipada na psique por símbolos
espontâneos ou autônomos [...] Os símbolos afloram nos sonhos do homem
moderno, como também aparecem amplamente difundidos nos monumentos
históricos de muitos povos e épocas. Seu significado como símbolos da
unidade e da totalidade é corroborado no plano da história e no plano da
Psicologia empírica. (IDEM: 1991, p. 29)

 

Em Tipos Psicológicos, explicita: “Como conceito empírico, o Self significa a

abrangência completa de todos os fenômenos psíquicos no homem. Expressa a
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unidade e totalidade da personalidade como um todo”. (IDEM: 1998, p. 891) Sobre

individuação ensina:

A individuação é o processo de formação e particularização da essência
individual; particularmente falando, é o desenvolvimento do indivíduo
psicológico como ser distinto do genérico, diferente da psicologia coletiva. Por
isso a individuação é um processo de diferenciação que tem por objetivo o
desenvolvimento da personalidade individual. (Ibid., p. 825)

Através de suas experiências pessoais e clínicas, do contato com as religiões

orientais e ocidentais e da descoberta daquilo que parece motivar a função

transcendente, Jung observou a existência de alguma coisa maior que o ego, que é

o Self, mas para poder entender o Self precisou compreender a relação eixo Ego-

Self.

A função do ego no processo de individuação é de importância fundamental,

pois para Jung, o caminho da auto-realização exige a participação do ego

consciente. O ego desempenha um papel muito importante na integridade de um

produto mediador formado por síntese de dinâmica consciente e inconsciente. Essa

qualidade de integração depende da força do ego e, reciprocamente, o fortalece.

Desse modo, “não pode haver elemento consciente que não tenha o ego como

ponto de referência”. (Cf. IDEM: 2000)

Portanto, o que não se relaciona com o ego não atingirá a consciência. A

partir desse dado, podemos definir a consciência como relação dos fatos psíquicos

com o ego.

Porém, é o Self o responsável, em primeiro lugar, pela capacidade de

produzir qualquer mistura (o produto mediador). De início, Jung tinha o Self como

abrangendo o consciente e o inconsciente. Posteriormente, diferenciou o Self do

ego: “O ego está para o Self como o que é movido está para o que move, ou como o

objeto para o sujeito, pois os fatores determinantes que irradiam do Self circundam o

ego por todos os lados e os transcendem. O Self, como o inconsciente, é um ente “a

priori” do qual o ego evolui”. (Cf. IDEM: 2000)

O relacionamento entre ego e o Self se dá onde se encontra implícita uma

mutualidade; nem o Self nem o ego existem independentemente, apesar da

natureza transcendente do Self; daí o termo "eixo ego-Self".
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Encontramos no processo de individuação uma relação dinâmica entre o Self

e o ego que mostra um ritmo natural que alterna proximidade e separação.

Mandalas desenhadas pelas crianças revelam um íntimo alinhamento entre o ego e

o Self. As mandalas analisadas refletem o fato de que o ego se desenvolve da

matriz do Self. Quando amadurecemos e nos tomamos adultos, o ego consegue

separar-se da estrutura arquetípica do Self, só tomando a encontrá-la novamente na

meia-idade, período em que geralmente sentimos necessidade de expressar nosso

potencial não utilizado, ver a vida não vivida e completar o padrão de totalidade

estabelecido pelo Self.

Dentro desse padrão maior de relação ego-Self há muitos momentos de

aproximação e retração. Os adultos podem se tornar conscientes do Self nas épocas

de crise ou de transição, quando suas imagens aparecem em sonhos, desenhos e

acontecimentos normais do dia-a-dia. Isso porque o Self permanece não só como

um centro e um receptáculo da psique, mas também, como explicou Edinger (1998),

faz o papel de fiador do ego, ficando, por assim dizer, por trás deste e apoiando sua

estrutura em épocas de distúrbio e desafio.

O Self sempre está presente, tenhamos ou não consciência dele. Há um

relacionamento vitalício entre ele e o ego. De fato, é muito importante que haja uma

ligação saudável entre ambos para que a pessoa atue plenamente. É esse vínculo

que é forjado pelo processo de individuação.

Edinger (1998) conceitua a dança entre o ego e o Self como uma espiral ao

longo da qual o ego se aproxima do Self e dele se afasta, assumindo uma posição

de separatividade. Durante esses períodos de separação, a pessoa com freqüência

se sente deprimida e alienada. Quando o ego está estreitamente identificado com o

Self o indivíduo pode ter uma sensação de força e de inflação. Durante toda a vida,

passamos muitas vezes de uma posição para outra e, em outros períodos,

permanecemos entre elas.

Edinger (1998) ilustra a relação rítmica entre o Self e o ego por meio de um

círculo. Na parte superior do círculo vemos um estreito alinhamento entre ego e Self,

como na totalidade original vivida pelas crianças. Seguindo em sentido horário, o

ego se separa do Self. A ligação torna-se cada vez mais distante até atingir, na parte

inferior, uma experiência de alienação do ego com relação ao Self. Esse é o ponto
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crítico a partir do qual o ego começa a aproximar-se do Self, novamente. Ainda em

sentido horário, desta vez para cima, ao longo do lado esquerdo do círculo há uma

religação com o Self que leva finalmente à identidade entre o ego e ele e a uma

nova experiência da inflação. Então o círculo se repete. Nossa vida interior é

expressa por imagens que sonhamos, imaginamos e desenhamos. Sabemos que,

com freqüência, o arquétipo do Self é refletido na mandala. Há formas particulares

de mandalas associadas com a individuação. Tentaremos fazer uma conexão com

algumas possíveis identificações das mandalas que trazem informações sobre a

relação entre o ego e o Self. Os estudos de Jung (2000), Von Franz (1986), Dahilke

(2003) sugerem algumas respostas interessantes e, a partir deles, realizaremos uma

análise sobre mandalas produzidas pelos adolescentes neste trabalho.

2.1.2 - Religião e o Processo de Individuação

Pelo ensinamento junguiano, a individuação é um processo psíquico de

amadurecimento e transformação, e o Self, por sua vez, um princípio unificador

dentro da psique humana que ocupa posição central de autoridade em relação à

vida psicológica e, por conseguinte, do destino do indivíduo; e mais ainda: está na

origem da vida psíquica. Por sua vez, o conceito-chave da individuação permite

perceber a vida em geral como um imenso espaço de ensino-aprendizagem. Este

tipo de conhecimento permite ainda que se possa transformar os homens em seres

únicos, individuais, com marcas pessoais que diferem de qualquer outro indivíduo,

mas que, de maneira concomitante, possibilita um verdadeiro encontro com o

“outro”.

Assim, reafirmamos, sinalizando para educadores e estudiosos em geral, ser

de grande importância a compreensão desse processo porque ele aponta para a

maneira diferente de “estar” no mundo em que vivemos e de produzir

conhecimentos, inclusive e notadamente educacionais.

A próxima tarefa, então, é inserir esses preceitos no ensino de adolescentes,

utilizando a mandala como técnica para manter a atenção concentrada, uma vez que

toda a mudança psicofísica característica da adolescência acarreta uma paralela

ativação do inconsciente, cujos efeitos envolvem uma mobilização maior do
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inconsciente coletivo, ou seja, uma ativação dos arquétipos, e como desdobramento

deste fato psicológico tem a mudança do sentido diante do mundo e da vida.

Concluímos com uma frase de Jung: “Se uma experiência desse gênero

contribui para tornar a vida mais bela, mais plena ou mais significativa para nós,

então podemos dizer, com toda tranqüilidade: ‘Foi uma graça de Deus’”. (1999,

p.112)
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CAPÍTULO III: ALGUNS PROJETOS DE PESQUISA COM
MANDALAS

Nos dois principais capítulos Mandala na Psicologia Analítica e Mandala na

Religião, voltamos no tempo para analisar a mandala. Agora, neste texto, utilizamos

a técnica mais avançada que o homem criou a internet, para pesquisar no mundo o

que está sendo feito com relação ao uso da mandala como prática de ensino-

aprendizagem.

3.1 - Projetos Mandala (EUA) - http://mandalaproject.org/About

Finalidade do Projeto

O Projeto Mandala é uma organização sem fins lucrativos dedicada a

promover a paz, pela arte e pela educação. Oferece uma demonstração visual aos

indivíduos (a mandala), que em conjunto criam algo maior do que eles mesmos ao

manter sua unidade individual.

O Projeto convida todos a compartilhar da expressão individual dos

denominadores comuns para conhecer os valores da verdade, da beleza e da

inocência. Honrar o que possuímos no âmbito comum ao respeitar as diferentes

culturas aumenta a capacidade de criar a Paz.

A idéia do Projeto surgiu, entre livros de mandala e arte sacra, em dezembro

de 1996, no estado de Washington, nos EUA. Daí evoluiu para a parte coletiva da

arte como algo maior que poderia envolver países do Mundo com aplicação, pelo

computador, indicando a diversidade cultural da Humanidade, onde participariam

muitos povos e organizações.

As oficinas de mandala incluem a opinião dos alunos ao apresentar uma

mandala individual, além de refletir a diversidade dentro de uma estrutura unificada,

quando organizada em grupo. Cada mandala pode compreender uma mensagem do

aluno, assim como seu "e-mail", para permitir que outros indivíduos em outros

países possam entrar em contato.
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Estas oficinas integram as Artes, a Educação e as Ciências que estimulam de

maneira visual a distribuição da mandala, pela apresentação individual. É utilizada

como meio de ensinar fatos científicos, provindos das ciências exatas, biológicas,

humanas e apreciação da arte, pela educação.

Nelas os alunos aprendem como tudo está conectado na vida, a partir do

nível molecular e, este conceito de interconexão, pode ser expandido para o ensino,

como a responsabilidade individual e a compreensão internacional entre todos os

povos. São estes os valores que semeiam as sementes da Paz. As oficinas de

mandala lançarão produtos cujos fundos econômicos serão distribuídos às causas

dignas junto aos diversos povos.

3.2 – Projetos Mandala na educação (EUA) - http://www.mandalaproject.org/educ

Ensino-Aprendizagem integrado

Este Projeto Mandala, do qual Projeto Mandala da Educação é um

desdobramento, possui uma aproximação integrada à educação e é um dos

proponentes da teoria múltipla das inteligências desenvolvida pelo autor Howard

Gardner. Psicólogo cognitivo e educacional ligado a Universidade de Harvard e é

conhecido pela sua teoria das inteligências múltiplas. Neste contexto, o projeto

desenvolveu oficinas de arte em que se pode ensinar desde conceitos de geometria

até fatos históricos; quer dizer, inclui fatos da natureza e da sociedade.

O valor da responsabilidade educacional de cada aluno é uma lição chave de

cada oficina. E a conclusão, após a oficina mandala educacional, é extraída das

discussões sobre o impacto que cada aluno produz na vivência diária.

Este projeto está localizado atualmente no desenvolvimento de oficinas para

os níveis elementos do ensino em geral, nos EUA, em que se incorporam exigências

acadêmicas de aprendizagem do estado de Washington, em seus planejamentos de

cursos e de aulas. Em cada oficina, o tema a ser resolvido está conservado e, em

cada oportunidade, pode se extrair a inter-relação de fatos, desde conceitos

geométricos com os símbolos apresentados.
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3.3 – Projetos educacionais em andamento - http://www.mandalaproject.org/edu

Oficinas de Mandala em Ação

Nos Estados Unidos, em Janeiro de 2000, foram realizadas as primeiras

oficinas do chamado Projeto Mandala na Educação, na cidade de Anacortes, no

estado de Washington, por Bailey Cunningham, que depois editou um livro chamado

Mandala: Viagem ao Centro. Inicialmente, foram aplicadas em escolas de ensino

elementar, depois desenvolvidas em todo o estado e por todo EUA, onde se

associou com Cathie LaVesseur,  da cidade de Fairfield. Uma visão da Oficina típica

pode ser assim estruturada:

Parte 1 – A oficina começa com a apresentação geral da mandala que inclui

exemplos de aplicabilidade nas ciências da natureza (como geociências, biologia

etc.) e da sociedade (história, artes etc.) em que a apresentação utilizando diversos

meios de ensino, por exemplo, o corte em duas partes de uma fruta cítrica,

solicitando aos alunos que observam o interior das duas partes;

-  Os alunos são convidados a participar da experiência individualmente. Após a

observação, os facilitadores do ensino (professores) dialogam com os alunos que

conectam o teste padrão da mandala, ao observar no microscópio (nível da estrutura

nuclear) a mesma estrutura circular observada a olho desarmado, com referidos

exemplos naturais. Este segmento da oficina é o núcleo a ser seguido por todos os

estudos tópicos restantes;

- Parte 2 – Este exercício leva os alunos a se entusiasmarem nos estudos para

criarem mini-mandalas no papel ou cartolina;

- Parte 3 – O tema principal do projeto é apresentado. Dependendo do assunto,

uma variedade de meios são utilizados  para ministrar a aula sobre o tema;

- Parte 4 – Depois da apresentação das técnicas básicas da Arte os alunos

passam a criar mandalas, individualmente;

- Parte 5 – Terminadas as mandalas pelos alunos, estes são submetidos ao

projeto da mandala para a inclusão numa exposição.

Um dos objetivos do Projeto Oficinas de Mandalas educacionais é oferecer

aos educadores a habilidade de utilizar os conceitos da mandala incorporando em
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seu próprio conteúdo programático do ensino-aprendizagem. Em outras palavras: a

exposição da aula é a própria mandala. Para isso, oferecem-se cursos aos

educadores para a aplicabilidade aos seus alunos.

3.4 – Exemplos de aplicabilidade -
http://www.mandalaproject.org/education/workshops/mainhtml

Oficinas do Projeto Mandala

Pode se observar uma variedade de maneiras como a mandala está sendo

utilizada, em diversos lugares do mundo, em programas educacionais e artísticos.

Algumas oficinas do Projeto Mandala foram patrocinadas pelo Projeto de Mandalas

na Educação nos EUA e outras oficinas locais.

Nos EUA, um exemplo indica que 100 professores e alunos se reuniram num

colégio para uma oficina durante dois dias. Utilizou-se a mandala como ferramenta

para a produção e interpretação deste diagrama mandálico. Criaram-se mandalas

que continham símbolos das culturas chinesa e ocidental.

 Produziram-se mandalas em grupo de 80 alunos e os facilitadores de ensino

as utilizaram para ensinar disciplina como matemática e história. Na Islândia (Europa

Setentrional), 420 estudantes de Reyjavik, capital, criaram mandalas que foram

seguidas com outras oficinas, com a produção de mandalas em labirinto, em relação

à Natureza e à Sociedade.

 O labirinto é um diagrama mandálico geral que imita o que ocorre num jardim

ou palácio, com forma circular, intrincado, e que é muito difícil acertar a saída. Um

professor de Arte, chamado Miguel Tomas, numa Escola de Ensino Médio, na

cidade de Alicante, na Espanha, produziu mandalas em sala de aula; da mesma

forma fez a educadora Regina Drummond, em Costa Rica (América Central). Para

facilitar as oficinas educacionais e experimentais com mandalas existem dois livros

de Judith Cornell: Mandalas: símbolos luminosos para a cura e Extrair a luz de

Dentro (ainda sem tradução em português).
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A educadora Clare Goodwich criou e ministra curso, pela internet, que

consiste em oito lições projetadas para fornecer uma compreensão completa da

mandala e do processo de cura, nos EUA.

Em maio de 2000, na cidade de Anacortes, no estado de Washington, nos

EUA, o educador Baileu Cunninghan criou um grupo de mandala intitulado “Unidade,

Não Uniformidade”, através de um mosaico coletivo. A idéia foi juntar as mandalas

produzidas para criar um novo conjunto mais visual e marcado pela coloração. É um

exemplo de Arte que foi gerado a partir de um tema central. Os estudantes

mantinham sua individualidade com as mandalas na unificação inventando uma

mandala maior que aqueles que produziram. O objetivo deste mosaico coletivo é:

- Ensinar os estudantes a importância da individualidade da unidade;

- Aprender a lidar em conjunto, ao mesmo tempo consigo mesmo e com outros

estudantes para uma finalidade comum, ao manter cada identidade individual;

- Apreciar o que todos os estudantes têm a oferecer e reconhecer que cada

indivíduo é uma parte importante da comunidade;

- Criar mini-mandalas para serem utilizadas como parte de uma criação coletiva

maior.

3.5 – Projetos Labirinto da Paz - http://www.mandalaproject.org/Labyr

 Este Projeto inter-relaciona a Arte com a Educação. É chamado também de

Projeto de Mandala da Paz, correspondendo a um programa educacional e uma

parte coletiva da Arte, que indica a diversidade e a unidade da espécie humana pelo

Mundo. Utilizando oficinas de Mandala integram Arte e Educação, além de outras

disciplinas do currículo nas quais incorporam o que aprendem numa exposição

significativa da expressão psicológica do Self, em uma mandala individual. As

mandalas individuais tornam-se conectadas com outras mandalas para criar uma

parte coletiva, num labirinto portátil.

 Parte I – Aprendizagem ao Criar – A Natureza e a Sociedade, como um todo,

incluindo a Arte e a Educação são integradas nas oficinas de mandala em uma

apresentação multicultural de idéias e fatos vivenciados pelos alunos
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 Parte II – Unindo as Partes – As mandalas produzidas pelos alunos são

emitidas às matrizes do Projeto onde serão laminadas, perfuradas e ligadas a outras

mandalas, para criar o que se chama Mandala da Paz.

3.6 - Aplicabilidades do Projeto Mandala Labirinto da Paz -
http://mandalaproject.org/education/worshiip/Balkan/Bal

Conferência Balcânica de Reconciliação – Em agosto de 2000, na cidade de

Plovdiv, na Bulgária (Europa Meridional), situada na região balcânica, a

pesquisadora Cathie LeVasseur e seu esposo Paul LeVasseur coordenaram um

Projeto internacional chamado 3º Seminário na Conferência Balcânica de

Reconciliação da Juventude.

O objetivo do evento foi trazer para os estudantes da região balcânica

discussões sobre o futuro desta região européia afetada pelas guerras étnicas e

religiosas, em uma atmosfera de tolerância, numa tentativa de promover a Paz.

A conferência foi assistida por alunos do ensino médio e das faculdades que

recolheram com os facilitadores de ensino das oficinas, as discussões e soluções

viáveis para os problemas que atingiram todos os países da região.

Os seminários foram eventos do Ano Internacional da UNESCO, órgão da

Organização das Nações Unidas (ONU) para a cultura da paz. Esta pesquisadora

incorporou o Projeto Mandala em suas oficinas de labirinto e retornou com mandalas

e testemunhos de experiências com o trabalho de jovens balcânicos de diversos

países, procurando ajudá-los a antever um futuro de Paz.

3.7 - Comunicações sobre Mandala

a) Curso para Professores: Em março de 2003, o autor Cunningham conduziu a

primeira oficina de treinamento de professores, na Faculdade. O curso ensinou os

professores como criar um círculo de mandala para uso em suas próprias classes, e

em âmbito internacional.

b) Originais de mandala: O artista Paul Heussenstamm, nos EUA criou 500

originais de pinturas baseadas no hinduismo, budismo e no cristianismo, para serem

utilizados pelo diversos povos do Mundo, que foram expostas em centros de saúde,
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como em Jolla, na Califórnia, em Atlanta, na Geórgia, em Chicago, no Illinóis, em

Santa Mônica, na Califórnia e outros. (http://www.mandala.com/inde.html)

23.09.2005

c) Arteterapia: O educador R. S. Pescada ensina textos como “faça sua própria

mandala” com base no livro de Deepak Choprah “Livros de Harmonia” de 1994, nos

EUA, explicando que a mandala pode ser utilizada na Arteterapia, um campo novo

da Psicologia Clínica, com finalidade original: Self, exploração, meditação e

desenvolvimento espiritual. (http://www.raywhiting.com/mandala/mandmake.html)

23.09.2005

d) Pensando sobre a Paz: A educadora Monique Mandali divulga seu livro

“Mandala Coloring Book” afirmando que precisa-se criar mandalas da paz em cada

sala de aula, explicando que cada adolescente deve pensar por um momento sobre

a paz e criar uma ligação imaginária colorida, com outro adolescente em outra parte

do Mundo. (monique@mandali.com) 23.09.2005

e) Arquétipo da Totalidade: O autor educador Peter Barreda, em fevereiro de

2002, no site “mandalazone.com” do “the mandalazone archives” publicou um artigo

“Archetype wholeness: Jung and Mandala” em que desenvolve um ensaio com base

no livro de C. G. Jung “Simbolismo da Mandala” explicando a relação do arquétipo

da totalidade. (http://www.mandalazone.com/essay-0302.html)23.09.2005

f) Na Austrália: A Dra. Maureen R. Robert, PhD em saúde mental, australiana,

em 2000 publicou o ensaio “O Self mandálico: totalidade e consciência: divindade

centralizada” em que estabeleceu uma relação entre a filosofia chinesa do Tao com

a psicanálise de C. G. Jung. (http://www.jungcircle.com/mandalic.htm) 23.09.2005

g) Interpretação: A norte-americana Pamella D. Winfield, da Universidade de

Georgetown, nos EUA, em 1989, e doutora de budismo japonês, publicou o artigo:

“Uma pergunta de contrapeso: interpretação de Jung do simbolismo budista”

explicando a razão do psicanalista interpretar o simbolismo budista da mandala.

(http://www.temple.edu/gradmag/spr00/winfield.htm) 23.09.2005

h) Museu de Arte Asiática: A norte-americana Kira Obolensky, do Museu de Arte

Asiática, em Minessota, EUA, divulgou o artigo “Uma mandala para Minessota”

indicando a importância da preservação para o futuro da mandala tibetano de área

que pode se transformar numa representação artística de uma cultura, exigida
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inicialmente em 1992. (http://www.artsmia.org/ars-of-asia/tibet/mandala/mandalafor)

23.09.2005

i) Dinamarca: A dinamarquesa Jytte Hansen, da cidade de Albertlund, publicou

o ensaio intitulado “Mandala” em que desenvolve as diversas escolas budistas da

mandala e um vocabulário budista. (jyh.dk/indengl.htm) 23.09.2005

3.8 - Aplicabilidade no Brasil -
http://geocities.yahoo.com.br/eventopazbr/mandalas.htm

a) Evento Paz III – No Brasil, foi realizado o evento Paz III, em outubro de 2001,

onde se forneceram três folhas diferentes com mandalas: uma mandala cristã

baseada na vista superior da Catedral católica de Brasília (DF), com base no livro

“Mandala” de Celina Fioraventi, formada em Belas Artes (www.ground.com.br). Tem

ainda uma mandala oriental chamada Sri-yanta que reproduz a estrutura toda da

Criação Divina .

b) No Ensino Médio – (monadibo@terra.com.br) – A psicóloga clínica e

educacional Monalisa Dibo desenvolveu mandalas com alunos de 14 a 16 anos do

Instituto Madre Mazzarello, em São Paulo, nos anos de 2001 a 2004, na disciplina

de Psicologia. A análise dos dados obtidos resultou na monografia “Mandala como

um recurso pedagógico utilizado no ensino médio”, no Curso de Pós-Gradução “lato

sensu”: “Abordagem Jungiana: leitura e realidade e metodologia do trabalho”, da

COGEAE/PUC-SP (Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e

Extensão da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), durante o ano de 2003

e concluída em 2004.

c) No Ensino Fundamental – A educadora artística Cris Piceni, no Colégio

Salesiano, em São Paulo, desenvolveu com alunos da 7ª série, mandalas a partir do

tema “A importância da linha do desenho”, com o objetivo de compreender os vários

tipos de linhas, quer curvas, retas, segmentadas e outras, questionando que tipo de

linhas podem ser utilizadas nos diferentes traçados que a vida nos remetem?

d) Arte na Escola Cidadã – (http://mail.terra.com.br) – Em 25 de outubro de 2004

foi desenvolvido o V Prêmio Arte, na Escola Cidadã, onde elegeu-se projetos

vencedores daqueles que trabalharam com o ensino de Arte no Brasil, em diversas

escolas do ensino fundamental. O projeto vencedor na educação infantil de 1ª à 4ª
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série foi “O mundo gira, giram os modos de olhar” por Juliana C. Camasciali, de

Osasco-SP. O objetivo central era exercitar o olhar sensível a partir de leituras

diversificadas de imagens e do Mundo. Com o desafio de criar uma mandala, “roda

que move o mundo”, as crianças manifestaram suas idéias em grupos sobre como

ajudar o mundo a mover-se e harmonizar-se.

e) Projeto Mandala Agrícola –

(http://www.brasiloeste.com.br/notícia/1189/agricultura-mandala)

 Este Projeto Mandala é uma parceria entre o Serviço Brasileiro de Apóio à

Pesquisa da Microempresa (Sebrae) e a Fundação do Banco do Brasil, em 2004. O

objetivo é atender às necessidades locais desenvolvendo um modelo de agricultura

familiar em forma de mandala, baseada no empreendimento e na cultura de

cooperação. Utilizando a metodologia da mandala indica um sistema de irrigação

circular de baixo custo que facilita a produção de alimentos de subsistência. Na

parte central da mandala tem-se um tanque (30 mil litros de água) abastecido por

uma cisterna ou açude. Ao redor, formando uma mandala concêntrica, são

cultivados alimentos básicos (feijão, arroz, mandioca, batata, hortaliças e frutas),

como sistema alternativo de agricultura orgânica. Em 2004-2005 beneficiou índios

xavantes da aldeia de São Pedro, a 255 km de Barra da Garça (MT) e as

comunidades de negros kalung, no interior de Goiás (GO).

f) Arte no Caminho da Cura – A Revista da Associação Brasileira do Câncer –

AB-Câncer, de São Paulo, em maio de 2005 relata que a artista plástica Marisa

Nunes trabalhou com mandalas em cores fortes, além da harmonia com mitos e com

mascaras. Fez um projeto Mandala com 12 telas redondas de 1,20 m de diâmetro

cada, expostas no bairro de Vila Madalena, em São Paulo (SP) e outro chamado

projeto Símbolo Digital, composto de 9 telas de 1,20 m por 1,60 m através do

computador. Trabalha com mandalas porque admitia a necessidade de pintar,

devido ao diagnóstico de câncer na mama em 2000, onde pode definir seu traço,

perdendo o medo da crítica e conseguir transportar para a tela tudo aquilo que

sentia no seu íntimo através da imagens vindas do inconsciente.

j) Oficina da alma – A brasileira Josana Camilo, no site “Aplicação prática de

mandalas”, (http://www.mandala.com/inde.html) 23.09.2005 afirma que esta

apresentando a técnica da mandala para ajudar as pessoas a desbloquear ou
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despertar sentimentos e sensações que encontram dificuldades em manifestar-se

exteriormente.

 Podemos observar que está ocorrendo um movimento dinâmico com artistas,

educadores, médicos e até mesmo agricultores que conduz à construção de uma

mandala como uma possibilidade, um caminho para a totalidade, ou melhor, a

compreensão dos símbolos do inconsciente a ser explorado em determinado

assunto em reflexão, debate ou proposta para o trabalho a ser realizado com

harmonia, clareza, organização e concentração.

Em função dos trabalhos acima mencionados e pesquisados no mundo

cibernético sobre Mandala, percebo que nenhum está vinculado com a

fundamentação cientifica. Surge a necessidade de verificar a questão trabalhada

empiricamente e não vinculada a um trabalho cientifico sobre o assunto.

Sendo assim, tentaremos explorar o tema com um trabalho focado na questão

cientifica da aplicabilidade do desenho da mandala dentro do processo

psicopedagógico com a finalidade de produzir no aluno um estudo de maior atenção,

facilitando, assim, seu processo de aprendizagem.

Para o psicanalista C. G. Jung, desenhar e pintar mandalas é uma terapia que

auxilia no processo de autoconhecimento e realização individual. Isto porque se cria

um símbolo representativo individual no momento de produção. Portanto, compor

uma mandala, ou mesmo observá-la durante um tempo, conduz a uma profunda

realização interna individual de paz e encontro com o Deus interior que existe dentro

de cada ser humano. (Cf. JUNG: 2002)

No próximo capitulo vamos descrever porque entendemos que atenção

concentrada é importante não só na aprendizagem, mas no tocante

si mesmo, para uma maior integração com a totalidade.
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CAPÍTULO IV: ATENÇÃO CONCENTRADA

No capitulo anterior verificamos pesquisas, projetos e oficinas que foram

elaboradas no mundo com diversas propostas e que foi possível perceber que a

técnica do desenho da mandala colabora com o processo de aprendizagem e no

trabalho terapêutico. Assim, este capitulo sobre atenção concentrada fornecerá

procedimentos metodológicos científicos que são utilizados na investigação para

uma trabalho fidedigno de pesquisa com a contribuição do teste AC-15.

O conceito de atenção tem sido amplamente discutido pela comunidade

científica, principalmente devido à tendência desta ser confundida com outras

funções mentais.

Warren, no Dicionário de Psicologia, apresenta algumas definições entre as

quais podemos destacar aquela que se refere à atenção como “... um processo que

consiste em enfocar certas porções de uma experiência de modo que elas se tornem

mais evidentes ou destacadas” (1956, p.26). Ainda numa abordagem psicológica,

podemos definir que a atenção é uma “... atividade ou estado pelo qual um indivíduo

aumenta sua eficiência mental em relação a certos conteúdos psicológicos

(perceptivos, intelectuais, etc.) mais freqüentes, selecionando certas partes ou

certos aspectos e inibindo ou negligenciando outros”. (GRANDE ENCICLOPÉDIA

LAUROUSSE CULTURAL: 1998, p. 497).

De acordo com Ferreira, Dicionário Aurélio, a palavra atenção vem do latim

“attentione” e pode ser definida, de maneira geral, como: a aplicação cuidadosa da

mente em alguma coisa; cuidado, concentração, reflexão, aplicação. (Cf.

FERREIRA: 1999).

Tentarei aqui refletir sobre os efeitos da aplicação do desenho da mandala no

comportamento de atenção concentrada em adolescentes no Ensino Médio.

Observando o estudo feito sobre atenção concentrada podemos verificar conexões

com algumas palavras-chaves, como aplicação, concentração e reflexão, que

estarão presentes em toda a pesquisa.
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Segundo Strauss: Barton: Reilley (1995), a atenção seria uma função mental

complexa que se refere à capacidade do sujeito para focalizar sua mente em algum

aspecto ou estímulo do meio ambiente ou do seu conteúdo interno.

A atenção seria, neste sentido, a capacidade para selecionar e manter o

controle sobre a entrada de informações externas e o processamento de

informações internas necessárias em um dado momento.

Esta capacidade seletiva é muito importante para a nossa atividade mental,

pois a sua falta implicaria na dificuldade para o processamento das transformações,

uma vez que, a todo instante, estamos recebendo uma grande quantidade de

estímulos provenientes do meio ambiente e do mundo interior. Como afirmam

Cortese; Mattos; Bueno: "... sem esta capacidade de seleção a quantidade de

informações externas e/ou internas, seria enorme a tal ponto de inviabilizar qualquer

atividade mental” (1999, p. 80).

Eles afirmam que, para que seja possível avaliar a atenção, seria preciso

considerar os componentes que a constituem, ou seja: a vigilância, a amplitude, o

tracking, o tempo de reação e a alternância. A vigilância se divide em seletividade e

sustentação. “A seletividade corresponde “à escolha de um foco de atenção entre

vários focos possíveis”, e a sustentação é a capacidade de manter atividade mental

no estímulo escolhido”. (Ibid, p.80).Os autores consideram amplitude a quantidade

de informações que pode ser processada de uma só vez em um determinado

momento. O tracking seria “o rastreamento do material escolhido e inclui a memória

de trabalho”. (Ibid., p.80).

 O tempo de reação constitui o intervalo de tempo necessário para a

execução de uma atividade que foi dada entre todas as outras possibilidades. Por

último, se referem ao que chamam de atenção alternada associada à capacidade de

"... alternar, deslocar ou desviar a atenção de um foco para outro sucessivamente"

(Ibid., p. 80). Somente considerando todas as propriedades de um determinado

estímulo ou experiências é que seria possível avaliar a capacidade de atenção.

Luria apud Fazzani Neto (1985) e Cortese; Mattos; Bueno (1999) também

parecem concordar com a variabilidade de fatores que podem interferir na

capacidade de atenção, afirmando, inclusive, que ela também pode ser influenciada

por estados emocionais. Estes seriam responsáveis por aumentar ou diminuir o grau
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de atenção que uma pessoa coloca sobre determinados estímulos. Para Luria

(1979), a seletividade dos estímulos e o direcionamento de nossa atividade mental é

mediada também pela importância e interesse por uma determinada tarefa em

detrimento de outras.

Para estes autores, além de todos os complexos processos que compõem a

capacidade de atenção, ela envolveria, ainda, as operações intelectuais necessárias

para executar a que foi selecionada. Segundo Cortese; Mattos; Bueno:

As condições ou estímulos que focalizam a atenção do indivíduo são bastante
diversos, tais como: cenário, expectativa, relevância da tarefa, motivação,
ansiedade e outros estados emocionais, todos podem resultar em um estado
atentivo mais alto. “A atenção só pode ser focalizada em estímulos
significativos sendo, portanto, intimamente associada com a motivação e a
aprendizagem”. (1999, p. 81)

Portanto, podemos dizer que  ”atenção” é um  processo cognitivo pelo qual o

intelecto focaliza e seleciona estímulos, estabelecendo relação entre eles. A todo

instante recebemos estímulos, provinientes das mais diversas fontes, porém só

atendemos a alguns deles, pois não seria possível e necessário responder a todos.

É um processo de extrema importância em determinadas áreas, como na educação,

já que se exige, por exemplo, a um aluno que preste atenção às matérias

leccionadas pelo professor, ignorando outros estímulos visuais, sonoros ou outros,

como o que se está a passar fora da sala de aulas (estando, neste caso, relacionado

também com o problema da disciplina). Além da atenção concentrada, em que se

selecciona e processa apenas um estímulo, também pode existir atenção dividida,

em que são seleccionados e processados diversos estímulos simultaneamente -

como quando se trabalha digitando um trabalho em seu computador e se ouve

musicas do radio simultaneamente.

Para que a atenção atue são necessários três fatores básicos:

1- Fator Fisiológico: onde depende de condições neurológicas e também da

situação material em que o indivíduo se encontra;

2 - Fator Motivacional: depende da forma como o estímulo se apresenta e

provoca interesse;
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3 - Concentração: depende do grau de solicitação e atuação do estímulo,

levando a uma melhor focalização da fonte de estímulo. Quanto a fonte de estímulo

podemos ter estímulo visual, auditivo e cinestésico.

Na filosofia oriental, técnicas que visam estabelecer a saturação do

pensamento, promovendo um maior grau de concentração, ou seja, maior

estabilidade nos pensamentos, do praticante, consistem em centrar a consciência

em uma área delimitada.

Uma maneira importante pela qual a percepção se torna consciente é através

da atenção que, em essência, é a focalização consciente e específica sobre alguns

aspectos ou algumas partes da realidade. Assim sendo, nossa consciência pode,

voluntariamente ou espontaneamente, privilegiar um determinado conteúdo e

determinar a inibição de outros conteúdos vividos simultaneamente. Portanto,

reconhece-se a Atenção como um fenômeno de tensão, de esforço, de

concentração, de interesse e de focalização da consciência.

Atenção pode sofrer alterações em todos os transtornos mentais e

emocionais. Mesmo quando não existam alterações psíquicas tão evidentes, como é

o caso da ansiedade simples, a atenção pode apresentar oscilações. Uma série de

fatores intra-psíquicos pode modificar a sua eficácia da atenção mesmo dentro dos

limites da normalidade. Vários estados emocionais podem alterar a capacidade de

atenção, ora alterando sua intensidade, ora alterando sua tenacidade ou sua

vigilância. Sob a influência de determinados alimentos, de bebidas alcoólicas e de

substâncias farmacológicas, a atenção também pode experimentar alterações em

seu rendimento e em sua eficiência.

A Atenção pode ser assim entendida como uma atitude psicológica através da

qual concentramos a nossa atividade psíquica sobre um estímulo específico, seja

este estímulo uma sensação, uma percepção, representação, afeto ou desejo, a fim

de elaborar os conceitos e o raciocínio. Portanto, de modo geral a Atenção parece

criar a própria consciência.

Engelhardt; Rozenthal; Laks (1996) afirmam a existência de uma ligação

íntima entre o conceito de consciência e a capacidade de atenção.

Já Cortese; Mattos; Bueno consideram difícil fazer uma diferenciação clara

entre a atenção e a concentração, inclusive na própria prática clínica, uma vez que
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"defeitos atentivos” normalmente apresentam-se como “comportamento de qualquer

tipo, correlacionando-o à intenção do paciente” (1999, p. 80).

A atenção concentrada pode ser assim definida como a capacidade de

selecionar uma fonte de informação (estímulo do meio ambiente ou do mundo

interior) dentre todas as que estão disponíveis em um determinado momento e

conseguir dirigir atenção (manter foco) para este estímulo ou tarefa realizada no

decorrer do tempo. Para Tonglet, atenção concentrada é uma "... função mental em

que os interesses de focalização dos estímulos são dirigidos a um centro onde

existe apenas um estímulo ou onde estão reunidos grupos de estímulos que tenham

características em comum” (2002, p. 3), caracterizando-se uma atenção seletiva, na

qual nos concentramos em alguns estímulos e ignoramos outros. Ressalta, ainda,

que é necessário maior dispêndio de tempo para se conseguir este tipo de atenção.

Portanto, em qualquer tarefa que precisa realizar ou atividade em que esteja

envolvido, é necessário que o indivíduo focalize sua atenção concentrada por um

maior intervalo de tempo, a fim de facilitar o processo de aprendizagem,

promovendo o bom aproveitamento e a qualidade de seu trabalho.

É possível compreender a importância da avaliação da atenção, que é

amplamente observada atualmente, tanto na área clínica quanto na área

educacional. Esta aptidão se mostra importante e precisa ser examinada

principalmente nos condutores de qualquer tipo de veículo automotivo e em diversas

outras atividades, pois se pode afirmar que a atenção está muito relacionada com a

qualidade com que as pessoas executam as tarefas a que se propõem.

É possível perceber, portanto, que existe uma série de instrumentos que

podem ser utilizados para a avaliação da atenção concentrada. A escolha de um

determinado teste deve, por conseguinte, ficar vinculada à finalidade da própria

avaliação a ser realizada, existindo inclusive a possibilidade de ser aplicado mais de

um teste a fim de serem confirmados os resultados obtidos, em um processo de

seleção ou de psicodiagnóstico.

Os diversos tipos de testes de atenção utilizados na avaliação psicológica

permitem um estudo mais objetivo dos sujeitos que se candidatam a uma

determinada função que exige essa característica, isto é, ser capaz de manter sua

atenção concentrada no trabalho que realiza.
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Chama-se teste uma situação experimental que serve de estímulo a um

comportamento. Todo comportamento se avalia por uma comparação estatística

com o dos outros indivíduos colocados na mesma situação, o que permite classificar

o sujeito examinado, quer seja quantitativamente, quer tipologicamente.

A escolha do Teste AC-15 é de fundamental importância para a verificação da

atenção concentrada do aluno ao fazer o desenho da mandala. Será a verificação se

os alunos ao entrarem em contato consigo mesmo produzindo imagens podem

adquirir maior concentração e melhorar sua atenção concentrada para a realização

do Teste AC-15.

4.1 - O teste de Atenção Concentrada AC-15

O Teste de Atenção Concentrada AC-15, foi publicado pela primeira vez em

1977 e elaborado seguindo o modelo do Minnesota Clerical Testou Teste Mínnesota

para Escriturários (Patterson; Andrew apud Van Kolck, 1973), instrumento que foi

criado em 1933 para ser utilizado em uma bateria de testes para avaliar

escriturários. A escolha do Minnesota Clerical Test como modelo para o AC-15 foi

determinada pelo fato de que ele era o único instrumento disponível na época para

medir a velocidade perceptiva que apresentava resultados de validação em relação

ao critério de desempenho no trabalho (Cf. Super, 1949).

A Minnesota Clerical Test (ou Minnesota Vocational Test for Clerical Workers,

como era chamado inicialmente), era um teste destinado a examinandos com

escolaridade de 2° Grau que tinha o objetivo de "... medir a aptidão para certos

aspectos do trabalho de escritório" avaliando a rapidez e a exatidão perceptuais

(VAN KOLCK: 1973 p. 413). Era formado por dois testes de comparação de 200

pares, sendo um de números e outro de nomes. No teste com números, os itens

eram compostos por seqüências de três a doze algarismos e a tarefa consistia em

marcar com um sinal quando as duas seqüências fossem idênticas. A parte do teste

com nomes foi elaborada da mesma maneira e a tarefa do sujeito era semelhante. A

aplicação podia ser coletiva ou individual e as tabelas foram elaboradas de acordo

com o grau de escolaridade e a atividade profissional (empregados ou candidatos a

funções de escritório). O manual também apresenta normas de candidatos a cargos

burocráticos em bancos e para adolescentes (Cf. Ibid.).



87

O Minnesota Clerical Testio foi um instrumento muito utilizado no ISOP

(Instituto de Seleção e Orientação Profissional da Fundação Getúlio Vargas, Rio de

Janeiro). A partir da experiência com a utilização do instrumento e da necessidade

de selecionar programadores na área de processamento de dados, foi então criado

o AC-15. Para a sua elaboração foram utilizados os modelos dos itens do

Minnesota, respeitando-se o número de algarismos de cada seqüência numérica e o

número de letras das palavras, todas em português. Os itens foram ampliados para

360 entre pares de números e palavras, dispostos em colunas que são separadas

por um traço e distribuídos na mesma proporção encontrada no Minneota.

Os 360 itens foram divididos em três partes com 120 itens cada. A tarefa a ser

realizada consiste em examinar cada item e verificar se os dois membros do par são

iguais ou diferentes. Se forem iguais, o examinando deve marcar um V no traço que

separa as colunas e, se forem diferentes, nada deve ser marcado.

O sujeito dispõe de 5 minutos para realizar cada parte, totalizando 15 minutos

de aplicação.

A função psicológica que o AC-15 pretende medir é a atenção concentrada

relacionada a números e palavras. No entanto, uma série de fatores ou condições

podem interferir neste tipo de atenção, como, por exemplo, a velocidade perceptiva,

discriminação, resistência à monotonia, resistência à fadiga e a motivação para este

tipo de tarefa.

O AC-15 é um teste que foi elaborado com a intenção de avaliar a capacidade

de atenção concentrada durante um período mais longo de tempo. O fato do

examinando ficar exposto a uma situação que exige esta capacidade por um

intervalo maior de tempo, associado ao fato de que o teste possui três partes em

que o grau de dificuldade é semelhante, permite levantar hipóteses sobre a rapidez

e a qualidade de seu rendimento no trabalho.

A consistência do trabalho é avaliada pela comparação entre o rendimento

nos últimos cinco minutos com o dos cinco primeiros para verificar se a pessoa

aumentou sua produção com o transcorrer da prova, se a manteve estável, ou se

diminuiu no final do teste. A consistência do rendimento está ligada à fadiga, à

resistência à monotonia (trabalho repetitivo de conferência) e, de maneira indireta,
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ao interesse por este tipo de trabalho. Esta informação é muito importante,

principalmente quando o teste é utilizado para a área de seleção de pessoal.

4.2 -  Atenção Concentrada e a Psicologia Analítica

Na Psicologia Analítica a questão da “atenção” pode ser relacionada como o

conceito de concentração e busca de um centro.

Em relação à teorização do centro em Psicologia Analítica, Jung, com efeito,

escreve:

Não quero dar ensejos mal-entendidos, nem quero que pensem que sei algo
a respeito da natureza do “centro”, pois este é simplesmente incognoscível.
Ele só pode ser expresso simbolicamente mediante sua fenomenologia, o que
aliás ocorre com qualquer objeto da experiência empírica. (1944, p. 327)

E neste propósito distingue:

Numa interpretação materialista poder-se-ia afirmar que o “centro” nada  mais
é do que aquele ponto em que a psique se torna incognoscível, por ser lá que
se funde com o corpo. Numa interpretação espiritualista, inversamente,
afirmar-se-ia que o Si-mesmo nada mais é que o espírito, o qual anima a
alma e o corpo, irrompendo no tempo e no espaço através desse ponto
criativo. Recuso-me (...) a entrar em tais especulações físicas ou metafísicas
e me contento com a constatação dos fatos empíricos. (Ibid., p.327).

A respeito das imagens do centro do qual se faria experiências durante o

processo de individuação, Jung diz:

Baseado em minha experiência, posso afirmar que se trata de importantes
processos que se referem ao núcleo da psique objetiva, de certas imagens da
meta que o processo psíquico parece propor a si mesmo por ser orientado
para um fim, independente de qualquer sugestão externa. (Ibid., p. 327).

Nas práticas meditativas e outras que proporcionam maior concentração, ao

alinhar o ego no eixo com o Self, podem gerar conseqüentemente maior e melhor

produtividade daqueles que as praticam. Ao desenhar a mandala provoca-se um



89

estado alterado de consciência em que é dada a oportunidade para esse

alinhamento ocorrer. É provável que esta atividade melhore o rendimento na

atividade proposta se houver essa centralização.

A atenção concentrada foi um desses pontos observados neste trabalho de

dissertação e é possível que se testem outros, tais como inteligência e coordenação.

Como vimos, em algumas escolas de ocultismo, principalmente nas do Tibet,

dá-se muita importância à mandala. Nas tradições hinduístas e budista-tibetana, a

mandala é empregada como instrumento de concentração e como meio para unir a

consciência individual à personalidade superior do não Eu, isto é, do inconsciente,

conforme C.G.Jung (2002). Portanto, favorecendo assim ligação aos ritos e cultos de

diversas culturas, correspondendo de maneira plena ao simbolismo que se encontra

no inconsciente coletivo. É um processo de individuação, de identificação com a

totalidade da personalidade, com o Self. Da mesma maneira, diz Jung (2002) que a

coerência espontânea da mandala em indivíduos de hoje permite a investigação

psicológica de um estudo mais aprofundado de seu sentido funcional.

Desta maneira, tentaremos verificar no próximo capitulo que é método se o

desenho da mandala facilita a atenção concentrada e a possibilidade de

proporcionar, assim, um melhor contato com o Self no processo de

desenvolvimento.

4.3 – O desenvolvimento da atenção concentrada na adolescência

A adolescência é um período do desenvolvimento ao qual nem sempre se

esteve atento, ao longo da história. Entretanto, desde que se passou a prestar

atenção nas transformações biológicas, psicológicas e sociais deste período, pais e

educadores vem se perguntando como superar as dificuldades que aparecem no

processo de educação, bem como em outras áreas da saúde e profissionalização,

entre outras.

Adolescência é um termo amplo, que se refere à mudanças biológicas,

fisiológicas, psicológicas e sociais que ocorrem no período que marca a transição

entre a infância e a vida adulta. Sociologicamente falando, a adolescência é um
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período de transição da infância dependente para a auto-suficiência e a

independência da vida adulta.

 Psicologicamente, define uma situação de moratória na qual devem ser feitos

ajustamentos no sentido da distinção do comportamento infantil do comportamento

do adulto, numa dada sociedade. A visão tradicional de desenvolvimento como um

processo universal e geneticamente determinado – visão que interessa pouco se

nos colocamos numa posição materialista histórica e enfatizamos os aspectos

históricos e sociais - influencia fortemente a forma de se entender a adolescência.

 Tradicionalmente a adolescência é vista como um período de "Turbulências e

de Transformações”. As crenças sobre adolescência colocam o adolescente como

alguém engajado numa luta para emancipar-se dos pais, rebelde contra seus

valores, opiniões, ordens e restrições, que se comporta de forma peculiar quanto ao

vestir e ao falar e que é identificado como os valores e crenças de seu grupo social.

Estaria exposto a conflitos e pressões e, portanto, seria ambivalente, briguento,

imprevisível e irresponsável. Além disso, encontra-se em um estágio transitório no

qual não é mais criança, mas também não adquiriu o status de adulto e por isso

estaria confuso sobre sua identidade.

Todo o crescimento, todo amadurecimento é precedido de uma crise. É uma

lei verdadeira e peculiar, que age não apenas no aspecto biológico, mas também no

psicológico, espiritual e social.

Assim, pode-se afirmar que o homem progride por meio de sucessivas crises.

O termo "crise" vem do grego ermo, que quer dizer separar, distinguir, dividir.

Portanto, também pode exprimir e significar ponto de separação, de divisão, de

mudança de direção. (Cf. HOUAISS: 1980)

Segundo o dicionário Doron (1998), a palavra crise é assim definida: "Crise é

o ponto, no tempo, no qual se decide se um negócio ou um curso de ação deve

continuar, deve ser modificado ou então deve terminar. É uma modificação decisiva,

um ponto de mudança de direção, um estado e coisas no qual é iminente uma

mudança decisiva, num ou noutro sentido".

O momento de separação de valores ou pessoas a que se está preso é difícil

e doloroso, mas é extremamente necessário, o adolescente, encontre sua própria

individualidade, o seu Eu. O adolescente fica desnorteado, pois não aceita mais os
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valores preestabelecidos, mas ainda não teve tempo de construir os seus próprios e,

portanto, sente-se perdido.

Considera-se que o critério preponderante do ser 'gente grande', é a saída do

adolescente para fora do círculo familiar e a sua entrada no mundo dos "grandes

pais da vida". Por isso, diz Neumann:

... a puberdade corresponde a uma época de renascimento e de um
simbolismo que representa a auto-geração do herói pela luta com o dragão.
Todos os ritos característicos desse período têm o propósito de renovação da
personalidade mediante uma jornada no mar da escuridão, em que o princípio
de espírito-consciência vence o dragão-mãe e o vínculo com a mãe e com a
infância, assim como com o inconsciente é cortado. A estabilização .definitiva
do Ego, obtida estágio após estágio, corresponde à liquidação definitiva do
dragão-mãe na puberdade. (1998, p. 289)

No lento desenvolvimento da infância até a puberdade o Ego vai, aos poucos,

firmando-se numa posição central em relação à vida. Na puberdade, o Ego toma-se

definitivamente o portador da individualidade. A esta altura ele separou-se do

inconsciente o suficiente para estabelecer uma tensão entre o sistema consciente e

sistema inconsciente, tensão esta que vai gerar energia psíquica. ”Agora, ser

iniciado e ser adulto significa representar o coletivo de maneira responsável”

(NEUMANN: 1998, p.289).

A crise é, pois, a manifestação mais ou menos intensa de um conflito interno

entre duas tendências: a do passado e a do futuro. É a apresentação de alguma

coisa nova, de uma ocasião de progresso, de amadurecimento, que não

reconhecemos ou não queremos constatar de imediato.

Isso acontece porque existem no ser humano duas tendências opostas: a da

adaptação (aceitação) e a da evolução (avanço). Todo o impulso para o

amadurecimento e crescimento vem perturbar o ponto de equilíbrio e cria um conflito

entre a força evolutiva e a tendência à estabilidade.

Maturação interior é um "crescimento" subjetivo verdadeiro e próprio, é o

despertar gradual da consciência. Tal crescimento acontece independente do

desenvolvimento biológico. Contudo, este também tem suas crises, que são de
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caráter geral, como por exemplo a crise da adolescência. A crise é benéfica, pois

indica que fora e dentro está havendo amadurecimento e progresso.

Esse período de mudanças é, portanto normal, já que todos passam por essa

fase, que varia de duração e intensidade de um indivíduo para outro.

Alguns têm uma adolescência mais longa e turbulenta, outros a atravessam

com maior rapidez e suavidade.

Esta crise gera grande quantidade de fantasias inconscientes, sendo assim

mais ativadas, o adolescente perdem-se em devaneios, tendo maior dificuldade de

concentrar sua atenção em determinadas tarefas.

Precisamos desenvolver instrumentos que facilitam o desenvolvimento da

capacidade de atenção concentrada para melhor desempenho nas tarefas

realizadas do seu dia a dia.

A proposta deste capitulo IV é de fazer uma possível integração com a

atenção concentrada através do desenho da mandala diante de tantas

transformações, crise, tormentas que o adolescente vive. Assim, verificando se

quando o adolescente esta concentrado na proposta do trabalho (desenhar uma

mandala que permite entrar em contato com o simbólico) estará entrando em

contato com seu mundo interno e assim criando possibilidades de maior

aprendizado diante de suas tarefas diárias. Esta verificação será realizada com a

ajuda de um teste psicológico que é o AC-15.

O processo de atenção começa com uma atividade consciente e intencional

que se torna, com a prática, espontânea e intencional. A aprendizagem resulta no

aumento da força e da potência de uma atitude de maior atenção existente na

cognição. Assim, destaca a atenção a si e uma mudança na qualidade da atenção,

que passa de um ato de busca de informações para um ato de encontro com a

dimensão  simbólica do si.

Os desafios enfrentados são inumeráveis, contudo seu enfrentamento

cotidiano e a busca incessante de unir teorias diversas à nossa prática

interdisciplinar têm mostrado, a cada dia, novas possibilidades. As saídas não são

aquelas idealizadas em que todos vivem felizes para sempre, ao contrário, as

possíveis soluções muitas vezes trazem novos impasses, mas a prática poderá
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mostrar que é possível construir se investirmos muito em comunicação e respeito às

diferenças, além é claro do investimento em  teoria-prática.
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CAPÍTULO V: MÉTODO

5.1- Objetivos

            O objetivo dessa dissertação é aprofundar um tema pouco explorado: o

efeito do desenho da mandala no comportamento de adolescentes.

            Outro objetivo específico é proporcionar ao adolescente do Ensino Médio,

através de experiências com o desenho mandálico, um possível resgate da

harmonia e da paz. Poderá ser oferecida uma demonstração visual para que, em

conjunto, crie mandalas. C.G.Jung já afirmava que uma mandala simboliza uma

possibilidade como local de refúgio seguro, reconciliação e representação interna.

(Cf. JUNG: 2002)

            O próprio C.G.Jung a usou para seu crescimento individual e a descreveu

em suas experiências. Nas oficinas de mandala, os adolescentes podem aprender

como tudo está conectado na vida, e em cada oportunidade, pode-se extrair a inter-

relação de fatos ligados às ciências da Natureza, como das ciências da Sociedade,

desde conceitos geográficos até inter-relações sociais, num conjunto maior.

            Caso resultem realmente efetivos, os desenhos da mandala poderão ser

propostos em outros contextos, como programas educacionais, proporcionando,

assim, mais um recurso para a educação e para os estudos sobre a religiosidade.

5.2 - Problema

            A indagação que deverá ser respondida no corpo da dissertação refere-se

aos possíveis efeitos do desenho da mandala sobre o comportamento de atenção

concentrada em adolescentes do Ensino Médio.

5.3 - Hipótese

Partindo da compreensão que a mandala é uma figura de representação

simbólica religiosa da psique humana, tem-se o encaminhamento do problema

central da pesquisa. Em nossa hipótese a ser comprovada empiricamente, ou não,
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nota-se que a mandala proporciona maior atenção concentrada em adolescentes em

sala de aula.

Verificar se os efeitos da aplicação da mandala em sala de aula apresentam

símbolos de conotação  religiosa.

5.4 - Sujeitos

A amostra utilizada é de quatro classes do primeiro ano do Ensino Médio que

totalizam 70 alunos (28 do sexo masculino e 42 do sexo feminino) do período

matutino do ano letivo de 2006. Estas classes são formadas por adolescentes de 14

a 16 anos do Instituto Madre Mazzarello. A maioria reside no próprio bairro de

Santana ou nas vizinhanças e pertence à classe média da cidade de São Paulo.

5.5 - Instrumentos

- Papel sulfite;

- Teste AC-15, folha de aplicação;

- Questionário elaborado pela professora;

- Lápis de cor;

- Cronômetro;

- Compasso;

- Estojo escolar.

 

5.6 - Procedimentos

O procedimento teórico será o método indutivo que, a partir das observações

de fatos (mandalas produzidas por adolescentes individualmente e a aplicação do

teste AC-15), tende a obter conclusões gerais sobre o comportamento da classe

como um todo.

            O procedimento técnico utilizará instrumentos para colher os dados do

campo experimental: teste psicológico de atenção concentrada, identificação da

idade e sexo dos adolescentes do Ensino Médio que participarão do trabalho sendo
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pesquisado, registro cursivo das atividades e inter-relações individuais em sala de

aula, a aplicação gráfica da mandala e questionário sobre como a mandala foi

construída.

            O procedimento para a coleta de dados terá como local de observação a sala

de aula, e a atividade proposta estarão contemplada no conteúdo programático

normal da disciplina de Psicologia. Os adolescentes serão informados sobre a

pesquisa e a diretora do Instituto será responsável pela sua autorização e

realização. Será entregue aos pais dos alunos uma carta de informação sobre a

pesquisa e uma autorização para a participação dos adolescentes na pesquisa

proposta. A professora aplicadora informará o dia em que será realizada a proposta

do desenho da mandala e o teste AC-15 e fornecerá o material necessário: uma

folha de papel sulfite A4, 12 lápis de cor e o material (caderno do teste) para o teste

AC-15.

 A duração da aula é de 50 minutos e será avisado que as classes A e B terão

30 minutos para a realização do desenho da mandala, seguida da aplicação do teste

AC-15 com duração de 15 minutos.

 As salas C e D serão comunicadas que a realização do teste AC-15 terá a

duração de 15 minutos e que, na seqüência, realizarão o desenho da mandala que

terá a duração de 30 minutos.  

            A instrução dada para a aplicação do teste AC-15 será:

- Solicitar o preenchimento dos itens de identificação do sujeito;

- Pedir aos alunos que leiam as instruções impressas na capa, enquanto a

professora as lê em voz alta para que eles acompanhem a leitura em seus cadernos;

- Ler as seguintes instruções complementares:

“Se o par de números ou palavras for igual, deverá fazer um “V” na linha

central entre as palavras ou números. Se for diferente, deve deixar esse espaço em

branco. Se terminar de conferir os 120 itens antes de eu dizer “alto”, deve fazer uma

linha embaixo do item número 120 e aguardar a ordem para começar a segunda

parte do teste. Se não terminar de conferir todos os itens antes de terminar o tempo,

quando for dada a ordem “alto” deverá fazer uma linha comprida embaixo da última

questão examinada”.
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            A aplicadora (professora responsável) utilizará:

- Um cronômetro para contagem dos três períodos de cinco minutos. Convém

lembrar, a cada final de tempo que se deve ter uma linha comprida embaixo da

última questão examinada.

- Ao término do teste, verificar se o sujeito fecha o caderno. Este item tem

especial importância quando se aplica o teste para um grupo grande de pessoas. Os

testes são recolhidos e é dada a folha para a aplicação do desenho da mandala.

Instruções para a aplicação do desenho da mandala:

- Respire suavemente e com naturalidade, feche os olhos e sinta-se relaxado.

Ao sentir que seus olhos estão relaxados, e o quanto é agradável essa sensação,

deixe-os fechados por um instante. Sinta o seu batimento cardíaco e pense em um

lugar agradável. Identifique essa sensação por um momento... (faça uma pequena

pausa)... Agora você pode voltar a sua atenção para o ambiente à sua volta e,

quando estiver pronto, abra os olhos e comece a fazer uma mandala. Ao término do

tempo de 30 minutos, será entregue um questionário elaborado pela professora

(anexo). Os alunos já sabem o que significa uma mandala pois, em aulas anteriores,

foi trabalhada a explicação.

           Os resultados serão computados da seguinte maneira:

- Computar resultados do texto AC-15;

- Análise das mandalas: anotar as figuras colocadas no centro;

- Análise e tabulação dos questionários obtidos;

- Comparar estatisticamente o grupo A e B com o grupo C e D para

verificação de possíveis diferenças significativas no resultado de atenção

concentrada entre os dois grupos;

- Fazer uma análise qualitativa das mandalas e do efeito de sua aplicação

segundo as respostas dadas nos questionários;

- Computar os possíveis símbolos religiosos apresentados no centro da

mandala.
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Capítulo VI: RESULTADOS

6.1- Apresentações dos resultados

Um mês antes da realização do trabalho proposto em sala de aula foi pedida a

colaboração dos alunos como sujeitos na pesquisa. Eles concordaram em participar

e começaram a bater palmas e assobiar.

Para iniciar a atividade com as classes foram solicitadas as autorizações da

diretora (ANEXO I) e coordenadora da escola e do comitê de Ética da PUC (ANEXO

II). Depois de concedidas, foi elaborada uma carta de consentimento para os pais

dos alunos para a participação dos seus filhos na pesquisa realizada (ANEXO III).

Foram analisados somente os desenhos das mandalas dos alunos que tinham

sua participação autorizada pelos pais. Sendo assim, a amostragem foi a seguinte:

sala B - 20 alunos, sala C - 14 alunos, sala D - 16 alunos e sala E - 20 alunos.

Ao entrar nas quatro salas para a aplicação da pesquisa, os alunos estavam

agitados (a maioria em pé) e conversando em voz alta. Este tipo de comportamento,

casualmente, é freqüente nas salas. Demorou aproximadamente cinco minutos para

que eles se sentassem e se acalmassem.

A primeira aula foi realizada na turma D e começou às 7 h, indo até as 7h50. A

segunda aula, na turma B, teve início às 7h50 e término às 8h40; a terceira, na

turma C, das 8h40hs às 9h30 e a quarta aula, na turma E, foi das 9h50 às 10h40.

Nas turmas B e C foram testados 17 adolescentes do sexo masculino e 17 do

sexo feminino. Nas turmas D e E foram testados 11 adolescentes do sexo masculino

e 25 do sexo feminino. Em todos os sujeitos demonstravam-se à vontade e se

acomodaram da melhor maneira possível. Ao perceber que estavam preparados

para a atividade, foi pedido para que pegassem à caneta e prestassem atenção nas

instruções. Nas salas B e C, os adolescentes realizaram primeiro o desenho da

mandala e o questionário, e depois o teste AC-15, sendo que, nas turmas D e E foi

aplicado primeiramente o Teste AC-15 e depois o desenho da mandala e o

questionário. As instruções foram às mesmas para as quatro salas.

Os resultados do teste AC-15 foram os seguintes:
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- Nas turmas B e C (Mandala + Teste), 34 alunos apresentaram resultados

compostos por: Atenção Concentrada Muito Superior (9 alunos), Superior (12

alunos), Médio Superior (4 alunos), Médio (8 alunos), Médio Inferior (1 aluno),

Inferior (0 aluno). Em termos percentuais: 35% dos alunos apresentaram uma

Atenção Concentrada Superior, 26% Muito Superior, 24% Atenção Media e 12%

Médio Superior.

Verificamos que, nestas salas, predomina um índice Superior à Média na
Atenção Concentrada, como demonstra o gráfico a seguir:

Gráfico 1 - Gráfico dos Resultados no teste de Atenção Concentrada nas
turmas B e C

Mandala + Teste B e C
34 Alunos
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Inferior Médio Inferior Médio Médio superior Superior Muito superior

Turmas B e C

- Nas turmas D e E (Teste + Mandala), 36 alunos apresentaram resultados

compostos por Atenção Concentrada Inferior à Média (12 alunos), Médio Inferior (7

alunos), Médio (11 alunos), Médio Superior (3 alunos), Superior (0 aluno), Muito

Superior (3 alunos). Em termos percentuais, a Atenção Concentrada Inferior, 33%

Inferior, 31% Médio, 19% Médio Inferior, 8% Médio Superior, 8% Muito Superior e

12% Médio Superior.

Verificamos que, nestas salas, predomina um índice Inferior à Média na
Atenção Concentrada. Veremos no gráfico a seguir:
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Gráfico 2 - Gráfico dos Resultados no teste de Atenção Concentrada nas
turmas D e E

Teste + Mandala D e E
36 Alunos
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Gráfico 3 - Gráfico Comparativo entre dois grupos

Comparativo entre os Grupos - Teste e Mandala
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Assim, observamos que a atenção concentrada foi superior nas turmas B e C

e podemos comprovar que o desenho da mandala proporciona uma maior atenção

concentrada nesses adolescentes. Segundo o questionário realizado, depois do

desenho da mandala, os alunos ficam mais atentos e calmos, como eles mesmos

relatam. Estes depoimentos serão analisados a seguir.

Os resultados dos questionários após o desenho da mandala foram:

1 – Como você se sente fazendo esta mandala?

As palavras utilizadas foram: feliz, relaxado (a), bem, calmo (a), tranqüilo (a),

em paz, com energia, positivo (a), normal, revigorado (a), desenhista de símbolos,

confiante, criativo (a), leve, procurando símbolos, alegre, concentrado (a), agitado

(a). As respostas foram positivas e sempre relacionadas ao bem-estar do individuo.

Como veremos no gráfico a seguir, a sensação mais freqüente foi “bem”, seguida de

“relaxada”, “tranqüila” e “calma”.

Gráfico 4 - Gráfico da Pergunta 1: Como você se sente fazendo esta
mandala?

Como você se sente fazendo esta mandala?
Total de Alunos

Feliz
6%

Relaxado
17%

Bem
25%

Calma
10%

Tranqüilo
9%

Paz
6%

Energia positiva
4%

Normal
3%

Revigorada
3%

Concentrado 
7%

Outos
10%

Feliz
Relaxado
Bem
Calma
Tranqüilo
Paz
Energia positiva
Normal
Revigorada
Concentrado 
Outos

2 – O que desenhou no Centro da mandala?

As palavras utilizadas foram: flor, estrela, círculo, triângulo, quatro elementos,

espiral, yin-yang, cruz, balão, nada, quadrado, guarda-chuva, lado bom lado ruim,
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Brasil, centro, rosa dos ventos, não sei o que significa tabuleiro colorido, linhas,

vazio, formas geométricas, escudo com um brasão, machado, vácuo, um X,

retângulo, coração, sol, ponto, caracol, faixa, borboleta, olho, túnel, revólver, quatro

elementos, o mal das pessoas, circulo de luz. Podemos observar no gráfico uma

porcentagem relevante dos temas flor, estrela e circulo.

Gráfico 5 - Gráfico da Pergunta 2: O que desenhou no Centro da mandala?

O que desenhou no Centro da Mandala ?
70 Alunos
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4%Escudo com um brasão de lorde e 
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Um x
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Sol
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1
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Sol
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O mal das pessoas
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3 – O que este desenho significa para você?

As palavras utilizadas foram: vida, paz, alegria, luz, nada, pensamento,

natureza, estrela, coisas certas/coisas erradas, coisas de dentro de mim, nova fonte

de sentimento, lembranças, concentração, amor, pontos cardeais, jogo, mundo,

energia, pais, naturalidade, abstrato, liberdade, delicadeza, meu eu, emoção,

pureza, símbolo, mais um trabalho, coragem, cores, felicidade, tranqüilidade, alma,

elementos, mistério, ilusão, ultrapassar fronteiras, sabedoria, revelação, símbolo de

bruxaria, Deus, meu Orixá, elementos esotéricos. Verificamos que as palavras mais

usadas são positivas e de bem-estar: vida, paz, alegria, luz e pensamento.

Gráfico 6 - Gráfico da Pergunta 3 – O que este desenho significa para você?

O que este desenho significa para você?
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4 – Quando desenhava a mandala observou alguma mudança em seu
comportamento? Qual?

Os alunos responderam que observaram mudanças em seu comportamento:

80% dos alunos responderam “Sim” e 20% “Não”. As mudanças observadas foram:

calma, concentrada, relaxada, tranqüila, bem, harmonia, alegre, novas formas de me

expressar, silêncio absoluto, quieta e pensativa, feliz, normal, ansiedade para fazer

uma liga, aliviado, desliguei-me de tudo. Assim, a maioria relatou uma mudança na

direção da harmonia, calma e bem-estar em geral.

Gráfico 7 - Gráfico da Pergunta 4 – Quando desenhava a mandala observou
alguma mudança em seu comportamento? Qual?
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5 – Foi bom fazer este trabalho para você? Por quê?

99% dos alunos responderam “sim” e só 1% respondeu que “não” foi bom

fazer este trabalho. As respostas foram: relaxante, sentiu-se bem, tranqüilo, amplia

pensamentos, novas experiências, concentração, sentiu comigo mesmo, calma, boa

experiência, gosto de desenhar, criatividade, demonstrei o que sinto, ativa a

imaginação, descobri criar símbolos, outros. Ao observar o gráfico podemos concluir

que as respostas de maior porcentagem foram: calma 21%, concentração14%,

relaxada 6%, tranqüila 6%; comprovando, mais uma vez, que este instrumento

proporciona calma, concentração, harmonia e bem-estar, como já descrevemos no

corpo da dissertação nos capítulos I e II.

Gráfico 8 - Gráfico da Pergunta 5 – Foi bom fazer este trabalho para você? Por
quê?

Foi bom fazer este trabalho para você?

Sim
99%
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1%

Sim
Não respondeu
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Por que?

Relaxante
12%

Senti bem
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Tranqüilo
10%

Amplia Pensamento
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Novas Experiências
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Concentração
7%
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3%

Descobri criar símbolos
3%

Outros
11%

Relaxante
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Boa experiência
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Ativa a imaginação
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6 – Marque um X nas palavras que foram significativas para você sobre a
mandala que produziu

( ) Harmonia                   ( ) Tranqüilidade          ( ) Foi significativo  o trabalho

( ) Orientação                 ( ) Interesse                 ( ) Foi criativo

( ) Agitação                    ( ) Energia                    ( ) Equilíbrio

( ) Atividade compensadora ( ) Concentração   ( ) Sua criação foi espontânea

( ) Desarmonia              ( ) Não foi significativo ( ) Desarmonia

( ) Desinteresse             ( ) Não foi criativo         ( ) Calma

( ) Sem energia              ( ) Desequilíbrio          ( ) Atividade não compensadora

( ) Desconcentração       ( ) A tarefa não foi compensadora para você
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Tabela 1 - Palavras significativas sobre o efeito do desenho da Mandala

Respostas Turma B Turma C Turma D Turma E

Harmonia 19 12 11 17

Orientação 05 02 02 09

Agitação 02 04 04 10

Atividade

Compensadora

01 03 02 07

Desarmonia 01 0 0 04

Desinteresse 0 0 0 02

Sem energia 01 0 0 01

Desconcentração 0 0 02 01

Tranqüilidade 19 13 14 25

Interesse 03 06 06 14

Energia 12 12 10 21

Concentração 17 14 09 15

Não foi criativo 01 0 0 02

Não foi

significativo

01 0 01 03

Desequilíbrio 0 0 0 0

Tarefa

significativa

0 0 0 0

Trabalho

significativo

06 03 08 11

Criativo 09 06 06 17

Equilíbrio 10 06 06 12

Criação

espontânea

08 04 10 14

Desorientação 0 0 0 02

Calma 19 13 09 17

Atividade não

compensadora

0 0 0 0

Total 134 95 100 205
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Tabela 2 – Tabela decrescente das palavras significativas sobre o efeito do
desenho da mandala

Respostas Total

Tranqüilidade 71

Harmonia 59

Calma 58

Equilíbrio 55

Energia 55

Concentração 55

Foi criativo 38

Sua criação foi espontânea 36

Interesse 29

Foi significativo 28

A tarefa foi significativa 28

Agitação 20

Orientação 18

Atividade compensadora 13

Desarmonia 05

Não foi significativo 05

Desconcentração 03

Não foi criativo 03

Desorientação 02

Desinteresse 02

Sem energia 02

Atividade não compensadora 0

Desequilíbrio 0

A tarefa não foi significativa para você 0

Segundo as respostas dos alunos, podemos observar que, independente da

ordem de aplicação, o ato de desenhar mandalas produziu, predominantemente, as

sensações de tranqüilidade, harmonia, calma, equilíbrio, energia e concentração.



109

Nenhum aluno observou que a tarefa não foi significativa, que lhe causou

desequilíbrio e que a atividade não foi compensadora.

Gráfico 9 - Gráfico de porcentagem das Turmas B e C

Turma B e C -  6 Questão 
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Gráfico 10. Gráfico de porcentagem das Turmas D e E

Grafico mandala D e E - 6 Questão
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Gráfico 11 - Gráfico comparativo entre Grupos das Turmas B e C / D e E
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Como podemos observar nos gráficos, as salas B e C (que apresentam a

atenção concentrada superior) responderam que a mandala apresenta uma maior

concentração e calma, sendo que nas salas D e E uma minoria observa a atenção

concentrada e equilíbrio. As palavras que foram significativas ao desenhar a

mandala são: 71% tranqüilidade, 59% harmonia, 58% calma, 55% concentração,

55% equilíbrio, 55% energia, 0% não relaciona a mandala com desequilíbrio, 0% a

tarefa não foi significativa, 0% a atividade não foi compensadora, 2% desorientação

e 2% sem energia. Portanto, mais uma vez, podemos dizer que estes alunos

comprovam que a mandala proporciona tranqüilidade, harmonia, calma,

concentração e equilíbrio.

6.2 - Análises das mandalas segundo Van Kolck e C.G.Jung

A primeira análise será composta de alguns itens de interpretação segundo

Van Kolck retirado do livro O teste do Desenho como instrumento de diagnóstico da

personalidade, de Dianah Martins de Souza Campos. Serão estes os itens a serem

interpretados:
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A - Localização no Papel:

1- No meio da página; 2 – Desenho fora do centro; 3 – Desenho em um dos

cantos; 4 – No eixo horizontal, desenho mais para a direita do centro horizontal; 5 –

No eixo horizontal, mais para a esquerda do centro horizontal; 6 – Lado esquerdo da

página; 7 – Lado direito; 8 – Na linha vertical, acima do ponto médio; 10 – Abaixo,

mas quase no centro; 11 – Fora da margem do papel; 12 – Figura dependuradas

nas margens do papel.

B – Pressão no Desenho:

1 – Pouca pressão, traço leve; 2 – Muita pressão, traços fortes;

C – Caracterização do Traço:

1 – Forte; 2 – Leve normal; 3 – Apagado; 4 – Trêmulo; 5 – Reto com

interrupções; 6 – Interrompido, mudando de direção; 7 – Peludo; 8 – Ondulado; 9 –

Em negrito; 10 – Pontilhado; 11 – Apagado e retocado; 12 – Sombreado; 13 –

Passado e Repassado; 14 – Apagado, emendado e retocado; 15 – Repetido; 16 –

Reta quebrada; 17 – Anguloso.

D – Tamanho da Figura:

1 – Tamanho normal; 2 – Tamanho diminuto; 3 – Tamanho grande; 4 –

Tamanho exageradamente grande.

 A segunda análise será realizada sob a luz da psicologia analítica tendo

como premissa a observação que Jung fez em seus estudos com pacientes, retirado

do livro “Os Arquétipos e o inconsciente coletivo”. Serão nove itens a serem

observados:

1. Formas circulares, esféricas ou ovais;

2. O círculo é elaborado como uma flor (rosa, lótus) ou como uma roda;

3. Um centro expresso por um sol, estrela ou cruz, geralmente com quatro, oito ou

doze pontas/raios;

4. Os círculos, as esferas e as figuras cruciformes frequentemente são

representados em rotação (suástica);

5. O círculo é representado por uma cobra enrolada em torno de um centro, seja em

forma de anel (uroboros) ou de espiral (ovo órfïco);
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6. Quadratura do círculo, tomando a forma de um círculo num quadrado ou vice-

versa;

7. Motivos de castelos, cidades e pátios (temenos), quadrangulares ou circulares;

8. Olho (pupila e íris);

9. Além de figuras tetrádicas (e múltiplos de quatro), há também formas triádicas e

pentádicas.

Para finalizar, serão escolhidas duas mandalas dentre todas as setenta

analisadas. Estas foram escolhidas por chamar mais a atenção pela sua

representação simbólica para uma análise mais detalhada.

6.2.1 - Análise de todas as mandalas segundo os critérios de Van Kolck

Turma B

A - Localização no Papel:

- Todas as mandalas são centralizadas em relação à folha.

 B – Pressão no Desenho:

- Normal.

C – Caracterização do Traço:

- Normal.

D – Tamanho da Figura:

- Quatro desenhos são de representações muito grandes, sete desenhos são

grandes e nove desenhos são medianos em sua apresentação. Verificamos que nas

quatro mandalas desenhadas com o tamanho muito grande não se verifica uma

integração com um só elemento e sim o desenho é ramificado com outros elementos

associados ao desenho central como se no centro não coubessem todos os

elementos desenhados.

As cores são de grande variedade e predominam roxo, rosa, azul, amarelo e

verde. Uma mandala em especial apresenta-se toda com a tonalidade clara e escura

na cor amarela, dois desenhos demonstram uso excessivo de cores e intensidade

no predomínio de tons quentes.
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Alguns temas desenhados no centro das mandalas foram: geográficos,

patrióticos, formas geométricas (losango, triângulo, círculo), símbolos não definidos,

estrela, cruz, flor, quatro elementos.

Turma C

A - Localização no Papel:

- Todas as mandalas são centralizadas em relação à folha.

B – Pressão no Desenho:

- Normal.

C – Caracterização do Traço:

- Normal

D – Tamanho da Figura:

- Os tamanhos dos desenhos realizados em relação às folhas são medianos e

harmônicos. Há predominância de linhas que se mostram curvas, mesmo quando a

mandala apresenta-se quadrada, com exceção de três desenhos.

As cores predominantes das mandalas são: vermelho, rosa, azul, amarelo e

verde. Três desenhos apresentam uso excessivo de cores e intensidade no

predomínio de tons quentes.

Verificamos alguns temas desenhados como: olho, revólver, coração, estrela,

círculos, cruz, flor, yin-yang, triângulos, quatro elementos.

Turma D

A - Localização no Papel:

- Todas as mandalas são centralizadas em relação à folha.

B – Pressão no Desenho:

- Normal.

C – Caracterização do Traço:

- Normal
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D – Tamanho da Figura:

  Nove desenhos medianos em relação à folha, sendo que três desenhos são

grandes e quatro muito grandes.

As linhas mostram-se curvas mesmo quando a mandala apresenta-se

quadrada, com exceção de três desenhos.

As cores são de grande variedade, e predomina o vermelho, rosa, azul,

amarelo e verde. Dois desenhos demonstram uso excessivo de cores e intensidade

no predomínio de tons quentes. Uma mandala apresenta ausência de cor.

Os temas desenhados nas mandalas foram: espiral, estrela, círculos, cruz,

flor, suástica e triângulos.

Uma mandala, em especial, não tem a representação de círculos e

quadrados; é desenhada com três laços e um triângulo.

Turma E

A - Localização no Papel:

- Todas as mandalas são centralizadas em relação à folha. Os desenhos

encontram-se em grande parte na parte superior da folha.

B – Pressão no Desenho:

- Normal.

C – Caracterização do Traço:

- Normal

D – Tamanho da Figura:

Os tamanhos em relação à folha das mandalas são medianos em treze

desenhos, sendo que seis encontram-se em tamanho grande e um muito grande.

As linhas mostram-se curvas mesmo quando a mandala apresenta-se

quadrada, com exceção de um desenho.

As cores são de grande variedade e predomina o laranja, vermelho, rosa,

azul, amarelo e verde. Dois desenhos apresentam uso excessivo de cores e

intensidade no predomínio de tons quentes.
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Verificamos alguns temas desenhados nas mandalas como: espiral, estrela,

círculos, cruz, flor, símbolos religiosos da umbanda, triângulos, quadrado, quatro

elementos, yin-yang, borboleta e coração.

Duas mandalas, em especial, são desenhadas sem quadrado e circulo; a

primeira tem uma estrela central e dois quadrados (um em cima do outro em cada

lado da folha) e a outra apresenta quatro triângulos com linhas curvas unindo-se.

Podemos observar nas quatro turmas:

A - Localização no Papel:

- Todas as mandalas são centralizadas em relação à folha. Os desenhos

encontram-se em grande parte na parte superior da folha.

B – Pressão no Desenho:

- Todas têm pressão normal.

C – Caracterização do Traço:

- Todas possuem o traço normal.

D – Tamanho da Figura:

Os tamanhos em relação à folha das mandalas são medianos em sua

maioria, sendo que dezesseis encontram-se em tamanho grande e nove muito

grande.

As linhas mostram-se curvas mesmo quando a mandala apresenta-se

quadrada.

As cores são de grande variedade, e predomina o laranja, vermelho,

rosa,lilás, azul, amarelo e verde. Dois desenhos apresentam uso excessivo de cores

e intensidade no predomínio de tons quentes.

Verificamos alguns temas desenhados nas mandalas como: espiral, estrela,

círculos, cruz, flor, símbolos religiosos da umbanda, triângulos, quadrado, quatro

elementos, yin-yang, borboleta, coração e suástica.

Duas mandalas, em especial, são desenhadas sem quadrado e circulo; a

primeira tem uma estrela central e dois quadrados (um em cima do outro em cada

lado da folha) e a outra apresenta quatro triângulos com linhas curvas unindo-se.
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6.2.2 - Análise de todas as mandalas segundo os critérios de C. G. Jung

Tabela 3 - Resultados das Categorias de C.G.Jung

Categorias Jung Turma C Turma B Turma D Turma E Resultados

Forma circular,

esférica ou oval

11 20 14 19 64 Formas

circular

Figura circular é

elaborada por Flor

(rosa,lótus) ou uma

roda

11 07 04 03 25 Flor

No centro é formado

pelo sol, estrela, cruz,

em geral em quatro,

oito ou doze raios.

01(estrela)

 01(cruz)

07(estrela)

 01(cruz)

03(estrela)

 03(cruz)

06(estrela)

 02(cruz)

17 estrela

 07 cruz

Os círculos, esferas e

figuras cruciformes

são freqüentemente

representados em

rotação (suástica)

00 00 01

(suástica)

02 (esfera)

00

(suástica)

01 (esfera)

01 suástica

03  esfera

O circulo é

representado por uma

serpente enrolada

circurmente ou

espiralada, em torno

do centro.

01 00 01 00 02

espiralada

A quadratura do

circulo, como circulo

dentro de um

quadrado ou vice-

06 06 03 04 19

quadraturas

do circulo
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versa.

Castelo, cidade, pátio,

quadrado ou circular.

14 (quadrado

ou circulo)

12 14 19

(quadrado

ou circulo)

59

quadrados

ou circulo

Olho (pupila, íris). 01 00 00 00 01

Ao lado das figuras

tetradicas (ou em

múltiplo de quatro)

aparecem também,

mais muito raramente,

formas trídicas ou

pentagonais. Estas

últimas devem ser

consideradas como

imagens da totalidade

“perturbada”

03 (estrela de

cinco pontas)

02 02 04 (estrela

de cinco

pontas)

11 (estrela

de cinco

pontas)
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Gráfico 12 - Gráfico de Categorias C.G.Jung

 Categorias C.G.Jung- Resultados
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Podemos observar que as formas circulares são repetidas várias vezes dentro

da mandala (sessenta e quatro alunos) e que o quadrado também é uma das formas

geométricas mais utilizadas. Verificamos também que a quadratura do circulo é

apresentada por (dezenove alunos) e os símbolos mais significativos foram: flor - 25

alunos, estrela - 28 alunos, sendo que 11 estrelas são de cinco pontas e 17 são de

seis pontas.

Observamos que ao relacionar as categorias compostas de alguns itens

segundo Van Kolck e os nove itens observados por Jung os resultados mostram que

as formas circulares são repetidas varias vezes dentro da mandala e que o

quadratura do circulo é apresentada por símbolos significativos com predomínio dos

temas como flor, estrela. Os desenhos das mandalas são centralizadas em relação à

folha. Os desenhos encontram-se em grande parte na parte superior da folha. Todos

os desenhos têm pressão normal. Todas possuem o traço normal. Os tamanhos em

relação à folha das mandalas são medianos em sua maioria, sendo que dezesseis

encontram-se em tamanho grande e nove muito grandes. As linhas mostram-se

curvas mesmo quando a mandala apresenta-se quadrada. As cores são de grandes

variedades, e predomina o laranja, vermelho, rosa, roxo, azul, amarelo e verde. Dois

desenhos apresentam uso excessivo de cores e intensidade no predomínio de tons

quentes.
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Na verificação e analise das quatro turmas podemos relatar que quando o

desenho esta centralizado indica que as pessoas estão ajustadas mostram-se mais

auto-dirigidas, autocentricas. E quanto à caracterização do traço e a pressão do

desenho significa equilíbrio emocional e mental que se apresentam normais. Quanto

o tamanho da figura em relação ao espaço disponível na folha de papel podemos

estabelecer um paralelo com a relação dinâmica entre o sujeito e o ambiente, ou

entre o sujeito e as figuras parentais. Portanto, os desenhos analisados são

medianos demonstrando inteligência, capacidade de abstração espacial e de

equilíbrio emocional.

Todas as mandalas desenhadas pelos alunos são muito simbólicas e

apresentando muitos detalhes, sendo assim, escolhi duas neste momento para fazer

uma analise mais detalhada estas mandalas que apresentam símbolos significativos

como estaremos verificando a seguir.

6.2.3 - Mandalas escolhidas para uma análise mais detalhada

 Nome dado à mandala: Pensamento.

Relato da aluna ao término do desenho: “Minha alma é iluminada, que pensar

antes de cometer erros. Apesar de eu ser do bem tenho um pouco de maldade”.

Nome dado à mandala: Sempre antes de começar algo localize um ponto

inicial.



120

Relato da aluna ao término do desenho: “O pensamento humano é capaz de

realizar coisas extraordinárias”.

Nome dado à mandala: Túnel do Tempo.

Relato da aluna ao término do desenho: “A minha vida sempre teve muitos

altos e baixos, os tempos bons e ruins. Encontrei um centro espírita que eu amei.

Era uma das minhas metas e, quando me dei conta, descobri que seria muito feliz

viver com ele e essa atividade me ajudou há ser um pouco melhor”.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES

A Psicologia junguiana procura recuperar a necessidade humana da vivência

simbólica e da compreensão da jornada simbólica para dentro de si mesmo, uma

caminhada, em profundidade, em direção ao Self, ao centro interno psíquico e

espiritual, no qual o homem pode reconhecer a sua verdadeira condição e

identidade. Essa abordagem acredita que pode haver a experiência e a revelação do

numinoso, da unidade, do Deus interno e do conhecimento essencial de si mesmo e

da natureza divina de cada um. A revelação da dimensão do numinoso pode operar

uma profunda mudança na percepção da realidade na personalidade e na vida do

indivíduo.

O objetivo principal dessa abordagem é a transformação da percepção por

meio do aprofundamento contínuo do autonhecimento, num movimento que liberte o

indivíduo da prisão de seus complexos centrando seu objetivo no encontro com alma

com o Self. Essa abordagem, como já citada no capitulo II, vê o sofrimento como a

decorrência do estado de estagnação psíquica, do estar parado, fixado nas

necessidades infantis e nas demandas egóicas. A partir dos resultados obtidos na

observação dos desenhos da mandala em sala de aula, podemos levantar algumas

questões para discussão. A maioria dos alunos como relatamos recebeu bem a

proposta e, na medida em que estes desenhavam, mostravam-se mais

concentrados e tranqüilos, fazendo com que o clima geral da classe, que no inicio se

apresentava muito agitado e desorganizado, em vários momentos, ficasse mais

harmonioso.

Como vimos também no capitulo II, quando Jung (2000) fala a respeito da

mandala como um símbolo do Self que representa a ordem interior se contrapondo a

estados de desorganização, podemos pensar que o movimento dos alunos em

direção à tranqüilidade e à concentração pode ter sido estimulado pela tarefa

proposta e pela possibilidade de expressar algo diferente do aprendido até então.

Um ponto importante a ser destacado foi à reação positiva dos alunos à

proposta que estava vinculada ao trabalho da própria professora; a motivação de

fazer algo importante e contribuir para uma pesquisa.
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Como vimos Byington (1996) comenta que o aprendizado é um movimento

circular como em uma mandala, durante o qual inferimos cada vez mais que, ao

conhecermos o novo, estamos também conhecendo o velho, porque o novo é

inseparável do velho, que nos deu origem e continuará para sempre se

diferenciando.

Os dados obtidos nessa pesquisa confirmam o objetivo em questão o

desenho da mandala proporciona atenção concentrada nos adolescentes em sala de

aula, sujeitos desta pesquisa.

Verificamos por intermédio dos dados analisados, que a atenção concentrada

é superior à media nas salas que primeiro elaboraram o desenho da mandala e

depois fizeram o teste. Com estes resultados, confirmamos o objetivo proposto.

Veremos esta comprovação a seguir, com mais detalhes.

É possível que o desenho da mandala proporcione contato mais profundo

consigo mesmo, com o mundo interior e desse modo libere o sujeito de tensões

especificas que podem prejudicar sua atenção. O contato com o mundo interno,

proporcionado pelo desenho da mandala desse modo facilitaria a atenção e a

presença consciente em atividades de aprendizagem. Ex: os resultados

apresentados da atenção concentrada nas turmas B e C apresentam medias

superiores e, fazendo uma relação com a questão de número seis (marque um X

nas palavras que forem significativas para você sobre a mandala que produziu),

verificamos que, ao desenhar a mandala, a maioria dos alunos sente mudanças

significativas no comportamento, como harmonia, calma, relaxamento e

tranqüilidade.

Nas turmas D e E, os resultados da atenção concentrada apresentam médias

inferiores. Fazendo uma relação com a questão de número seis é (marque um X nas

palavras que forem significativas para você sobre a mandala que produziu),

verificamos também que, ao desenhar a mandala, a maioria dos alunos sente

mudanças significativas no comportamento, como harmonia, calma, relaxamento e

tranqüilidade. Sendo assim, as quatro turmas, B e C / D e E percebem mudanças

positivas diante do desenho da mandala. Mas, com relação à atenção concentrada,

só a turma que elabora primeiramente a mandala e depois o teste é que apresenta

melhores resultados na atenção concentrada.
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Como mencionamos no capítulo IV, a atenção é o processo pelo qual o

sujeito concentra a própria atividade mental sobre um objeto particular externo ou

interno. Exprime, portanto, o ato pelo qual o sujeito toma posse de forma clara de

um de seus possíveis objetos, mas também o fato de que um objeto particular se

apresenta ao próprio sujeito numa forma vivida e igualmente clara como foi citada

pelos alunos.

Concentração refere-se a um comportamento que tem como objetivo um

centro comum que é deslocado para um centro.

A forma como o adolescente se percebe e se relaciona consigo mesmo e com

o outro, reflete o referencial egoico conflitivo ( as ideias dominantes do ego, os seus

valores, os desejos, as emoçoes, as defesas, as compensações contra a falta, a

privação, e o sentimento de separação), não a realidade daquilo que realmente é:

um ser completo, perfeito, uma essencia divina individualizada. Quando o ego

procura se auto-afirmar constantemente, porque possui baixo auto-estima e

sentimentos de inferioridade esses só podem ser curados por meio da experiencia

interna com o Self.

Podemos verificar atraves do relato de um adolescente ao término do

desenho:

   - Nome dado a mandala: Harmonia.

“Eu percebi que nada é por acaso. Na mandala, sentimentos que estão dentro

de nós, a mandala é uma forma de colocarmos esses sentimentos para fora. Nada

conseguimos distingue os nossos sentimentos e decifrá-los. Eu me sinto muito

relaxado ao fazer essa mandala, isso me ajudou muito”. (B.M, 15/05/06)

As revelações simbólicas através das imagens produzidas nas mandalas dos

adolescentes expressam a possibilidade de que estes podem ser mais completos,
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plenos e libertar-se de seus medos. Medos estes de entrar em contato com seus

símbolos.

Quando este medo é separado e iluminado pela consciência, adquire-se

liberdade, tranqüilidade e se percebe a inutilidade das defesas, e então se pode criar

um mundo onde existe espaço para a compreensão dos sentimentos como o amor e

a cooperação.

A identificação e o reconhecimento de um estado de completude levam os

sentimentos de satisfação.

Podemos verificar atraves do relato de um adolescente ao término do

desenho:

- Nome dado à mandala: Mandala

   “Eu observei que estou cheio de medo e utilizo formas para me proteger das

coisas ruins do dia-dia. Além disso, muita energia esta sendo desperdiçada, pois

tenho muita preguiça e tenho muita falta de responsabilidade, porque fujo delas.

Preciso canalizar esta energia para minha vida para obter melhores resultados e

buscar a harmonia interior para conseguir atingir maiores metas e felicidades”.

(M.C.Q, 15/05/06)

O autoconhecimento interior pressupõe a necessidade da elaboração e da

transformação dos conteúdos imaturos e infantis e das defesas egóicas impeditivas

do crescimento. Quando esses aspectos são finalmente transcendidos, abre-se o

caminho para a crescente interiorização e para o possível reconhecimento da

realidade divina do Self e do mundo espiritual.
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Somente esse processo de autoconhecimento produz a verdadeira

transmutação da personalidade, a desidentificação com o ego e o reconhecimento

do Self. A transformação da consciência corresponde ao processo de individuação.

O homem não pode conhecer a Deus sem antes conhecer a si mesmo e permitir que

o Deus interno se revele.

A Psicológia Analítica reflete sobre a espiritualidade e trabalha com o símbolo

da mandala, para o encontro com a alma e com o centro divino interno. Assim a

pratica desenhar a mandala seria uma proposta para caminhos no processo de

individuação, por meio pode ocorrer a mudança da consciência e o redirecionamento

do processo de identificação do ego para a alma e depois para o Self. Por meio

dessa compreensão procura-se guiar o adolescente através de etapas simbólicas,

desde a periferia do ego, da persona, da sombra, cada vez mais em direção à

realidade anímica espiritual até o Self.

Quando o indivíduo resgata o contato consigo mesmo, tendo uma conexão

com seus símbolos ele encontra o eterno, pois Deus e a harmonia do universo estão

contidos na alma. A alma é uma emanação individual da divindade universal; mas

essa individualidade espiritual é apenas uma potencialidade, que deve se

transformar em atualidade.

A verdadeira individualidade está na alma, e é por meio da sua alma que o

homem é levado a reconhecer sua real essência. A alma humana é a centelha de

Deus manifestada em forma individualizada, e o conhecimento dessa realidade

coloca o individuo no caminho de volta para casa. A alma é o meio pelo qual Deus

se manifesta em sua multiplicidade.

Relato do aluno ao término do desenho:
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   - Nome dado à mandala: Mandala do saber

“Adorei fazer essa atividade porque me despertou um grande interesse de

saber os significados dos símbolos”. (O.P.C, 15/05/06)

Entendo que esta técnica da mandala traz a religação com a alma e propõe

abrir as portas para o caminho do inconsciente e reorienta o processo de

identificação com exterior para o interior do Ser. A alma é o caminho através do qual

se tem acesso ao centro, e ela sempre conduz ao divino.

O entendimento destas informações sobre a relação entre ego e o Self  é

verificado e analisado nas questões realizadas depois do desenho da mandala como

já citado. Estas foram percebidas e sentidas pelos alunos como: relaxados, muito

bem, tranqüilos e calmos. Podemos observar que foram palavras positivas como

bem estar, vida, alegria, luz e pensamento.

Dentro desse padrão maior de relação ego-Self há muitos momentos de

aproximação e retração. Os adolescentes podem se tornar mais conscientes do

inconsciente nas épocas de crise ou de transição, quando imagens aparecem em

desenhos e acontecimentos normais do dia-a-dia. Isso porque o Self permanece não

só como um centro e um receptáculo da psique, mas também, como explicou

Edinger (1987), faz o papel de fiador do ego, ficando, por assim dizer, por trás deste

e apoiando sua estrutura em épocas de distúrbio e desafio.

Quando pergunto na questão quatro: Quando desenhava a mandala observou

alguma mudança em seu comportamento? Qual? Eles observam que sim, que estas

mudanças eram positivas como: harmonia, calma, bem-estar. Todos os alunos

responderam que ao realizar o desenho da mandala observavam mais calma,

concentração, tranqüilidade e bem estar.

Podemos então dizer que a mandala é uma manifestação arquetípica da

ordem, da integração e da plenitude psíquica, e que proporciona um esforço natural

de auto-cura e uma tentativa de cura inconsciente. Conserva a ordem psíquica se

ela já existir ou restabelece a ordem psíquica se não existir, exercendo assim uma

função estimulante e criadora como verificamos no questionário realizado.



127

Os desenhos centrais relevante dos adolescentes desta pesquisa foram com

os temas: flor, estrela e circulo. (Anexo)

Ao fazer uma leitura simbólica dos símbolos podemos verificar que o

desabrochar das flores anuncia o retorno da primavera. Por isso, a flor tornou-se um

símbolo dessa estação, da natureza da vida, da beleza, e da eterna renovação da

vida.

A flor para alguns autores citados representa uma imagem central e, portanto,

uma imagem arquetípica da alma. Nas tradições da Índia, China e da Europa, as

flores simbolizam os seios que alimentam as crianças divinas. Jung mostra que o

Buda e outras divindades indianas freqüentemente são retratados sobre flores de

lótus. A flor de ouro do misticismo chinês é descrita como “altar sobre o qual são

edificadas a consciência e a vida” (Jung: 2002, p.22)

A estrela esta relacionada com a alma. Segundo os filósofos gregos antigos, a

alma não se encontra totalmente no corpo parte dela paira sobre as estrelas. A

estrela da alma produz as inspirações, a criatividade e o entusiasmo. Jung (2002)

identifica uma estrela como um símbolo do Self, representando a totalidade

transcendente que abrange a desordem.

O trabalho de Jung (2002) mostra que a estrela de cinco pontas numa

mandala indica um sentido de identificação bem definido e pode dar informação

sobre a interação de uma pessoa com o mundo material. Seu aparecimento na

mandala revela à capacidade de tornar realidade às inspirações. Na mandala, as

estrela nos fazem lembrar que somos criaturas com alma. Somos chamados a

estabelecer uma ligação especial com o verdadeiro Self interiores e a vivenciar o

destino que é só nosso.

Já sabemos que o círculo sugere a totalidade da psique e delimita um espaço.

O que está dentro dele encontra-se protegido, fortalecido e circunscrito. Essa figura

lembra espaços sagrados e inúmeras configurações da natureza. Evoca a idéia de

movimento: a rotação dos planetas, a agitação das águas e as etapas espiraladas

da cerimônia, do culto e da brincadeira.

O círculo é amplamente aceito como um símbolo da eternidade: uma linha

sem começo nem fim representa o tempo, sem começo nem fim. Isso faz dele um
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símbolo apropriado de Deus. O símbolo chinês do céu é um disco com um círculo

vazio no centro. Esse orifício significa o caminho da transcendência.

Um círculo vazio no centro de uma mandala é como o ponto central sem

movimento no eixo de uma roda; sugere a idéia conhecida na alquimia ocidental

como a "janela da eternidade" (VON FRANZ: 1986, 260). De acordo com Von Franz,

esse símbolo representa uma experiência do Self, que liberta o indivíduo de um

ponto de vista limitado pelo tempo e pelo espaço. Diz que, através da janela, o

homem toca o eterno em si mesmo e, ao mesmo tempo, o eterno pode alcançar o

mundo restrito no tempo na forma de eventos sincronísticos.

O relacionamento entre o ego e o Se/f se dá onde se encontra implícita uma

mutualidade; nem o Self nem o ego existem independentemente, apesar da

natureza transcendente do Self, daí o termo "eixo ego-Self”.

Tentaremos demonstrar através desta pesquisa uma integração com a

análise realizada por Van Kolck e uma possibilidade de integração com o

relacionamento com o ego e o Self observado por C.G.Jung.

Os trabalhos de Jung e Von Franz sugerem algumas respostas interessantes

e a partir estes autores realizaremos uma análise sobre duas mandalas produzidas

pelos adolescentes nesta pesquisa.

Jung via, com freqüência, mandalas nos trabalhos artísticos de clientes que

passavam pela experiência da individuação. Ele compilou uma lista dos desenhos

que observou como já citamos no segundo capitulo.

Utilizou nove categorias observadas por Jung (2002), verificamos aqui  que

setenta e quatro alunos produzem formas circulares, esféricas ou ovais em suas

representações gráficas e que cinqüenta e nove alunos desenharam castelos,

cidades e pátios, quadrangulares ou circulares.

O quadrado transmite uma idéia de firmeza, de estabilidade e de equilíbrio.

Por ter quatro lados iguais, essa figura é uma expressão do número quatro. Exprime

um equilíbrio de quatro elementos iguais e diferentes, ao mesmo tempo. O formato

do quadrado raramente é visto na natureza. Em geral, ele é produto do esforço

humano deve ser cuidadosamente medido e traçado para que tenha simetria. Talvez

por essa razão, no Ocidente, o quadrado costuma ser um símbolo do pensamento
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racional, da realização humana, da existência terrena e de comportamentos que

visam determinada meta. (Cf. CHAVALIER; GHERBRANT: 2001)

No Oriente, o quadrado apresenta associações tradicionais um tanto

diferentes. Os chineses usam um quadrado negro para representar a terra e o seu

caráter feminino yin. Na Índia, o quadrado expressa a padma ou lótus, aludindo ao

feminino arquetípico; a liturgia das mandalas tibetanas utiliza o quadrado para

designar um palácio ou recinto sagrado. Também define o lugar sagrado em que é

colocado o símbolo da divindade. Nessas culturas, o quadrado representa a matéria

e simboliza os princípios que orientam a encarnação do espírito nesse plano.

A quadratura do círculo, que, quando completa, parece antes o

arredondamento do quadrado, é uma figura alquímica que conjuga o símbolo do

céu, o círculo, com o símbolo da terra, o quadrado. Essa figura representa uma

tentativa de equilibrar os opostos pela síntese, produzindo, assim, algo novo a partir

do que era diametralmente oposto. Para Jung (2002), a quadratura do círculo é um

símbolo do trabalho alquímico; o círculo representa a unidade, e o quadrado, os

quatro elementos.

Jung (2002) menciona o círculo enquadrado como uma das formas

mandálicas mais freqüentes no trabalho dos seus pacientes como assim também foi

verificado nesta pesquisa. Ele considerou esse símbolo fato uma evidência do

dinamismo do Self, a misteriosa força arquetípica da natureza que regula a harmonia

da vida psíquica do indivíduo. Jung percebeu que essa mandala, e todas as formas

mandálicas caracterizadas pela quaternidade, nasciam das tentativas da psique de

equilibrar as possibilidades frequentemente competitivas oferecidas pelas quatro

funções: pensamento, sentimento, sensação e intuição.

A forma do quadrado nas mandalas pode também representar o ambiente, as

pessoas e as situações que compõem o meio em que o indivíduo está inserido. Na

opinião define, quando o quadrado preenche o círculo, como acontece na

quadratura deste, a mandala assume um significado especial: simboliza a

consolidação da energia necessária para dar poder ao ego. Pode também revelar

questões relativas ao estabelecimento da identidade pessoal e ao abandono dos

laços de dependência com os pais. As mandalas de círculo enquadrado indicam

que, simbolicamente, a pessoa está em contato com o poder maternal e paternal
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dentro de si; ela pode começar a incorporar linhas retas como representativas da

capacidade de planejamento consciente. Como verificamos nos desenhos em

anexo.

Racionalidade, materialismo e uma firme radicação na realidade são idéias

evocadas pelas linhas retas do quadrado. Como o círculo que emoldura a mandala

representa os limites psicológicos da pessoa, a presença do quadrado dentro do

círculo mandálico indica que as qualidades simbolizadas pelo quadrado foram

incorporadas. Estas incluem o pensamento claro, a disposição de aprender e o

desejo de realizar.

O desenho também possibilita um resgate dos aspectos mais saudáveis da

sua personalidade e os sentimentos e emoções que poderão emergir. Mas pode ser

que o desenho da mandala tenha contribuído para acentuar esses aspectos porque

reúnem em si dois canais de expressão do mundo interno. A execução da mandala

com o ato de desenhar indica que existe um fenômeno ligado a nossa inerente

habilidade de criar imagens, em que a energia do inconsciente se liga a um

arquétipo e o expressa numa linguagem simbólica. A arte é um canal para esse nível

não-verbal de percepção que existe na psique, e o símbolo religioso e também uma

forma de expressar o inconsciente.

Não é necessário esperar por uma crise para desenhar mandalas. De fato,

deveríamos cultivar uma relação vital com o arquétipo do Self, procurando

estabelecer e manter uma ligação apropriada com essa fonte primordial de energia

que existe dentro de nós. E é neste sentido que venho trabalhando e

proporcionando a vivência do desenho da mandala junto aos adolescentes; para

expressar a possível capacidade organizadora do arquétipo do Self.

Desenhando mandalas, podemos fazer com que as energias do Self

enriqueçam e influenciem de forma adequada a nossa existência consciente. As

mandalas nos permitem receber informações da psique arquetípica por meio de

imagens visuais que podem ser integradas.

Ramos enfatiza que o terapeuta, “ao levar em conta o aspecto simbólico, faz

com que seu paciente entre em contato com imagens que emergem de seu

inconsciente coletivo e pessoal, criando, deste modo, condições para uma

compreensão mais profunda do dinamismo que se encontra alterada” (1990, p. 130).
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Neste momento tentaremos fazer uma rápida analise dos desenhos das mandalas

destes alunos elaboradas em sala de aula.

Podemos verificar no relato do aluno ao realizar o desenho da mandala:

- Nome dado à mandala: Um mundo diferente, um mundo da magia.

“Ao realizar o trabalho percebi o quanto significou para meu eu interior e para

minha mente. Todos os significados se encaixam perfeitamente com o que sinto em

relação aos meus sentimentos. Para mim, fez toda a diferença quando nos

preparamos para fazer uma mandala. A minha alma ficou renovada de energia após

se expressar na mandala. Acho que consegui expressar, cada parte do meu trabalho

se encaixa e me satisfaz muito. Eu adorei criar a minha própria mandala, pois com a

ajuda dos livros sobre os símbolos, consegui perceber realmente o que sinto: uma

magia sem fim”. (M.S.,15/ 05/06)

Verificaremos como este relato do aluno que, ao vivenciar o pintar, o

desenhar ou criar formas com diferentes cores, passa a ser mais ativo; as coisas

transformam-se em um ato seu, o não-dito pode ser traduzido em formas visíveis. Ao

ativar a fantasia através da ação da criação, o efeito que se teria falando dela se

acentua, e seu sentido se amplia, portanto verificamos um momento de consciência.

A seguir analisaremos mais detalhadamente três mandalas dentre as setenta

desenhadas pelos adolescentes. Essas foram escolhidas por demonstrarem alguns

símbolos significativos que chamaram a atenção, pois focaram a relação nitidamente

entre ego-Self, como venho abordando nesta pesquisa.
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Nome dado à Mandala: Pensamento

Relato do aluno ao término do desenho:

“Minha alma é iluminada, que eu tenho que pensar antes de cometer erros.

Apesar de eu ser do bem tenho um pouco de maldade.” (C.P.,15/05/06)

No relato do aluno podemos dizer que o fortalecimento do ego e a ampliação

da consciência ficaram evidentes. Agora o aluno começou a observar, através do

desenho, acontecimentos em seu interior; no entanto, esta observação vem como

uma luz. Os opostos também são integrados neste caso e é talvez a causa da

rotação do centro.

Esta luz vem como algo que ilumina a alma assim pode dizer que esta luz

esta expressando a consciência. Consciência é a verdade; honestidade;

conhecimento, cuidado extremo com que se executa qualquer trabalho e sua função

consiste em verificar a distinção entre o bem e o mal, examinar com atenção os

próprios atos ou sentimentos.

Consciência é atributo do ser humano que mantém a relação entre os

conteúdos psíquicos e o ego, desde que este, percebendo a relação, possa ter certo

controle sobre os instintos, o que lhe possibilita a adaptação.

Nesta mandala são mencionadas quatro setas. Observa-se que as quatro

setas emanam do centro e atravessam o desenho. Isto confere ao centro um caráter

dinâmico. No centro encontramos vários outros círculos e o símbolo do Yin-Yang

que designa o aspecto obscuro e luminoso de todas as coisas; o aspecto terrestre e

o celeste; o aspecto negativo e o positivo; o aspecto feminino e o masculino; em
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suma, a expressão do dualismo e do complementarismo universal. Yin e Yang só

existem em relação um ao outro. São inseparáveis e o ritmo do mundo é o próprio

ritmo de sua alternância.

A representação do numero quatro sugere equilíbrio, totalidade e completude.

Este numero estabelece fronteiras, define limites e organiza espaços por exemplo, o

ano é dividido em quatro estações.Nós nos orientamos em relação as quatro

direções.Medimos a terra e planejamos tomando como referencia a quadra, uma

figura de quatro lados.O tempo se desdobra em quatro partes; passado,

presente,futuro e o espaço estático onde ocorrem as mudanças de estado (Cf. Jung,

2002).

O quatro tem sido utilizado com freqüência em símbolos relacionados com

uma realidade que transcende o saber humano (Cf. VON FRANZ: 1986). Ele é

usado na arte, na arquitetura e na mitologia sagrada para sugerir as atividades inter-

relacionadas do universo.

Na teoria junguiana o quatro possui um caráter quádruplo, o numero quatro

pode representar atividade em todas as funções da consciência. O processo pelo

qual isso ocorre faz que aquilo que é escuro e oculto no inconsciente (a função

menos desenvolvida) se relaciona com a consciência (as três funções menos

desenvolvidas). Uma função psicológica permanece e sempre permanecera no

ambiente do inconsciente, enquanto as outras três se encontram disponíveis para a

consciência.

Verificamos, portanto, uma mudança radical na agradável abrangência neste

desenho e no seu relato. O aluno constata nele mesmo o bem e o mal tentando,

assim, transmitir um contato maior, como se estivesse reportando à  uma

experiência desagradável, mas necessária, de estabelecer, desta forma, a própria

identidade.

A percepção do eu que a consciência reflete neste desenho é a de alguém

que está passando por um processo difícil, de busca, de compreensão e não sabe

para onde ir. Nós nos sentimos muitas vezes vulneráveis, irritados, indignados,

paranóicos e ansiosos. Podemos ter a sensação de que somos alvo de uma tensão

desagradável. Alguns recorrem ao pensamento mágico para manter uma sensação
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de segurança. Imaginamos que temos ou que estamos recebendo iluminação a

partir do que realmente possuímos.

A seta ou flecha é o símbolo universal da ultrapassagem de condições

normais; é uma libertação imaginaria da distancia e da gravidade; uma antecipação

mental da conquista de um bem fora de alcance. Simboliza a ruptura de

ambivalência, a projeção desdobrada, a objetividade, a escolha, o tempo orientado.

Ela indica a direção em cujo sentido é busca a identificação, ou seja; é ao

diferenciar-se que um ser consegue alcançar sua identidade, sua individualidade,

sua personalidade. Ela é um símbolo de unificação, de decisão e de síntese. (Cf.

CHEVALIER; GHERBRANT: 2001).

A mandala criada por este aluno assemelha-se a um alvo. Círculos

concêntricos de cores e padrões propagam-se para fora a partir do centro. Às vezes,

é preciso imaginar que a mandala é uma esfera para identificar sua configuração de

alvo. As cores são brilhantes com repetição do verde.

Quanto às cores podemos encontrar no desenho o verde, vermelho, um tom

de verde mais escuro, azul e o rosa. Observamos também que as setas são de cor

vermelha.

O verde é a cor da natureza, com o seu odor revigorante, onde proliferam as

criaturas que vivem e crescem. Faz nos lembrar a renovação cíclica do mundo

natural, que morre e renasce a cada primavera, novo e cheio de potencial. Essa cor

simboliza o princípio do crescimento natural e saudável e a capacidade de nutrir os

seres vivos.

A cor vermelha era importante para os nossos ancestrais como sinal de vida.

Simboliza paixão, do sentimento. (Cf. CHEVALIER; GHERBRANT: 2001).

Segundo Jung (2002), a cor vermelha simboliza a função do sentimento no

trabalho artístico de seus pacientes. A harmonia interior da pessoa reflete-se na arte,

que equilibra as cores vermelha azul, verde e amarela, associadas com aspectos

diferenciados da psique. Ela indica um compromisso com a vida, uma vontade de

sobreviver e aceitação do corpo. O vermelho também pode significar o fogo: da

emoção, da espiritualidade ou da transformação.
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O azul faz lembrar um céu límpido, grande extensões de água e sombras

serenas. Essa cor sugere calma, tranqüilidade e paz. No plano psíquico, é a cor do

pensamento. (Cf. CHEVALIER; GHERBRANT: 2001).

A ampla suavidade do céu azul, a altura impressionante das montanhas

longínquas, as profundezas do oceano nos causam espanto e deleite em suas

tonalidades azuis. Povos primitivos acreditavam que esses distantes mistérios azuis

eram morados de deuses, de espíritos ou de ancestrais. Em decorrência dessas

idéias, a própria cor azul passou a ser associada com o sentimento religioso.

Encontramos o azul em imagens religiosas no mundo todo.

De acordo com Jung (2002), o azul significa altitude e profundidade. Uma

explicação para isso pode estar no fato de a vastidão do céu sempre sobre a nossa

cabeça, e tão alto e distante quanto as nossos olhos conseguem ver.

Essa cor, portanto é um símbolo do próprio inconsciente. Podendo revelar o

despertar da intuição, a obtenção de sabedoria e o desenvolvimento de uma filosofia

de vida mais profunda e significativa. A cor reflete a capacidade de ver alem do ciclo

de morte/renascimento, isto é, a realidade intemporal que transcende as formas

visíveis.

A cor rosa é uma mistura de branco e vermelho. Branco (espírito) impregnado

de vermelho (energia). Esta associada com o corpo físico, revelando assim os

prazeres e dores experimentados no corpo físico. Esta associada também às

meninas e com o feminino referindo assim o principio de juventude feminina.

Jung (2002) percebeu que a cor rosa representava a função do sentimento, e

assim relacionando com a vida emocional, com a aceitação da condição humana, ou

com os prazeres sensuais da carne.

Concluímos que nesta mandala este jovem busca a luz da consciência

traçando um caminho de auto conhecimento, verdades e observando as

possibilidades a adaptação, equilíbrio e totalidade. A busca do crescimento, ou

melhor, maturidade com atenção nos próprios atos e sentimentos assim, integrando

emoção, espiritualidade e transformação.

O desenho desta mandala sugere movimento de expansão, crescimento,

união, masculino feminino e busca de objetivos.
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Relato do aluno ao término do desenho da mandala:

- Nome dado à Mandala: Espiral.

“Sempre antes de começar algo localize um ponto inicial. O pensamento

humano é capaz de realizar coisas extraordinárias”. (E.R.V., 15/05/06)

Fazendo uma leitura do símbolo da espiral, podemos verificar que este

simboliza emanação, extensão, desenvolvimento, continuidade cíclica, mas em

progresso, uma viagem da alma aos longos caminhos desconhecidos, mas que a

conduzem, através dos seus desvios ordenados, à morada central do ser eterno.

 Este aluno observou que para atingir uma meta, necessitava localizar um

ponto inicial e acreditava que, através desta concentração, poderia chegar onde

deseja e realizar coisas extraordinárias percebendo, assim, que por meio da

concentração e do contato consigo mesmo, acessaria o seu inconsciente e terá

sucesso no que deseja.

A representação por meio da espiral do processo de individuação (no ponto

de vista junguiano) mostra que em que os processos psíquicos vão se repetindo

sucessivamente, mas sobrepondo-se sempre num outro e superior plano de

consciência (na medida em que ocorre a integração dos opostos).Podemos

visualizar também um tempo "psíquico" que pode caracterizar-se por possuir, além

de uma configuração cíclica, uma progressão ascendente (como a espiral).

Neste caso, a experiência de vida (aquilo que "foi vivido") do indivíduo

subsidia os processos psíquicos presentes e futuros, na direção dos referidos planos

superiores de consciência.
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Na mandala, as espirais mostram a tendência espiralada do individuo, ou

seja, sua ânsia pela totalidade e o processo na direção dela. Elas também podem

indicar uma aceleração da energia.

O movimento da espiral do aluno esta no sentido horário indicando assim algo

que se move para a consciência ou para a manifestação de algo que esta por vir.

Edinger( 1987) conceitua a dança entre o ego e o Self como uma espiral ao

longo da qual o ego se aproxima do Self e dele se afasta, assumindo uma posição

de separatividade. Durante esses períodos de separação, a pessoa com freqüência

se sente deprimida e alienada. Quando o ego está estreitamente identificado com o

Self, o indivíduo pode ter uma sensação de força e de inflação. Durante a vida toda,

passamos muitas vezes de uma posição para outra e, em outros períodos, per-

manecemos entre elas.

No relato do aluno é percebida a importância da concentração para a

realização do objetivo proposto. A partir do momento que se focaliza um ponto inicial

seria como um estado limite da abstração do centro, a origem, o lar, o principio da

emanação, o termo de retorno, o poder criativo e o fim de todas as coisas. É a

origem da meditação e também o ponto de chegada da integração espiritual.

Observando e analisando estas mandalas podemos refletir que hoje em dia a

sala de aula não é só um lugar para transmitir conhecimentos cognitivos, mas um

lugar de possibilidades para realizações de trabalhos com o processo de

transformação. Um espaço para o aprendizado do si mesmo, sendo assim, um

espaço sagrado onde se opera a transformação e transmutação anímica, é o lugar

da inclusão das almas e corresponde aos processos normais de aprendizado.

As salas de aulas modernas podem começar a ser considerado o local do

começo de uma caminhada para o encontro de alma, onde se realiza trabalhos para

o nascimento do novo homem através do criativo e das imagens e é onde pode ser

construído o caminho para um encontro com o Self.

Como verificamos textualmente o relato do aluno ao término do desenho:
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- Nome dado à mandala: Suas atitudes e pensamentos são aumentados e

maximizados com a sua concentração.

“Observei que a mandala revelou meus pensamentos e atitudes que são

imaturos e a minha concentração pode ajudá-los a amadurece. Dentro da minha

busca para a perfeição ainda há uma longa caminhada que só vai ser desenvolvida

com o tempo.” (L.M., 15/05/06)

Observamos nesta mandala o símbolo da estrela e a cor verde em evidencia.

Quando estudamos as estrelas de uma mandala, é preciso contar o numero

de suas pontas, pois o simbolismo do numero influencia a interpretação do seu

significado. A estrela anuncia a identidade da pessoa como em ser singular. Cada

um de nós é um ser único. Na mandala, as estrelas nos fazem lembrar que somos

criaturas com alma. Somos chamados a estabelecer uma ligação especial com o

verdadeiro Self e a vivenciar o destino que é só nosso.

O oito é um numero de estabilidade, harmonia e renascimento. Jung (2002)

considerava o oito um símbolo da totalidade, pois é um múltiplo do numero quatro,

símbolo preeminente do Self como já relatamos em outra mandala.

O verde é a cor da natureza, do crescimento. Do ponto de vista psicológico,

indica a função de sensação (função real), a relação entre o sonhador e a realidade.

(Cf. CHEVALIER; GHERBRANT: 2001).

Relacionando símbolos, cores, números e relato do aluno observamos que o

caminho do autoconhecimento é entendido como o verdadeiro desenvolvimento

espiritual. Assim, a religação com o Centro interno divino restitui a integridade e,

portanto, a sanidade e a pureza que foram perdidas. Por meio do reencontro consigo

mesmo, com a sua alma e com dimensão divina, o indivíduo recupera a condição

original, a integridade, a verdadeira essência e a inocência anterior, e então se

purifica e se cura.



139

Rudollf Otto (1992) historiador das religiões foi quem melhor definiu a

essência do sagrado como uma forma de experiência interna “sui generis e

“incomum”, e mostrou as características e conteúdos que a distingue de outras

formas comuns”. Ele analisou a manifestação do sagrado como uma experiência

única, interna e individual, mas que pode ser compartilhada. Para ele, o sagrado

manifesta-se sempre com uma qualidade inteiramente diferente da realidade

cotidiana e da experiência natural, embora possa aparecer através de coisas

humanas e se revelar através da natureza.

De acordo com Otto, o sagrado se manifesta por atributos que lhe são

inerentes, o mysterium tremendum, a magesta, o mysterium fascinans, em que, de

acordo com suas palavras, se expande a perfeita plenitude do ser.

Todas as experiências consideradas sagradas para Rudolf Otto (1992)

contêm um caráter numinoso (do latin numen. Deus), porque elas revelam algum

aspecto do divino. O numinoso aparece como qualquer coisa de “ganz andere”,

avassalador, na terminologia de Otto, pois apresenta a qualidade de ser totalmente

radical e diferente da experiência ordinária, e por isso é muito difícil de ser expressa

e comunicada na linguagem comum. Os elementos irracionais da nossa categoria do

sagrado conduzem-nos a algo de mais profundo ainda do que a razão pura tomada

no seu sentido habitual, ao que os místicos chamam, com razão, o fundo da alma.

As idéias do numinoso e os sentimentos correspondentes são, assim como os

elementos racionais, idéias e sentimentos absolutamente puros.

Ainda de acordo com esse autor, o sagrado aparece como uma força, um

princípio vivo em todas as religiões, e é esta que confere vitalidade e implica idéia do

bem e do bom absolutos.

A noção do numinoso está vinculada à harmonia, à beleza, ao amor e

também à cura do sentimento de separação e ao alcance da sanidade. Nas

tradições antigas, curar, em seu sentido etimológico mais amplo, significava "prestar

serviço aos deuses", pois a cura operada era a cura da alma e ocorria num contexto

sagrado. Nessa concepção, o processo de cura envolve a limpeza, a eliminação da

ignorância, da ferida da separação e a superação da consciência limitada do ego,

ligada ao corpo. À medida que esse processo ocorre, haverá o desenvolvimento
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paralelo da consciência do Self, a identificação com esse centro divino e o

desenvolvimento da visão da totalidade que é sagrada.

A vivência do sagrado mostra que existe uma realidade espiritual, um estado

de consciência mais elevado, pleno de sentido, e que a vida é muito maior do que se

pode perceber através da visão distorcida do ego. Essa revelação desperta o desejo

de viver a vida de modo diferente, e de forma muito mais feliz, porque o indivíduo

descobre que a capacidade para a realizações e a alegrias que são infinitas e estão

dentro de si mesmo.

O sagrado pode ser vivido como uma experiência interna de revelação e à

qual é possível ter acesso através da vivência espontânea direta, ou por meio de

uma prática que envolve o uso de técnicas especificas com afinalidade de provocar

essa abertura.

Através da experiência do desenho da mandala é possível haver o despertar

da dimensão do sagrado e o resgate da consciência da unidade, o conhecimento da

natureza divina de cada um. A experiência do sagrado, da unidade e da totalidade

pode ser vivida diretamente por todo aquele que se propõe a um caminho de

interiorização. Não é um privilégio dos místicos, como pode se pensar

erroneamente, mas uma possibilidade que está disponível para todo aquele que

desejam ampliar a consciência para níveis mais altos e buscar a sua verdadeira

identidade e realização.

E é a este processo que a psicologia junguiana chama de reconexão com o

self e é neste sentido que atuo como professora e psicóloga para que se realizem

mais momentos de harmonia, integração como este proposto pela pesquisa. Que

mais adolescentes possam ter o prazer de vivenciar através da técnica da mandala

momentos tranqüilos de concentração e alegria. (palavras e percepções dos

adolescentes da pesquisa)

Por meio desta técnica, o indivíduo descobre um potencial interno de

realização, do qual não tinha conhecimento antes. E também percebe que a vida

pode ser vivida de forma mais clara com amadurecimento e com um significado

maior do que aquele ligado à busca ilusória de satisfações egóicas e materiais.

É importante que a escola atual focalize seu trabalho no sentido de uma

ampliação cada vez maior da consciência, tanto individual como social, não só do
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aluno, mas também do professor, pois ambos participam do processo de

aprendizagem e, juntos, devem se transformar.

Aprender não significa mais reproduzir conhecimento e memorizar fatos

incompreensíveis. Estamos descobrindo que a leitura e a escrita não são os únicos

instrumentos da aprendizagem. É necessário cheirar, tocar, ouvir. Precisamos,

portanto, de todos os nossos órgãos para aprender. E, para que eles sejam

explorados, carecemos de música, arte, atividades corporais, técnicas expressivas,

etc.

Vale à pena ressaltar a amplitude da abordagem Junguiana, pois se trata de

um referencial teórico que abrange vários aspectos da vida psíquica, mostrando-se

como importante teoria da personalidade.

Os símbolos dirigiram minha vida, não só acadêmica, mas meu dia-a-dia,

para que tivesse novos aprendizados. Com esta vivência, tentei passar para meus

alunos a proposta de construir uma mandala para que pudessem expressar o que

sentiram ao entrar em contato com os símbolos, além de observarem seu objetivo

de vida para uma possível integração.

Para concretizar esta importância, vale ressaltar a observação de Jung (2000)

quanto à importância dos professores possuírem um conhecimento psíquico

aprofundado que não deve ser transmitido aos adolescentes, mas sim servir de

instrumento para o trabalho efetuado com eles.

A proposta deste trabalho é também e tentar aproximar as polaridades da

linguagem científica, linguagem simbólica e religiosa não as percebendo como

opostas e excludentes, mas como linguagens que, unidas, resultariam numa quarta.

Este é um grande objetivo a ser alcançado. Objetivo esse que percebo não ser só

meu, mas de uma parcela significativa de pesquisas que procuram novas formas de

aprofundar estudos e produzir conhecimento.

Não tenho a pretensão de construir essa síntese nesse trabalho, mas sim de

contribuir para a busca de novas propostas de pesquisas e atuação de professores

em sala de aula.



142

BIBLIOGRAFIA

ALBUQUERQUE, M. A. Criatividade na Formação da Educação. Revista Brasileira

de Estudos Pedagógicos, São Paulo, n. 60, v. 133, p. 32-35, 2000.

ANDRÉS, M. H. Vivência e Arte. Rio de Janeiro: Editora Egir, 1987.

ARANHA, M.L.; MARTINS, M.H.P. Filosofando: Introdução à Filosofia. São Paulo:

Editora Moderna, 1987.

BAGINSKI, B.J, Chakaras: Mandalas de Vitalidade e Poder, São Paulo, Editora

Pensamento, 1988.7

BESANT, A. A sabedoria dos Upanixades. São Paulo: Editora Pensamento, 1970.

BOCCALANDRO, E.R. Atenção Concentrada AC-15. São Paulo: Vetor Editora

Psico-Pedagógica LTDA, 2003.

BOISSELIER, J. A sabedoria de Buda. Rio de Janeiro: Gallimard/Objetiva, 2000.

BUCE-MITFORD, M. O livro ilustrado dos símbolos. São Paulo: Publifolha,1999.

BYINGTON, C.A.B. Pedagogia Simbólica: A Construção Amorosa do Conhecimento

do Ser. Rio de Janeiro: Editora Rosa dos Tempos, 1996.

CAMPBELL, J. O poder do Mito. São Paulo: Editora Palas Athena, 1988.

CAMPOS, D. M. O teste do desenho como instrumento de diagnostico da

personalidade. São Paulo: Editora Vozes, 1969.

CHAVALIER, J.; GHERBRANT, A. Dicionário de Símbolos. Rio de Janeiro: Editora

José Olympio, 2001.

CORREA, A. B. A Educação Plástica. Revista do Centro de Educação, UFSM,

disciplina escolar. Revista Cátedra, São Paulo, ano IV 4, p. 44-56, 2002.

CORTESE. S.S; MATTOS. P.; BUENO, J.R. Déficits atentivos e Anti depressores.

Jornal Brasileiro de Psiquiatria, São Paulo, n. 2, v. 48, p. 79-85, 1999.

DAHLKE, R. Mandalas: formas que representam a harmonia do cosmo e a energia

divina. São Paulo: Editora Pensamento, 2003.

DAHLKE. R, Mandalsd der Welt. Munich. s.l.: Irisiana, 1984.



143

DAVIDOFF, L.L. Introdução à Psicologia. São Paulo: Makron Books Ltda, 2001.

DAY, J. Visualização Criativa com Crianças. São Paulo: Editora Cultrix,1994.

DIBO, Monalisa. Mandala como um recurso pedagógico utilizado no ensino médio,

2004. 87 p. Monografia (Especialização em Abordagem Junguiniana: leitura e

realidade e metodologia do trabalho) São Paulo. COGEAE/ PUC-SP.

DORON, R. Dicionário Temático e Enciclopédia de Psicologia. São Paulo: Editora

Atica,1998.

EDINGER, F.E. Ego e Arquétipo. São Paulo: Cultrix,1998.

EGGELIING. S.E, Mandala Bilder aus dem Unbewbten. Munch: Chirner Verlag,

1995.

ELIADE, M. Mito do eterno retorno. São Paulo: Mercúrio, 1992.

ELIADE, M. O sagrado e o profano: essência da religião. São Paulo: Martins Fontes,

2001.

EMOTO. M. As mensagens da Água. Rio de Janeiro: Editora Isis, 2004.

ENCICLOPÉDIA MIRADORA INTERNACIONAL. São Paulo: Enciclopédia Britânica

do Brasil, 1976.

ENGELHARDT. E R. M; LAKES, J. Neuropsicológica VIII - Atenção:aspectos

neuropsicológicos. Revista Brasileira de Neurologia, São Paulo, n. 3, v. 32, p.101-

106, 1996.

EPSTEIN, G. Imagens que Curam. São Paulo: Editora Livro Pleno, 1989.

FARIA, E. (org.) Dicionário escolar latino-português. Rio de Janeiro: Ministério da

Educação, 1962.

FERREIRA, B.H. Dicionário Aurélio. São Paulo, 1999.

FINCHER, S.F. O Autoconhecimento através das mandalas. São Paulo: Editora

Pensamento, 1998.

FIORAVENTI, C. Mandalas: como usar a energia dos desenhos sagrados. São

Paulo: Editora Pensamento, 2003.

FRANÇA, L. Noções de história da philosophia. Rio de Janeiro: Livraria Pimenta de

Mello, 1928.



144

FULOP-MILLER, R. Os santos que abalaram o mundo. Rio de Janeiro: Livraria José

Olympo Editora, 1948.

FURLANETTO, E.C. A Formação Interdisciplinar do Professor sob ótica da

Psicologia Simbólica, 1997. 157p. Tese (Doutorado em Educação) São Paulo.

PUC/SP.

FURTH. G.M, O Mundo Secreto dos Desenhos. São Paulo: Editora Paulus,2004.

GONÇALVEZ, P. M. (org.) Textos budistas e zen-budistas. São Paulo: Cultrix, 1972.

GRANDE ENCICLOPÉDIA LAUROUSSE CULTURAL. São Paulo:Nova Cultura

Ltda,1998.

GUENON, R. Os símbolos da Ciência Sagrada. São Paulo: Editora Pensamento,

2003.

GUIMARÃES, C .E. A Disciplina no processo ensino-aprendizagem, Revista Didática

– UNESP, São Paulo, n. 18, p. 33-39, 1982.

HAIDT, R. Curso de Didática Geral. São Paulo: Editora Atica, 1998.

HALL, J. A. A Experiência Junguiana. São Paulo: Editora Cultrix, 1995.

HAMMER, F. E. Aplicação clinica dos desenhos projetivos. São Paulo: Casa do

Psicólogo, 1991.

HARK, H. Léxico dos Conceitos Junguianos Fundamentais a partir dos originais de

C.G. Jung. São Paulo: Editora Loyola, 2000.

HARK, L. Léxico dos conceitos junguianos fundamentais. São Paulo: Loyola, 2000.

HIND, R. 1000 Faces de Deus. Lisboa: Editora Dinalivro, 2004.

HINNELS, J.R. Dicionário das Religiões. São Paulo: Editora Cultrix, 1995.

HOLLER, S. A. A gnose de Jung. São Paulo: Cultrix, 1998.

HOUAISS, A. Dicionário enciclopédico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1980.

JACOBI, J, Complexo, arquétipo e símbolo, São Paulo, Cultrix,1986.

JAFÉ, A, O mito do significado, na obra de C.G.Jung, São Paulo, Cultrix,1989.

JANSEN, Eva Ruy: O livro das imagens Hinduístas. São Paulo: Ed Totalidade, 1995.



145

JUNG, C G. Interpretação psicológica do dogma da trindade. 2ª ed. Petrópolis:

Vozes, 1995.

JUNG, C. G. A yoga e o Ocidente. In: JUNG, C. G. Chaves e resumos das obras

completas. São Paulo: Atheneu, 1998.

JUNG, C. G. Aion: estudos sobre o simbolismo de si-mesmo. 2ª ed. Petrópolis:

Vozes, 1991.

JUNG, C. G. Cartas de C. G. Jung. Petrópolis: Vozes, 2002.

JUNG, C. G. Estudos alquímicos. Petrópolis: Vozes, 2003.

JUNG, C. G. Psicogênese das doenças mentais. Petrópolis: Vozes, 1986.

JUNG, C. G. Resposta à Jó. São Paulo: Atheneu, 1998.

JUNG, C. G. Símbolos de transformação. Petrópolis: Vozes, 1999.

JUNG, C. G. Sincronidade. Petrópolis: Vozes, 2002.

JUNG, C. G. Tipos Psicológicos. São Paulo: Atheneu, 1998.

JUNG, C. G. Um mito moderno sobre as coisas vistas no céu. Petrópolis: Vozes,

2002.

JUNG, C. G. Vida simbólica. Petrópolis: Vozes, 2000.

JUNG, C. G.; WILHEIM, R. O segredo da flor de ouro: um livro de vida Chinesa. 11ª

ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

JUNG, C.G. Memórias, sonhos, reflexões. 5ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,

2002.

JUNG, C.G. Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 2002.

JUNG, C.G. Psicologia e Alquimia. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1944.

JUNG, C.G. Psicologia e religião. 6ª ed. Petrópolis: Vozes, 1999.

JUNG, C.G. Sobre o ocultismo. 4ª ed. São Paulo: Atheneu, 1998.

KOLCK, O.L. Sobre a técnica do desenho da figura na exploração da personalidade

(Estudo de adolescente de centros urbanos). Psicologia Educacional, São Paulo,

boletim n.293, n.7, p.22-58, 1966.



146

KUWABARA, T. Arte na Sociedade Atual. Revista Diógenes, Brasília, n. 9, v. 115,

p.102,1999.

LISBOA DA CUNHA, M.H. Espaço Real e Espaço Imaginário. Rio de Janeiro:

Editora Uape - Espaço Cultural da Barra, 1998.

LURIA, A. R. Fundamentos de Neuropsicológica. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e

Científicos  Editora S.A, 1973.

MAGALHÃES, J. P. (Censor) Pontos de filosofia. Programas Oficiais. São Paulo:

Livraria Francisco Alves, 1921.

MAIOR, A. S. História Geral. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1966.

MCLEAN, A. A Mandala Alquímica. São Paulo: Editora Cultrix, 1997.

Mendes. A e Freitas, L.V, Revista da sociedade brasileira de Psicologia Analítica 22/

Religiosidade/ São Paulo 2004. Religião e participação neste mundo v.22, p. 25-32,

2004.

MOACANIN, R. A Psicologia de Jung e o Budismo Tibetano. São Paulo: Editora

Cultrix, 1999.

MOORE, P. The Atlas of the universe. Londres: Michell Beazley, 1970.

MUSS, Rolf.Teoria  da adolescência. Belo Horizonte: Editora Interlivros,1976.

NAGELSHMIDT, A. M. Argonautas dos Espaços Interiores. São Paulo: Editora Vetor

- Psico-Pedagógica Ltda, 1996.

NEUMANN, E. A criança. São Paulo: Cultrix, 1995.

OTTO, R. O Sagrado. Lisboa: Edições 70, 1992.

PIERI, P.F. Dicionário Junguiano.São Paulo: Editora Paulus, 2002.

PEACOCK, J. O livro Tibetano da Vida, da Morte e do Renascimento. São Paulo:

Editora  Pensamento, 2003.

QUEIROZ, J. J. As religiões e o sagrado nas encruzilhadas da pós-modernidade. In:

QUEIROZ, J. J. Interfaces do Sagrado. São Paulo: Editora Olho d’água-CRE-

PUC/SP, 1996, p. 9-22.

RAMOS, D.G, A psique do coração. São Paulo: Cultrix,1990.



147

RAPPAPORT, C.R,Teoria da personalidade em Freud,Reich e Jung,São

Paulo,EPU,1984.

REZENDE, R. M. S. Merkabath: mandala holográfica, yantra, da sabedoria. São

Paulo: Madras, 1995.

ROOB, A. Alquimia & Misticismo. Italy: Taschen,1996.

SAIANI, C. Jung e a Educação: Uma análise da relação professor-aluno. Editora:

scrituras: São Paulo: 2002.

SAMTEM, P. Mandala do Lótus. Rio de Janeiro, Editora Peiropolis,2006.

SAMUEL, A.; SHORTER, B.; PLAUT, F. Dicionário crítico de análise junguiana. Rio

de Janeiro: Imago, 1988.

SHIA, G. El Libro los Mandalas Del Mundo. Barcelona: Ninõ, 2005.

SILVA, N.S. O mito em Ernst Cassier e Carl Gustav Jung. Rio de Janeiro: Editora

Litteris, 2002.

SILVEIRA, N. O Mundo das Imagens. São Paulo: Editora Ática, 2001.

SINNEN. M.A, Mandalas. Munique: Kose, 2003.

SPALDING, T.O. Dicionário de mitologia. São Paulo: Cultrix, 1995.

STEIN, M. Jung. O Mapa da Alma. São Paulo: Editora Cultrix, 1998.

STEVENSON, J. Filosofia Oriental. São Paulo: Editora ARX, 2002.

STRASS, B. A Compendium of Neuropsychologial Test: Administration,norms and

commentary. American journal of hypnosis, New York, n. 37, p. 267-270, 1995.

TONGLET, E. C. BFM – 1 Bateria de funções mentais para motorista-teste de

atenção. São Paulo: Vetor Editora Psico-Pedagogica Ltda,1999.

TONGLET, E.C. Bateria Geral de Funções Mentais – Teste de Atenção Difusa. São

Paulo: Vetor Editora Psico-Pedagógica LTDA, 2002.

TOYNBEE, A.J. Um estudo de história. Brasília: Editora da Universidade de Brasília,

1961.

TRINCA Walter. Formas de Investigação Clínica em Psicologia. São Paulo: Vetor,

Psico-Pedagógica Ltda, 1996.



148

TUCCI, G. Teoria e prática da mandala. São Paulo: Editora Pensamento, 1993.

VALLADARES, A. C. A.; OLIVEIRA, C. A. Arte-Terapia com Adolescentes. Revista

Arte Terapia: Reflexões, v. 6, n. 1, p.17-18, 1998.

VALLE, E. Psicología e experiencia religiosa. São Paulo: Loyola, 1996.

VON FRANZ, M. L. C.G.Jung: seu mito em nossa época. São Paulo: Cultrix, 2002.

WARREN, H. C. Dicionário de Psicologia. México: Fondo de Cultura Econômica,

1956.

ZIMMER, H. Mitos e Símbolos na Arte e Civilização da Índia. São Paulo: Palas

Athena, 1993.

Sites

http://www.mandalaprojecto.org/What. Acesso em: 23 set 2005.

http://mandalaproject.org/About. . Acesso em: 23 set 2005.

http://www.mandalaproject.org/educ.Acesso em: 31 maio 2005.

http://www.mandalaproject.org/edu. Acesso em: 31 maio 2005.

http://www.mandalaproject.org/education/workshops/mainhtml. Acesso em: 31 maio

2005.

http://www.mandalaproject.org/Labyr. Acesso em: 31 maio 2005.

http://mandalaproject.org/education/worshiip/Balkan/Bal. Acesso em: 31 maio 2005.

http://www.mandala.com/inde.html. Acesso em: 23 set 2005.

http://www.raywhiting.com/mandala/mandmake.html. Acesso em: 23 set 2005.

http://www.mandalazone.com/essay-0302.html. Acesso em: 23 set 2005.

http://www.jungcircle.com/mandalic.htm. Acesso em: 23 set 2005.

http://www.temple.edu/gradmag/spr00/winfield.htm. Acesso em: 23 set 2005.

http://www.artsmia.org/ars-of-asia/tibet/mandala/mandalafor. Acesso em: 23 set

2005.

jyh.dk/indengl.htm. Acesso em: 23 set 2005.



149

http://geocities.yahoo.com.br/eventopazbr/mandalas.htm. Acesso em: 31 maio 2005.

http://geocities.yahoo.com.br/eventopazbr/mandalas.htm. Acesso em: 31 maio 2005.

www.mandala.connection.com. Acesso em: 31 maio 2005.

http://mail.terra.com.br. Acesso em: 31 maio 2005.

http://www.brasiloeste.com.br/notícia/1189/agricultura-mandala. Acesso em: 31 maio

2005.

http://www.neteducação.tv.br/site/reportagem/nartigo. Acesso em: 23 set 2005.

http://www.google.com.br. Acesso em: 07 jun 2005.



150

ANEXOS

- Comitê de Ética em Pesquisa........................................................................................151

- Ministério da saúde – comissão nacional de Ética em Pesquisa – CONEP..................152

- Termo de autorização do responsável pelo Instituto Madre Mazzarello........................153

- Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento ........................................................154

- Termo de Compromisso do Pesquisador ......................................................................155

- Questionário “Desenho da Mandala”.............................................................................156

- Desenhos das Mandalas................................................................................................158



151

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO
COMITÉ DE ÉTICA EM PESQUISA

PARECER

Processo: 49/2006
Titulo: Prabhã - Mandala: os efeitos da aplicação do desenho da Mandala no
comportamento da atenção concentrada em adolescentes
Autora: Monalisa Dibo

A pesquisa será aplicada entre alunos do primeiro ano do ensino médio de uma escola

católica. Trata-se de um experimento que visa levantar o grau de atenção concentrada dos

adolescentes a partir de participação em mandala e coleta de dados através da aplicação do

teste AC-15, amplamente conhecido nos meios psicológicos.

O projeto apresenta os passos detalhados da coleta e esclarece todos os procedimentos que serão

executados. Além disso, a pesquisadora se coloca à disposição para outros esclarecimentos-

0 TCLE apresentado é o modelo padrão. Apesar de não representar qualquer empecilho,

gostaríamos de recomendar que a pesquisadora elaborasse um TCLE apropriado, partindo do

modelo padrão, voltado para os sujeitos da pesquisa, os próprios adolescentes, esclarecendo os

diferentes passos a serem adotados.

Pelo exposto, somos de parecer favorável à aprovação da pesquisa pelo Comité de Ética em

Pesquisa da PUC-SP
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Termo de compromisso do Pesquisador

Pesquisa: Prabhã-Mandala: os efeitos da aplicação do desenho da mandala no
comportamento da atenção conscentrada em adolescentes.

Os pesquisadores, abaixo assinados, se comprometem a:

• atender os deveres institucionais básicos da honestidade; sinceridade;competência; da
discrição.

• pesquisar adequada e independente, além de buscar aprimorar e promover o respeito à sua
profissão.

• não fazer pesquisas que possam causar riscos não justificados às pessoas envolvidas;

• não violar as normas do consentimento infernado;

• não converter recursos públicos em benefícios pessoais;

• não prejudicar seriamente o meio ambiente ou conter erros previsíveis ou evitáveis;
• comunicar ao possível sujeito todas as ínfonnações necessárias para um adequado
consentimento informado;

• propiciar ao possível sujeito plena oportunida e encorajamento para fazer perguntas;

• excluir a possibilidade de engano injustificado, influencia indevida e intimidação;

• solicitar o consentimento apenas quando o possível sujeito tenha conhecimento
adequado dos fatos relevantes e das consequência de sua participação e tenha tido
oportunidade suficiente para considerar se quer participar;
• obter de cada possível sujeito um documente  assinado como evidencia do ' consentimento
informado, e
• renovar o consentimento informado de cada sujeito se houver alterações nas condições ou
procedimentos da pesquisa.

São Paulo, 30 de Março de 2006.
^L^L. JM-.        i^^^^.

Pesquisador responsável                                       Orientador



156

São Paulo  _____ / _____ / 20____
Nome: ________________________________________________________ nº _____ Série:
_______

 DESENHO DA MANDALA
Responda:

1 – Como você se sentiu fazendo esta mandala?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________

2 – O que você desenhou no centro da mandala?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________

3 – O que este desenho significa para você?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________

4 – Quando desenhava a mandala observou alguma mudança em seu comportamento?Qual?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________

5 – Foi bom fazer este trabalho para você? Por quê?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
__________________________________________________

6 – Marque um X nas palavras que forem significativas para você sobre a mandala que
produziu.
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(  ) Harmonia (  ) Tranqüilidade (  ) Foi significativo
o trabalho

(  ) Orientação (  ) Interesse (  ) Foi criativo

(  ) Agitação (  ) Energia (  ) Equilíbrio

(  ) Atividade compensadora (  ) Concentração (  ) Sua criação foi
espontânea

(  ) Desarmonia (  ) Não foi significativo (  ) Desorientação

(  ) Desinteresse (  ) Não foi criativo (  ) Calma

(  ) Sem energia (  ) Desequilíbrio (  ) Ativ. Não
compensadora

(  ) Desconcentração (  ) A tarefa não foi significativa para você



                 

             

            

            



                  

                  

                 

              



            

            

            

            



            

            

            

            



            

           

                

        

    




